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eOTESTfl PRESTES CONTRA II PRISÃO DE HISIO ESSCÜ
o seguinte telegra
ma: —

O Secretário Ge
ral do Partido Co-
munista do Brasil,
Luiz Carlos Prestes, ««*. —-
dirigiu ao dirigente DIONISIO ENCINA
comunista Dionisio MÉXICO — DF
Ensina, arbitraria- Expressando os
mente preso no Mé- sentimentos do povo

xico pelo governo brasileiro e em no-quisling .de Aleman, me do Partido ci
munista do Brasil,
mani festamos ao
querido camarada a
nossa mais profundasolidariedade era fa-
ce da tua arbitrária

NO 7° ANIVERSÁRIO DO DIA DA VITÓRIA;

"A GUERRA DE
A Economia de

prisão. As brutais
violências cometidas
no dia lo de Maio
pelo governo do Sr.
Alemán, t serviço
dos incendiários de
guerra ianques, as-
sassinando e encar-

cerando patriotasmexicanos e partida-rios da Paz, causa-
ram intensa indig-
nação ao nosso po-vo. Protestamos vee-
mentemente contra
êsse crime que bem'

**¥¥¥***¥***

revela o desespero
dos imperialistas-
ianques e seus la-
caios latino-ameri-
canos diante do
crescimento das
forças da paz em
nosso Continente.
Comprometendo-nos

•j-a tudo fazer pela

causa da tua libeis
tação, enviamos-te
nossas fraternais
saudações.

LUIZ CARLOS
PRESTES — Secre-
tário Geral do Par-
tido Comunista do
Brasil.

(f.*Vi) Diretor: PEDRO M,OTTA LIMA 
""**
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NERVOS DEBILITA
Todas as Nações"

ANO IV

«—í mmmmwmmmmmmm

s|ÍllHÉÍii ' • ¦ ¦¦¦¦ Jlllll
^RShkVÍsíwíí'^! ¦¦¦¦>¦¦,¦.'*¦ ¦íKfeSi»'*'

TOP'' JGm
n||jMB , 'ímWÊ

Ninguém melhor do que
o Marechal Mascarenhas de
Moraes, comandante da
!'ôrça Expedicionária Bra-
liluira, que lutou nos cam-
pos da Itália contra a
igressão nazista, poderia

emitir uma opinião ' sobre
i data de 8 de Maio, que
assinala a assinatura do•irmislício na II Guerra

Mundial.
A reportagem da IM-

l'KENSA POPULAR en-
crevistou ontem em sua
residência o ilustre militar,
que assim se expressou a
propósito dessa data quo

M us povos do mundo inteiro
il comemorarão, no dia do

amanhã, lutando pela con*
;olidação da paz mundial:

— A PAZ AINDA É
UMA INTERROGAÇÃO
QUE BRADA CONTRA OS
SACRIFÍCIOS DAQUELES
QUE SE EMPENHARAM

NA CLTIMA GUERRA. A VITÓRIA DAS ARMAS ALIA-DAS NAO CONSTRUIU NADA DE ESTÁVEL POIS OMUNDO CONTINUA CONVULSIONADO POR UMAGUERRA DE NERVOS, QUE DEBILITA A ECONOMIA
DE TODAS AS NAÇÕES.
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CONTRA OS
MAL. MASCAi;Z:<liAS¦ MORAES

mZer 
^itTU&°*aFaVelaHíP™> lançam-se agora contra a da Avenida Nie*meyer - Uma autentica arapuca esta sendo criada para facilitar a entrega das terrasdos favelados aos tubarões imobili ários

O plano engendrado pelo
govêrr.o para arrasar as ia-
velas do Distrito Federal,
lançando à própria sorte
seus moradores, consJtui-
dos na maioria cie famílias
operárias, vai se desenvol-
vendo. Após a bárbara des-
truição da Favelinha Hlpi-
ca, a fogo e machado, anun-

MAIS UMA MENTIRA DO "DIÁRIO DA NOITE'

llllil PRIMA Á ÚLTIMA LINHA'
^ A REPORTAGEM SflBRE A CONFERÊNCIA DA PAZTrata-se de uma grosseira provocação - afirma o enj^. Lobo Car-neiro-visando sobretudo o cel. av. Sá e Benevides, que seacha aüvamente empenhado na campanha em defesa de nosso1' h°ri7J r^™™^8 COntra ° I,as(luim tle Chateaibriand •& TEXTO NA TERCEIRA PÁGINA

«manhã - Jornada Continental da Paz
ATOS PÚBLICOS. COMÍCIOS, PALESTRAS, CONFERÊNCIAS
COMANDOS DE PAZ SERÃO REALIZADOS EM TODO O PAÍS

Grandes atos públicos e3.
ttfio sentia programados em
(todos os Estados e ntssa ca-
Ipitaí cm comemoração ao
«dia 8 de Maio, quando 03
povos do mundo inteiro fes-
iejam o dia da vitória sô-
bre o nazismo.

Essas comemoraçes, que
,<sontom com o patrocínio do
Movimento Brasileiro doa'íarfidárioa da Paz « do»
Movimentos de Paz dos Ea-
ftados e Municipios, consta
de comício, palestras « co«i-
íerCnclas, festas campestres,
etc.

No Distrito Federal, o Mo-
írimento Carioca dos Parti.
dários da Paz, cuja cota quedeverá aer coberta até ama.
Sihft é de 650 mil firmas porüim Pacto de Paz, fará rea-
Blsar, em sua sede, a Av.
fftio Branco, 14-5." and., um
grar.de ato público, ao qualSeverUo comparecer repre.
sieniantcn de todos os Conse.

Denunciavam
A Guerra
Microbiana
ÍDomingo último quando distri..buiam volantes na ,foira livrede Vila Isabel, denunciando aagressão bacteriológica pn>-«cada na Coréia pelas tropasiftnques, foram violentamente
Presos o jornalista e estuCan-*e Luiz Francisco Papi « 0
TrtT,i0 Antôni0 Timóteo,ínmbém estudante.

O fato ocorreu às 9 horaa.
^Francisco Papi, preai:«ente do Conse]ho *

f hif °Sa' ,prolestou «
Í 

arbi^anedadc> recusando-
tae a acenar a prisão. No ei-Janto, os policiais submeta
Co, apesar dos protestos de•jpopulares que assistiam àcena indignados.

Uma comissão dc estuda*&M, moradores de Vila Isabelvisitou nossa redação paradenunciar esse crime, decla-irando que o sr. Getulio Var-
gas,- atirando sua matilha dbcães policiais contra os parMdárlo. da paz, compactua"
com o monstruoso crime da
Suerra bacteriológica, queconstitui inclusive uma amea-
«a a» próoria jm>v6 ferasilej.

lhos, bem como personalida-des da política das artes <*
daa letras. O ato será pre-sidido pelo dr. Magarinos
Torres, presidente do 
M.C.P.P., devendo falarl
entre outros oradores, o pra.íessor Morais Coutinho, da
Faculdade Nacional de Me.
dicina, o juiz José do Patro-
cínio Galoltl o o dr. Va-
lérlo Konder, secretário geral
do Movimento Brasileiro.
Tambem em Niterói, nesse

dia, realizar-se-à importante
ato publico no Tatro Muni-
cipal da capital fluminen-
se, às 20 horas.

A solenidade é promovida
por uma comissão de que
participam, entre outros, o
general Braga Murl, dr. Hei-
tor Gurgsl do Amaral, Juiz
Mario Caldas e dona Lidia
de Oliveira. '

Alem desses atos, tanto
no Distrito Federal como no
Estado do Rio e demais Es-
tados, as organizações de
Paz estão jjrogramando co-
mandos de coletas de firmas,
transformando o dia 8 nu*
ma grandiosa festa de es-
clarécimentos do povo sobre

as grandes possibilidadesda coexistência pacifica en*tre os reginws mais divertos.

cia-se agora que a Favela
da Avenida Nicmeyer teráo mesmo fim. Guilherme
Romano, o «homem forte»
escolhido pelo prefeito João
Carlos Vital para realizar
essa tarefa, declarou à im-
prensa que os dias da fave-
Ia já estão contados, depen-
dendo a execução da crimi-
nosa obra de apenas alguns«•ajustes:». Guardas munici-
pais já compareceram ao
local, intimando os morado-

. res a abandonar o.s casebres
até segunda-feira, sob penade serem expulsos à força.

REVOLTADOS OS
MORADORES

Essa noticia foi recebida
pelos moradores com lncon-
tida revolta. A reportagem
da IMPRENSA POPULAR,
que compareceu ao local,
registrou os protestos de di-
versos favelados, ouvindo
hislórias cortantes. A sra.
Maria Lulza declarou quesustenta seis filhos com o
trabalho diário numa casa
residencial cia rua Pompeu
Loureiro. Ganha 400 cru-
zeiros e ainda paga, classe
dinheiro, o aluguel do barra*
co que ocupa. Afirmou ela:

— Atirar-nos ao relento é f
o maior dos crimes. O quefarão essas crianças sem
casa? Acho que vou ficar
louca...

Benedito Serafim da Sil-
va, outro morador da fave-
ia, também declarou:

"^^^^^^^^^^^^f^^^^^T^^M

Uma senhora, moradora na Favela Niemeyer, mostra ao rcporl cr seus filhos, e afirma: «Será minha desgraça se formos expulso^

i *

— Trabalho o dia inteiro Qe à noite venho correndo
para o meu barraco. Aqui
encontro calma e descanso.
Agora, porfm, já não tenho
mais sossego. Os homens
criminosos, que tudo pro-
metem e nada fazem, que-
rem matar meus filhos e ar-
ruinar ainda mais a vida
da gente. E' um absurdo!

Como esses, muitos outros
pronunciamentos foram re-
colhidos daquelas pessoas
simples, que cercaram a re-
portagem pedindo-lhe uma
providência para evitar a
destruição de seus barracos.

A TERRA PARA OS
GRILEIROS

Soubemos pelos próprios
moradores que o ato do pre-
feito prende-se ãs tentati-

Conclui na 8a. página

MILLER CONFESSAí

0 ACORDO BRASI L- EL 11I10S
ISA FORNECER TROPAS i ÜEIli
Revoltante declaração dos gangsters do Dapartamento de Esiade
sobre a compra de carne para canhão na América Latina — Exijamos

a anulação desse infame tratado guerreiro
Os jornais de ontem publi-caram um telegrama de Was-

liington com as cínicas e In-
sólitas declarações dos bandí-
dos ianques Edward Miller
Jr., e general Georgo Qlms-

ted perante a Comissão de
Relações Exteriores do Sena-
do americano.
Disseram eles que a sério cle

tratados militares bilaterais,
concertados pelos Estados

Moradores da Favela Niemeyer quando falavam a reportagem

Estende-se ^
Surto jrfé P^talwa^inftí0,-. •::

NOVAS ViTIMÀSfMS^
ATINGIDO PEtÁ^P^

MANIFESTO DE CONVOCAÇÃO DA IIIConvenção Nacional de Defesa do Pefróleo
O Centro de Estudo • Da. nela c.pnvva »..>ii.-_.. ~ w«*_ . 

i

O Centro de Estudo a De*
fesa do Petróleo e da Econo

mia Nacional (CEDPEN) lan-
cou ao poro o seguinte Ma
nifesto: —

«Considerando o nora «
grande perigo de entrega

de nosso petróleo aos true-
tes estrangeiros, consubs-
tanciado no anteprojeto
1516, encaminhado à Cama-
ra Federal eom Mensagem
Presidencial, o Centro de
Estudo • Defesa do Petróleo
a da Economia Nacional de-
liberou convocar a III CON-
VENÇAO NACIONAL DE DE-
FESA DO PETRÓLEO para

5 de julho próximo. A exem*
pio do que ocorreu com a I

• II CONVENÇÃO NACIO-
NAL, ésso conclave será um
reloiço na luta que m pio*
cessa em todo o pais pela
emancipação econômica c
política da nossa pátria.

Pela ação coesa e intenst»
mtím kWtím

pelo CEDPEN, paralisamoe
na Câmara Federal o Ante-
Projeto de Estatuto do Pe-
troleo. E nos 4 anos de con-
tínua campanha, foram bar-
radas, uma a uma, as in-
vastídas da Standard Oil
contra o petróleo brasileiro,
Entretanto os trustes não
descansam em seus proposi-tos e através de seus agen-
tes «nativos» procuram ago.
xa, tornar efetiva a entrega
do nosso ouro negro. Temos
de impedir que se apossem
do petróleo, tão seriamente
ameaçado, c que só é ain*
da brasileiro — o continua-
rá a ser — porque os brasi-
leiros se organizaram paradefende-lo intransigente*
mente.
Conclamamos todes oe ves-

dadeiros patriotas a cena-
rem fileiras Junto ao CED
PENr participando, nos mu»

™9 m^Sí.AVE DE 5 DE JULH0 SERÂ UM REFORÇO NA LUTA QUE SE PROCESSAEVr?^SIitS PELA EMANCIPAÇÃO ECONÔMICA E VOJATICADE ^08^^11
SS3H88JP0 M0N0PÓLI° ESTATAL PARA TODAS AS FASES DA INDÚSTRIA BOPETRÓLEO! - O DOCUMENTO Ê ASSINADO PELO GEN. FELICÍSSIMO CARDOSO
Conferências Municipais (debairros, nas capitais),, quese realizarão entre os dias
23 a 28 de Junho próximo,
que prestigiem os Congres-
sos Estaduair, convocados
para os dias 30 de Junho a

3 de julho, que apoiem de-
ddldamente a III CONVEN-
ÇAO NACIONAL DE DEFE-
SA DO PETRÓLEO que se
instalará, na Capitei Fede<
ral, a 5 de julho, encerrou*
do ao a 8.
Brasileiros de qualquer coro

rente politica, CTença reli-
glosa, profiuão ou classe
social; militares, parlamen-tares, trabalhadores, ostu-
dantes, intelectuais, indus-
triais, comerciantes, campo.
n-*m hssssm a sitsifefHss

que alto colocam seu senti-
mento < de civismo: colabo-
ral cada vez mais e melhor
nesta campanha histórica
de' redenção nacional! En-
vlai desde Já telegramas,
abalxo-assanados, à Câmara
Federal contra o ante-proje-
to 1516 e pelo Monopólio
Estatal! Participai da luta
que visa à Libertação de
nossa Pátria da opressão e
da miséria. Trabalhemos ln-
cessantemento, unidos eco.
eso», até o estabelecimento
do monopólio estatal para
todus as fase» da industria
do petróleo!

Rio de Janeiro, 3 de maio
de 1952
General FelicinsiaMi Conto*

•i —

I 
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CONFERÊNCIA BO JUIZ GALLOTI

Kealiza-se hoje, dia 7, às 17,30, no Clube Mi-
(Iitar (Avenida Rio Branco), uma conferência do' Juiz José do Patrocínio Galloti sobre o problemado petróleo.' O General Felicissimo Cardoso, Presidente do

Centro de Estudos e Defesa do Petróleo e da Eco-
| nomia Nacional .convida todos os associados dessa

entidade para comparecerem a êsçe importante atr
j público.

Unidos cora várloa goverjws
latino-americanos (como á a
caso do governo Vargas, querecentemente o assinou), vi*
eam armar tais paises psrat
que estes possam participar
de uma nova guerra.

O gangster Oimstcd, apoia
ando afirmações feitas pelaespião Miller, disso textual»
mente: «Alimentamos a espe--
rança do poder criar cor.; wte
programa — de auxilio mllH(

tar — tropas latlno-amerie»-
nas de caráter o capacidade
suficientes para assumirem
Êsse encargo, caso ocorra oa=
tra guerra».

; Acrescentou que «com uns
processo adequado de ades*
tramento e equipamentos, sa
possa organizar muito boas
forças do combate nas na=
nações latino-americana, coma
se fez no caso dos gregos *
dos turcos» na Coréia

As palavras dâsses bandfc
dos vêm assim confirmar as
despudoradas declaraçôss d®
senador americano Ciarenw
Cannon: «Nosso objetivo A
equipar os soldados do outras
nações e deixá-las enviai
seus rapazes para que ao ma°
tem, de modo a que nâo te-
nhamos nós de enviar oc nos»
sos».

Que a nossa resposta irmv>
diata soja o cumprimento dá
quota de 4 milhões e 200 irll
assinaturas ao Apelo por ura
Pacto de Puz, ató am.inlii «i
o desencadeamento de uma
campanha para que saja rfe
chagado pelo Congresso o ln-
fame Pacto Militar a que 1<V
referem os gangsters ianques,

!
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De Belo Horizonte
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ovêrno, a Santa e a Anderson Clayton
JORGE AMADO

DO BRASIL
Ariovaldo Maios

Vamos onibandoirar nossas ruas para a grande festa do dia
32, Numa das suas horas, talvez pela madrugada, uni navio che-
gai.í ao porto e devolverá ao regaço da gente brasileira aquele
que ó um dos seus melhores filhos: Jorge Amado.

Que ninguém deixe de recobê-lo e saudá-lo. Vamos todos,
operários c estudantes, jovens e artistas, porque a Jorge Amado
•nenhuma homenagem será demais. Durante 4 anos afastado da
pátria êle foi um pedaço do Brasil a andar por terras e mares,
levando aos povos, dos italianas uos chineses, a nossa inteligên-
cia e a nossa luta, o heroísmo e os aspirações deste povo vaíen-
te que combate pola paz p pela libertação.

Depois desses 4 mios vividos 3
por Jorge Amado no estrangei-
yo, jã é válido afirmar que na
Europa e no Oriente Médio, de
modo geral, o povo brasileiro
é compreendido e respeitado.
Antes perduravam confusões de
toda a sorte, desde as de niitu-
ier.a geográfica até o desço-
nhecimento quase absoluto dos
melhores momentos da histó-
ria brasileira.

Agora é diversa a situação.
Jorge Amado nos apresentou ao
mundo. E nestes dias, para o
imenso e multi-nacional públi-
co europeu, figuras como o nc-
jrro Antônio Baldüino e o cam-
ponês Antônio Victor, o savei-
rista Guma e os soldados revo-
lucionários de «Seara Verme-
lhas- são heróis legitimamente
nas-iidos do bravo povo brasi-

,leiro. Jorge Amado .abriu para
o mundo europeu a dura reali-
«Tade de nossas terras do sem
fim dominadas pelos desalma-
«los latifundiários, . de nossas
riquezas nas mãos do imperia-
lismo americano e de seus la-
caios, dc nossos pardieiros in-
fectos, ab mundo inteiro Jorge
'Amado revelou as lutas do povo
brasileiro contra essa negra
realidade. Principalmente des-
creveu à Europa e ao Oriente
Médio, cm toda sua inteireza,
vestido do todo seu inexcedível
jkcroismo c elnrividência cien-
iifien, a figura sôbre todas glo-•riosa de Luiz Carlos Prestes
•— o Cavaleiro da Esperança.

Sim. Os seus livros estão em
(toda a parte. Espalham-se pe-
da Europa e pelo Oriento. Hoje
iem dia uni operário do Abadan'

liii Internacional da Paz. .
No dia 12 Jorge Amado che

gará de volta ao Brasil. Reu-
niimo-nos todos, saiamos às
praças públicas, façamos dc
regresso de Jorge Amado, na
oportunidade de seu desembar-
que, uma carinhosa homena-
gem ao mestre e amigo que re-
torna à pátria, e nele saudomos
o decidido combatente anti-

• S. PAULO (do corrosponden-
te) — Noticias da Alta Soro-
cabana Informam que os plnü-
tadores do algodão daquela zo-
na, revoltados com a falta dc
financiamento por parte do go-
vôrno, estão promovendo manl-
festaçScs de protestos o quei-
ma simbólica das safras.

Tentando fazer aboitar cm
Paraguaçú a manifestação dos
lavradores, (a policia proibiu
um comício que estava marcado
para realizar-se em Paraguaçú,
mas mesmo assim, diante do
aparato policial com tropns ar.
madas de metralhadoras e gra-
nadas dc gás lacrimogenio, o
comicio foi realizado, com o
participação de lavradores de
Lutecia, Oscar Brassane, Mari-
lia, Tupâ, Presidente Prudente,
Regente Feijó, Martinopolls,
Rancharia, João Ramalho, Ma-
racai, Ipé, Assis, Cândido Mota.
compreendendo toda a zona ai-
godooira.

Portes acusações foram fei-
tas ao governo pelos lavrado-
res, revoltados com o descaso
dos poderes públicos e descren-
tes das piomensas de financia-
mérito direto. Dem-nelaram ain
da o fato das agências do Ban-
co do Brasil ii ngião não te-

guerreiro e o melhor cantor de rem recebido crdttr para essf
nossas lutsn pela realização de financie monto, o qúe ocasionou
r.osnas aspirações. 1 ainda maior revolta.

O lavrador Hermlnio Costa,
de -Marllla, declarou: «O gover-
no conhece muito bem a nossa
situação, como sempro conho-
ceu. As jiromessEs agora fei-
tas terão o mesmo destino dns
demais, pois plantamos pensan-
do que vai haver preço e no
fim o que há é golpe».

EM MARTfNOPOLIS

Também estava. marcado um
comício dos lavradores nesta
cidade que foi proibido pola po-
llcia. Neste comício deveriam
falar os srs. Ariovaldo Matos,
presidente da Câmara Municl-
pai da cidade e Arnaldo Jun.
queira de Andrade. Os lavrado-
res porém continuam firmes na
revolta contra os atos do go-
vôrno que tendem sòmonte a
iludi-los.

A SITUAÇÃO DO ALG0DS.0

A situação real, que motivoi.
essa onda de revolta dos lavra-
dores 6 a seguinte

O governo fixou o preço mi-
nimo de Cr5 85,00 por arroba
de tipo 5 do algodão, quo é o
tipo base, As empresas de be
neficiamento, porém, que com-
pram o algodão do lavrador, só
querem recebê-lo cm consigna,
ção, dando CrS 20,00 como si-
nal. Em face da revolta dos la-

urtos epidêmicos de pira
Varrem o Paraná, S. Paula e

lisia infantil
Minas Gerais

vradores, a Andcrsen Clayton,
a mais importante firma dc
beneflciamcnto do algodão, re-
solveu pagar Cr?77,00 por ar-
roba do tipo 5, preço irrisório
em face do mínimo fixado.

A revolta dos cotinicultores
dirige-se pois, contra o govfirno
e contra as firmas americanas
Anderson Clayton, Sead do Bra-
sil e Sambra, proprietárias dns
máquinas, que elassifienm o ai-
godão do tipo 5 como sendo dos
tipos 6, 7, e até 8.

AS REIVINDICAÇÕES DOS
COTONICtTLTORES

Em todos os municípios dn
Alt Sorocabna reina intensa
agitação entre os lavradores'
que, num movimento unânime
de revolta, estão unidos pela?-,
suas reivindicações, que são as
seguintes: segundo o ponto dc
vista da Associação Rural de
Paraguaçú:

1) — Preço mínimo de CrS
85,00, com intervenção por par.
te do govfirno caso as empresas
recusem-se a pagar.

2) — Classificação assistida
por um fiscal da Secretaria de
Agricultura e por um represen
tante da lavoura.

3) — Encampação da Bolsa
de Mercadorias ou a criação de
uma Bolsa Oficial, para classi-
ficação livre dos interesses dos
pequenos grupos.

4) — Venda imediata ao
Banco do Brasil, pelo preço ml-
nimo fixado, do algodão cm
caroço que for entrando nas ofi-
cinas de beneficiamento.

Demonstra mas estatísticas oficiais que o índice de poliomelite au-
menta de ano para ano no Paraná — Deficientes os postos de saúde
da cidade paulista de Pompeia para atender os enfermos — Seis

 crianças mortas em Minas Gerais 

106' ANIVERSÁRIO
DE RIO BONITO

Niterói (do correspondente)
Comemora-so amanhã o trans-
curso do centésimo sexto ani-
versãrio d omunicipio flumi-
nense de Rio Bonito. A Pre-
feitura e a Câmara de Verea-
doros daquela localidade or-
ganlzaram um programa de
solenidades, no qual se in-
cluem várias provas-' desporti-
vas, tendo sido decretado,
ainda, naquela data, feriado
municipal.

Contra o
derocesso

Prestes
Democratas residente em Tio-

filo Otoni, Minas, enviaram ao
juiz da 3.' Vara Criminal, des-
ta capita!, o seguinte abaixo
assinado de protesto contra o
processo de Prestes:

Illmo. Sr. Juiz da 3.* Vara
Criminal da Capital da Repfi».
blica:

Os abaixo-assinados, cidadãos
brasileiros, democratas e pátrio-
tas, confiantes na dignidade dn
magistratura brasileira, apela-
ram para V. Excia solicitando o
arquivamento do injusto procou
so movido contra o grande bra-
sileiro Luiz fcarlos Prestes
amigo dos pobres e oprimidos,
razão porque é perseguido e
processado pelos poderosos q"e
não lhe perdoam a tradição de
luta em defesa dos interesses
do povo.

(Ass.) Henrique de Melo'Fre!-
tas, Manoel Teixeira Resende
Arisi.en.es Aniceas Gomes, Ma-

noel Gonçalves Rolin, Joanita
Pereira. (Seguem-se mais scí.
senta c nove assinaturas).

Os Vereadores Perderam
A Questão

BELO HORIONTE (IP) — O
Tribunal de Contas do Estado
de Minas deu provimento no
recurso contra a resolução to-
mada, há cerca de 3 meses,
pela câmara de Vereadores
destn capital, aumentando de
3 para 6 mil cruzeiros o
«Jeton> dos vereadores. O Tri- pulmão ^imTsurda^evo^ta

Da Paraíba

jjunal julgou inconstltuciona;a decisão da maioria da Ca-
S!& P0-» Prejudica a admlnIstraçío financeira do muni**°' A Pr°P6sito, recorda-se
que 'luando da decisão douvereuiore de aumentar o«jeton» o fato suscitou a po-

Demagogia e Incêndio
CO-

localizadas
próximas dos locais dos feste-
jos. Vinte e duas casas de ope-ranos e camponeses arderam< m chamas em conseqüência,
lendo as famílias dos trabalha-

completo dc*

tú(i)$1ã/ dfc]m*M* § Wtt
CURITIBA, G (Do correspon-

donte) — O surto de paralisia
infantil, que seta alarmando
as populações do interior pa-
ranaense, aumenta gradativa-
mente de ano para ano. De
acordo com as estatísticas
oficiais, todos os anos verifica-
£H a incidência da palimiclite
em diversos municípios do in-
terior do Estado, constituindo
um dos mais sérios problemas
para a saúde publica no Pa-
ranà.

, Em 1939, verificou-se um
iraniano lè em sua lingua natal £urt0 em ponta Grossa e em
a história de Luiz Carlos Pres-11940 e 1942 em Curitiba. De
tes. Os seus livros, eu próprio 1947 té 1950 foram notifica-¦cs vi em Berlim, lançados pe
fas melhores editoras alemãs,
¦expostos nas livrarias ao lado'das obras de Ana Seghers e de
liouis Aragon, de Stephan
[Hernlin e «Io Ilya Elircnburg.
jEu os vi em Praga c em Paris,
•mas mil e uma livrarias ao lon-
!jro do Sena. E com que orgulho'soube cm Paris «iue «Le Che-
Jiiin du Feu» (com este título
foi traduzido o «Seara Verme-
lha*:) encontra-se entre os li-
.lyros mais lidos na França.

A Europa Jorge Amado apre-
«enlou inúmeros outros escrito-
res brasileiros, e entre eles o
¦maior dos nossos poetas, aque-
le que pertencendo ao Brasil é
um patrimônio da Humanidade
— Castro Alves.

São esses alguns dos varia-
dos aspectos das atividades do
Jorge Amado como autêntico

• embaixador cultural do Brasil.
Mas, essas profícuas atividades
não se limitaram ao campo es-
pecificamente da arte e dn li-
teudura. Eles se afirmaram,
sobretudo, nus grandeB ações
empreendidas por Jorge Ama-
do na frente de combate que é
«tecisi >*a para todos: a defesa
da Paz.

Como membro do Conselho
Mundial da Paz, Jorgo Amado
visitou países e povos os mais
diversos, e nesse afã realizou
cbra de grande vulto. E foi
pela soma das atividades que
desenvolveu na luta anti-guer-
reira que o governo da União
Soviética, mediante indicação
de uma ilustre comissão inte-
grada de sábios internacionais,
conferiu-lhe uma das mais ele-
«adas honras a que pode alme-
jar um homem: 0 Prêmio Stá-

mtíkn
NASCIMENTOS;

NELSON, filho do sr. esra..
Silvio Ferreira Bastai.

O casal Belchon Aapilcuela
PeVcira-Genira Vieira Pereira
comunica o nascimento do
seu filho que receberá o nome
de JORGt: LUXS.

O SALÃO DF, 1951

Na Secretaria do Museu Na-
tlonal de Belas Arte»-, acham
íe fi. disposição dite interessa
dos as premiações do Salio
Narional de Belas Artes d*,
ano de 1951, referentes ã Dl-
visão Geral.

CINEMA NA A.B.l.

Realiza-se, hoje, quarta-fel-
fa, no auditório da Associação
BraKilelra de Imprensa, a ha-
biUir.l sessão dc cinema dedi-
cada aos associados e suas 'fa.
milia.i. Aiem de um comple
mento nacio.tal eávft exlWdo
um filme de longa metragem.

O ingresso far-se-á mediante
apresentação da carteira eo
ciai.

dos 24 casos em Curitiba; uos
minicípies, ragistrararn-se 10
óbitos cansados pela tenivel
enfermidade.

O atual surto teve início em
30 de novembro de 1951, èm
Santa Fé, município de Ara-
pongas, estendendo-se rápida-
mente pelos demais muni-
cípios. Segundo dados oficiais
fornecidos pela Secrataria de
Saúde, no passado mês de de-
zembro registraram-se 2S
casos; em janeiro do corren-
te ano, 32; fevereiro, 24 mar-
ço, 30 casos e abril 14.

A epidemia em Fompéio
SÃO PAULO, 6 (Do corres-

pondonte) —- Mais duas cri-
ancas, vítimas da paralisia in-
fantil, foram internadas no

hospital-isolamento de Ara-
çatuba, vinda de Pen-ipohs.
Outras duas crianças foram
conduzidas da mesma cidade
para aquele nosocômio, adida-
do-se em tratamento especia-
lizado de recuperação.

Registrou-se, além disso, o
falecimento da menina Leonice
Ferreira, de 2 anos, que hí
dias se encontrava interna
da no hospital de Araçatu'*>a
Foi ela sepultada sem a -*te-
sença dos pais, fato que re-
percutlu pessimamente na ri-
dade dc Bilae, de onde viera
a menina. Adianta-se quo, em
virtude disso, os pais nâo que-
rem mais enviar para aquele

hospital as crianças afetadas
em Bilae.

Enquanto, isso, imforma-
ções ue Pompeia informam
que nessa cidade registraram-
se oito casos de palimielitt-,
notando-so a deficiência cios
postos de saúde e de pueri-
cultura em face do surto.

EM MINAS GERAIS
.. BELO HORIZONTE, 6 (Es-

pecial) — O Secretário de
Saúde do Estado regressou de

A arrecadação do iiús de Abril manteve-se 110 mesmo nível
dos meses anteriores, mas deve-se notar que os clubes que lan-
curam candidatas ao Concurso via Rainha, aumentaram Elias arre-
cadações, apresentando mais orgimizção em seu trablho, como
pode-se verificar pelas colocações que obtiveram:

Frente Juvenil (l.«), Marechal Hermes (2."), Meier (4.«),
Bonsucesso (5.'), Norte (C.v), Senador Camurá (7."), Light (9.')
o Flamengo (11.').

Ura è yoce» que lí o NOSSO jornal, Outro, c o nosso anun-
ciante. O terceiro é este jornal, que procura levar a você a
verdade e o esclarecimento. Não é natural que nos ajudemots
mutuamente? ,

Confirma-so portanto a nossa afirmativa feita em princí-
pios dc Abril, de que o Concurso que então começava, abria am-
pias perspectivas para os clubes que dele participassem..'

Portanto, cabe aos clubes atualmente fracos, lançar candi-
datas e organizar um plano para levá-las à vitória, pois, mesmo
om caso «listo não se verificar, após o Concurso o clube contará
com diversas experiências em matéria de festas, finanças e or-

Santa Julina, informando quej gàmzáção, nue serão úteis mais tardo.
registraram naquele muni- MODIFICAÇÕES1 NAS

COTAS
A cota de finanças da Fren-

te Juvenil foi aumentada pnra
Cr.? 1.500,00 pciT.ir.nccendo as
demais inalteradas.
NOTICIÁRIO DO
CONCURSO

A título de experiência, o
linticiário do Concurso da Rui-
nha será doravante publicado
fora da Coluna do MAIP.
FINANÇAS
Madureira ...
Vic. de Carvalho

j Oswnldq Cruz .' Bonsucesso ..

cipio do Triângulo Mineiro 17
casos de paralisia infantil.
Principalmente as zonas ru-
rais. O Secretário de Saúde
declarou ainda que se verifi-
bafam 6 óbilos.

Compre tudo o que você precisar, lendo atentamente os
nossos anúncios. Compre dc preferência nau casas que
anunciam na

"IMPRENSA POPULAR"

JOÃO PESSOA, 6 (IP) _ nabitações de trabalhadoresA pretexto de inaugurar a La- bertas de palha Jvandaria e a Casa de Banhos " *
situadas no bairro de Mandão-
atu, nesta capital, a Muniripa-
.idade organizou grandes fes-
tejos, durante os quais foram
pronunciados repetidos discur-
ros laudatorios, repletos de ob-
jetivos elogiosos às autorida-
des. Ao encerrar a comemora-
cão, a claque que Insistentemen-
te aplaudia os oradores, resol-
veu fazer explodir foguetões
que fora matingir as pobres

De Porto Alegre
..-"¦-¦¦•.'.'-¦•¦i»' ¦"•*————>

CAMPO DB
AVIAÇÃO
Porto Alegre,6 (Agência Na-

cional) — O governo do Esta-
do outorizou a abertura de um
crédito de 300 mil cruzeiros
para conclusão das obras do
campo de aviação do muni-
cipio de Santa Rosa. Espera-
se que até o fim do corrente
ano o Departamento Aeroviá-

deres ficado ao
samparo.

Ao registrar o fato, um jor-na! daqui acentua que os tpu-xas» ao verem as lamentáveis
cenas sussurraram baixo a pa-lavra «coitados» e em seguidatoram para as suas casas dor-mir...

rio, a que estão afetas asiobras, dé por terminados osserviços.

ENCERRADO o
IV CONGRESSO
DE HOMEOPATÍA
PORTO ALEGRE, 5 (Agên-cia Nacional) — Foi encer-

rado, ontem à noite, com uma
sessão solene m. Instituto de
Belas Artes, o IV Congresso
Brasileiro de Ho.neopatia.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa
das. Reforma em geral— Telefone 49-8310

.--^*W»^»f-^»>rV*W»rf*»»'^»l^f*W-»*'»*l»*»»*W»V'^''^^

EXAMES de sangue, urine» murro, i!«. ^ekç-S© towalkii? s
exame do liquor. Diagnóstico pret-fei» dfi graíMás ;(»*¦?¦«« nto
Zordek ou Manini.
Avenida Almirante B«7?eo, n'. 3 (Tabolüimo dis istous^ •=>

4*. andar - Sala 403 - Telefonei 42-8880.
Diariamente do 8 àa iS horas. Aos ràtata siii U

Cr?
CrS'
CrS
Cr?

520,00
210,00
1.10.00
5.10,00

TOTAL Cr? 1.400,00
ATENÇÃO, AJUDISTAS

Pedimos o comparecimento
urgente, à nossa sede, dos aju-
distas Ulisses e Agostinho, a
íinl de receber comunicação de
grande importância.

1

p.p; ¦¦; .í \tm.f-::;l;:::i:'':

'.--»JI*J

REPUDIADO
O "fujão" pelos estudantes

do, o Conselho Estadual <ki
Estudantes resolveu cassar am
credenciais dos «delegados*
da UEB ao Conselho da UNE,

ISA, a candidata da Frente
Juvenil.

SALVADOR, 6 (I.P.) — Na
reunião que realizou, dias
atrás, o Conselho Estadual de
Estudantes, foi denunciado
que a UEB credenciara como
seus delegados ao Conselho
da UNE, prestes a reunir-se,
entre outros o ^fujâo» Soane
Nazaré.

Os estudantes baianos co-
nhecem suficientemente esse
indivíduo, um dos três palha-
ços contratados pelo sr. Si-
môes Filho para fazerem a
farsa da fuga do Festival de
Berlim.

Repudiando a designação
desse indivíduo desmoraliza-

a 

CLASSIFICADOS

ATENÇÃO

Qualquer serviço t«
borabei/o, eletriciJ»
de e mecânica ern ge-
ral, cr-suite o RR1Í*'
pelo Tel: — 42-095*3

Manteiga e leite
O sr. Benjamin Cabello,

revelou, ontem, que está
providenciando a importa-
ção de 150 mil latas de leite
em pó e de 3.000 toneladas
de manteiga. Com isto pre-
tende a COFAP resolver o
problema do abastecimento
na entre-safra. A importa-
ção nada vai produzir de
útil. Ao contrário, como já
aconteceu no ano passado,
a situação tende a se agra-
var, isto é, maior escassez
e maiores preços. Para as
importadores o negócio é
altamente rendoso, tanto
que lucram nada menos do
que 40 ou mais cruzeiros
em quilo de manteiga. Com
o leite em pó o mesmo acon-
;cce. Aqui raramente inte-
ressa principalmente a ai-
gumas firmas americanas,
que até já dizem-se eniusi-
asmadas com os elevados
preços do leite no Brasil.

ASSISTÊNCIA — Pronto S0-
corro; 22-2121 e 524359.

CORPO DE BOMBEIROS -
22-2-140.

PARTIDA E CHEGADA DE
BARCAS: 22-9356.

PARTIDA E CHEGADA DE
NAVIOS: 42-0191.

PARTIDA E CHEGADA DE
AVIÕES:

PANAIR: 2Í-7770.
AEROVIAS BRASIL: 32-5020
CRUZEIRO NATAL: 22-7721
MOVIMENTO DE TRENS.

É. F. Central do Brasil
23-4066 — E. F. Central do
Brasil: 23-6086 — E. F. Rio
Douro: 42-7575 — Leopoldl-
na: 28-8235 — E. F. Corco-
vado: 25-0016.

Repórter popular; 42-2961
Ainda a Central

Não há mais sal em Mi-
nas Gerais. O comércio de
Belo Horizonte, pràticamen-
te, está com o estoque es-
gotado. Na sua última reu-
nlâo, a Associação Comer-
ciai de Minas discutiu o as-
sunto, tendo coheluido que
a escassez de estoque* e a
dificuldade criada ao aba*
teclmento resultam dt de-
flciéncla da Central do Bra-
sil, que nfio fornece traiu-
norte suficiente.

A cauM disto 6 qu* a Oa-
trai está m transformando
em Estrada de Ferro para
transporte sa^utám é» mi-

ü&cloa,,.

**^\«&^^ *l:'»-i-*»-—"t*5» ÍJ '- -*•* ----•¦*¦•?

COMISSÃO DE INTERVENÇÃO
A COFAP está se transformando em comissão permanen-

te de intervenção. Tendo liberado os preços dc quase todos os
produtos, a COFAP, praticamente, pre/deu a razão de ser.
Para conservar o «cabide» do sr. Benjamin Cabello e de ou-
tros afilhados, o governo está fazendo da COFAP a sua co-
missão de intervenção.

Na semana santa, o sr. Benjamin t 'lo interviu no mer-
cado do pescado; apareceu depois o negócio do câmbio negro
do cimento e novamente outra intervenção da COFAP foi au-
torizada pelo sr. Getulio Vargas; e, assim, numerosos outros
casos. Agora, outras intervenções estão sendo anunciadas: a
distribuição de tu tas dc algodão para o gado: a crise da lã no
Riú Grailde do Sul; a importação de manteiga e leite; a re-
qüisiçãò de armazéns do Cais do Porto, etc.

Como se vê, intervém o governo no comércio , no abasteci-
mento! mas sempre para beneficiar a grupos de pessoas. O
resultado é o que todos sabem: marmeladas, negociatas, e,
para o povo, novos aumentos. ,
Recorde de
descarrilamentos

Um telegrama' de Belo
Horizonte, divulgado ontem,
informava que durante i
ano passado houve 1.829
descarrilamentos na Rede
Mineira de Viação, que ba-
teu, assim, o recorde naqio-
nal, superando inclusive1 'i
Central do Brasil, quo regis-
trou 1.442 ''cider.tes dessa
natureza. O alto índice de
desastres é atribuído ao
niau estado de conservação
das linhas. ,0 mínimo de
descarrilamentos foi de cin-
co por dia na Rode Mineira
de Viação durante o ano
passado.

Previsão do tempo
O TEMPO — Previsões

para o Distrito Federal —
Tempo instável, com chu-
vas. Temperatura estável.
Ventos do quadranre Sul,
frescos. Máxima
Minima —15,9.

£ntkaM

22,3.

HOJE • ¦. — Campo • de São
Cristóvão — Praça Seftedc-
lo Ctorreia — Copacabana Lar-
go dos Lefies — Humaltá;
Praça CVwidessa Frontin —
Riò Comprido; rua F. Vltai

iPilarcs; rua Mala Lacer-
da — Estâclo; rua Torres Ho-
mera e. rua Petrocochlno -
Vila Isabel; Praça Rio Gran
<S* do Norte — Engenho de
Dentro; Praça Progresso r
Olaria; Largo ; • Pechincha

Jacarepai;... 'raça Vai..
>• jmloíi «r» av.s í io st;'* i

ytaesXm^s^-
CAIS DA GAMBOA — Traça

Maui — Iloro IX j Atlimtaj Loi-
de Honduras. AHMAZ. n. 1 —
Dol Muhdoj n. í — Norlh Kinu
n. 3 — Itio Tiiiiyuii; n. 4 —
l.iiiilo Colômbia; n. 5 — Alde-
bnran oI)»j n. 6 — Transpu-
ciflcj n. 7 — Slriuclo; n. R —
Tardo ; Pátio 8/0 — I.oldo
Kquailos; í"rljíoritlco — Kgyp-
lian Itcefer; AKMAZ. n., 10 —
Clonccho Nhesn; ii, 11 — Mor-
inncswnn; n. 12 — Manilu; n.
i:t — nto Amazonas; n. 14 —
D. 1'cdro II; n. 18 — iníqua-

tia; n. lli — Tibagy; n'. 11
Santa Monica; n, 17 —' Plea-
mar; n. 18 — Unido».

VArORES DK LONtiO ÇUJi-
SO — ACuarúando at.sciscto —
12/4. Horda — 18/a. Am.ittlli-.iid

10/4. Loide Hondnraa — 20 '-
>.. McaraRiis. — 2S/4. Berblc*

J5/4. Amar.ol»M — 26/4. Mèr-
matllde — 27/4. I.oldo Equador
L, Venexnelà — Atlfttiia — VI-
Krid ig* 1/5, Leme e 4/3. Mor-
ma.

VAl-OIllSS l)K CAIIÕTAGliM
Aguardando atracação —

Santa Helena — Ccclquo — Sio
Matheui — Oualra — Fiam* —-
No» America — Piranha —
Marloue» — Atin*. — Gare* •-
Soarea -- \- M»raml/»l»

UoUraü» - il». Abril -¦
¦ÜJMpii .... litw « ,-HlíiSL. I

MOVIMENTO |DO PORTO
PORTO ALEGUE, 5 (Agên

cia Nacional) — Pelo portodesta capital foram embar-
cados, no corrente mês, ate
ontem, 18.225 sacos de arro?.,
dando uma média diária de
ü.038 sacos.

Compareçam à DIR
A Deiegaca Regional do

Imposlo de Renda está soli-
citando o comparecimento
d sobreloja n.' 6 do Minis-
tério vda Fazenda, dos con-
tribuintes abaixo, para o
fim de saldarem débitos an-
teriores, já em via de serem
encaminhados à cobrança
Executiva:

Barteis Faulhaber, L. Fer-
reira da Silva, L. Rodrigues
de Barros, Laurindo Ferrei-
ra de Araújo, Lázaro Silvei-
ra Melo, Leandro de Almei
da. Costa, Leão Eliser Deu-
sabalt, Leny Xavier de Sou-
za, Leonardo Viária da
Cunha Lima, Lindo Moreira
da Costa, Lopes & Chemont,
Lourdes Heis Schumann,
Lourildo Novais, Lucilia
Chrispim & Cia. Ltda., Luiz
Fernando Ladeira L. Ve-
lho, Luiz Floriano Gonçal-
ves (Sue. de sak Muge; «
Katz) Luiz Gonzaga Frei*r
Luiz Guberfain, Luiz L.T
da Saraiva, Luiz M**
Gusmáo, Luynes Costa, J.\;l;i
Fonseca, M. J. s:'va &
Silva, M. P. Silva & An-
drade (Sue. de Joaquim
Soares de Andrade). M.
Verreira Martins (Sue. de
M. Ferreira Martins & Cia),
M. Matos & S. Rodrigues,
M. Silva & Machado, M.
Voltlns. Macedonio Gonçal-
ves Figueiredo, Mnoel Alves
Ferreira, Manoel Alves da
Silva, Manoel Augusto de
Carvalho, Manoel Correia
Marques, Manoel da Costa
Ferreira, Manoel da Costa
Moreira (Sus. de Casa Timos
Saponaceo Ltda), Manoel
Gonçalves, Marioel Gonçal-

ves do Faria & Irmüo, Mano.
ei Inácio Honrado, Manoel
J. Cerquelra, Manoel J. de
Oliveira Bastos, Manoel' de
Jesus & Cia., Manoel de Al-
meida, Manoel Martins de
Oliveira. Manoel Maria de
Paiva, Mariòel Pacheco de
Azevedo, Maftoèl Pereira
Alves, Manoel Pereira Cà-
ridàde, Manoel Pereira
Gualater, Manoel da Silva,
Manoel R. Pinto, Maneei S.
Rego, Manoel Seabra de
Melo, Manoel Srjverino da
Silva Jr., Manoel SImas
Soares, Manoel Torres,

_ 
* lanoei Vnrejo Rodrigues,¦"•"•pp.iodos Santos, Maria
Alves Feneita*. i .

QUAL A RAINHA DA
PRENSA POPULAR?

A festa de Dalva — A Vila em polvorosa —-
Isa em grande atividade — Outras notícias —

O CLUBE-DE BONSUCES-
SO, promotor da candidatui-a
de DALVA, realizou domingo
passado na Ilha do Govenui-
dor, uma lesta éhl sua home-
nagem.

Alem de DALVA, estiveram
presentes «a 1'esLa outras can-
«lidatas,•* entre aa quais ISA e
ÜENY, dur.s forte3 rivais M
homenageada.

A testa agradou muito a
todos, quo compareceram, ape-
sar das «facadas» que levaram
Uas garotas.

A arrecadação foi relativa
meric;j boa, e espera-se que na
apuração a realizar-se lcjo
mais, DALVA faça uma sur-
preza.

O BAIHRO-DE NOEL, a
famosa Vila Izabel, já tomou
conhecimento da candidatura
de JUDITH, «a mais linda
.iioça da Vila», ao título dc
ilatnha da IMPRENSA POVU
AR, e todos os moradorcá
-mlgcs deste jornal, estão íá
..íovimentando a fim Co levá-la
a vitoria.

Dentro de pouc03 Oias, JU-
DITH seru apresentada aos
leitores, quando então verifica.

rão que ela é realmente de fe
char o comercio antes das 6»,

ISA, a candidata oa Frente
Juvenil, está em grandes atl
vida-Jts, procurando os conhe
cidos e faüendo-os seus cabos
eleitorais.

Na festa da Ilha, ela compa-
receu em companhia de Man-
mha, a atual soberana, e apro-
veitou a alegria que reinava
para arregimentar alguns vo
tos.

A APURAÇÃO DE HOJE,
está sendo aguardada com
granae expectativa, pois espe-
ia-se que as candidatas tragam
um grande número de votos,
e, a exemplo das apurações
anteriores, multas surprezus
podtírão verificar-se.

Avisamos aos interessados,
a fim de evitar possíveis con
fusões, que serão computados
os voios entregues até às 18
horas, quando então será feita
a contagem. Esperamos quo
todas as candidatas compare-
çam, pois muitoá de seus fins
desepm conhecô-lns pessoal-
mente, e c-sta é uma oportum
dade. AMANHA, novas nott
cias do Concurso.

Tabela das Feiras
E Mercadinhos

O Departamento de Abastecimento, da Secretaria Geral
de ¦Agricultura, fixou os preços máximos permissíveis para
as feiras-livres e mercadinhos: Legumes e verduras —• Abó-
bom:de l.n, quilo 3,00; abóbora de 2.a, quilo 1,80; abobrinha
D. F., quilo 2,40; abobrinha' d'água, quilo 1,90; aipim, quilo
2,40; alface paulista, pé, 1,80; batata doce, quilo 3,0; batata

i amarela grauda, quilo 8,G0; media, quilo 3,0; miúda, quilo.
2,40;...be.i'ingeln, quilo 4,80; beterraba, quilo 4,80; cebola Rio

'Grande,-;quilo 4,20; cenoura paulista, quilo 7,0; miúda, quilo
n.ÓQi.^iiKU, quilo 3,0; iníiame graudo, quilo* 1,80; inhame
iiiÍudo,"..qiiilp. 2,40; giló, quilo 3,00; maxixe, quilo 600; mi-
lho vei-tlç, esp. 1,0; nabo branco limpo, quilb 3,0'; c|ramn,
quilo 2,60;. nabo roxo limpo, quilo 4,20} c|rama, quilo 3,60;
pepino,. quilo 

'7,00; 
pimentão doce, quilo 8,0;* quiabo, quilo

4,80; repolho, quilo 3,G0; tomate especial, quilo 12,0; tomate
«le l.a,. quilo 11,0; tomate de 2.a, quilo 10,00; vageiÀ tòãn-
leiga grauda, quilo 6,0; miúda, quilo, t>,0. Frutas — «ba-
cate, grande, um 2,40; médio, 1,50; banana dt. 2,40; banana
maçã, grauda, dz. 4,0; média, dz. 3,00; banana ouro grauda,
dz. 2,40; média, dz. 1,80; banann prata, grauda, <lz. 3i60;
média, dz. 3,00; banana da terra- grauda, dz. 9,00; ntédin,
dz. 7,00; coco seco, quilo 0,00; laranja pera, dz. 7,00; «iria
iia Prérsia, dz. 7.00; limão paulista, dz 6,ÔÔ| limão Velda-
deiro, dz. ,080; mamão, quil0 6,00. Frutas estrangeiras 

't*
maçã, quilo 13,50; pera, quilo 13,00; uva quilo 22,B0;' ameixa,
quilo 20,00. — Diversos — aves abatidas, quilo 30,00; aveB
vivas, quilo 23,00; ovo» comuns, d*. 16,00 • oVoa ••píciaí»,

| «Iz. 18,00,
:. Contra a burla dessas tabela" podem sor usados oa M*

ADVOGADO
DB. Ü.KTK1.BA HUUBtGiyiSg

DE BB1TO
Ordem doa AdvoMUoa do Bruil ^•«..crlcio .» 78» - Tme..0 de Ou,«¦idor, 32 ¦ 4» and. ¦ Tel. «S

DB. SlílVAl, 1'ALMEIIIA
A». Bio Branco, 186 - It* Utú. i»Mio n- 1.612 . Telefono 42-1138 ~
DB. LUÍS WEBNKCK OE «JASTKílBua do farmo, 49 . tjalii 'ü . a»Md. - Tel. 42-68M - DlartarsealM
da»: 13 aa 14 e daa 16 ss Ig (u. a

Exceto aoa aabadoa

Oil. OKIUÊTBIO UANAW
Bna Sio 4o»6, 16 . i* «jno. . í«j„Z2Bm ~ Esplanado do Csitelo *-,

CLINICA (ÍKKÁi,
DB. AKTOMU JIISTINO PBESÍÍJíi

d:* ihenezes
Oonsullorlo! A» Nilo 1'eeanka, m• 9» and. * Salas 902-804 - Ttttt&y
qnintas a «abadoi, daa 12 àt II im,

DB. ALUEDO COUTINHO
Terças, «nlnta* e aábadoa daa I4,ífl
aa 18 ha. - Bna âlvsro Alvlra, Si

• Saia 942 • Telefone Í2-S31S -»

LEILOEIRO
EUCLIDE8 - Leiloeiro Panllfco

Prédioa - HArela - Terrenea, «to,
— Km-ritorio e Saião de Vendai nu
rna da «Inltanda, 19 — Tel. 2M4*#

Centro
Democrático
De Piedade

HOMENAGEM AO DIA DO T)»W
liALHAliou. — O Centro Dem».
crútico de Piedade realiroo, no ék,
l' de Maio, um programa feailvo
cm homimajrem ao Dia do Traba-.
Ihailor, O. aisoelado Inácio Soareti
rcallion nm» conferência «obre «a
causas dà carestia do vida e «om»
combate-lo. Na parte enltnral *k>

programa foi encenada pelo íea».
trinho Infantil do GABAM. .«)«.'
Meier a- peca «Orjtnlhoaa».

DIA DA VITOUIA — O •1ea«n
Democrático realizara no «lia 6 Au

mano uma festa cm homçnajcem ao
aniversário iia vitoria «obre o na-

cismo, dedicando aos habitam!-.'*, do
bairro dè Piedade, àt 20 horaa, nm
projrrama qae constará de nru
show artístico e uma rtipr«rit!
Incão teatral.

' nuimi .tdeíojaiia: Ãi-^ÈO. ¦—, 2il,llüli£ — SSLVm. ._¦ JütVJIJlg, {[^

P0PUL4R
dirétòts

pSDhó U&TA ÍMS.

rt áustír^e L&w&íl, Sft <a&-

ABsinátul-at:
Anual ......
orne*-tr<e

. rimcstrtj . . ;. .

iNau Díncas
e no Interior.

Número avulso ,
| iNúmero atrasarki

jao.«n

s
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7-5-1958 SU?HENSa POPÜlAR Página 3" Diário da Noite" Falsifica
iim Discurso do Cel. Benevides

O «Diário da Noite» publi-
cou inte-ontem uma reporta.
gem scnsaclonalista. com man*
chete em letras g.irrnfais, a
respeito da realização em
Montevidéu da Conferência
Continental Americana pe .1
Paz. Esse jornal, que ainda ha
poucos dias publicou uma on-
trevista forjada, atribuindo a

•oo Jtsembargador José Cam-
pos, que a desmentiu categòr*.
camente — dava uma versão
«los latos absolutamente em
desacordo com tudo quanto
este e outros jornais que cobri-
ram i- Conferência assistiram e
publicaram.

Nessa reportagem — relar-
dada dc quase um mês — o ves
pertino verde investe sobre-
tudo conlra o coronel aviado;*
Salvador Correia de £>A e Bo
nevides, a quem atribui lnclu
aive insultos do ba*xo calão a
governantas brasileiros. Achan-
tio.se ausente desta capital j
aludido militar, não poderia
agora restabelecer a verdade
JCntrrtanto, numerosas outra.-)
pessoas assistiram à Conferên-
cia, entre aí quais o engétihei-
yo Fernando Luiz Lobo Carnci-
to, víco-presldente do CEU-

GROSSEIRA PROVOCARÃO EM TORNO DA CONFERÊNCIA
DA PAZ EM MONTEVIDÉU — FORMAL DESMENTIDO OPOSTO
PELO ENG. LOBO CARNEIRO, QUE PARTICIPOU DO CONCLAVE

DEZ MIL TESTEMUNHASPEN, que se prontificou a fa.
lar sobre o assunto,.

AMONTOADO DE MEN-
TIRAS

Inicialmente dec.urou-nos o
gr. .bobo Carneiro:

.- Participei da Conferência
Continental pela Paz na qui.
Jldadí de deputado iederal o
membro da delegação brasilei.
ra. Posso afirmar que a re-
portagem do «Diário da Noite",
que li ontem, é um amontoa
do dc mentiras da primeira a
última linha. Em primeiro lu-
gar ó preciso esclarecei' que *
Conferência nao se realizou
clandestinamente. Suas sessões
foram piíblicas e incluíram um
comício que durou mais dc
quatro horas, e uma homena.
gem junto à estátua de Arti-
gas na Plaza Independência. E'
inteiramente fa.lsit a afirma-
ç&o do «Diário da Noite» 1_
que -toa autoridades policiais
nilo permitiram o comício, dis*
sol vendo prontamente os paci.
ílstua».

Sobre outfo ponto da «re-
portagem», acrescentou nos30
entrevistado:" — O coronel Benevides :iã'.i
falou em nenhuma «reunião
clandestina». Seu discurso fo*
pronunciado em praça pública,
perante uma multidão avaliada
entre 10 mil e 15 mil pessoa?,entre a3 quüs muis do 300 de-
legados representando os dife-
lentes paises do continente. Eu-
Ire as personalidades brasil*»-,
ras presentes e que poderiodar seu testemunho sobre *t
falsidade do texto publicado
pelo «Diário da Noite.*-, lembiu
os nemés do desembargador
Pereira Sampaio, do Juiz de
Direito Arcadio Leal, do dr. Abel
Chormont. do prot. Ornar Ca-
fundi*., entre outros
Só FALOU SOBRE PAZ

E prosseguiu:— O coronel Benevides não [
poderia ter dirigido «pesados
insultos», ao sr. Getulio Vargas ' Lobo Carneiro:

e a vários generais brasileiros
pelo simples fato de que a eles
não Be referiu nem uma vez. A
única figura citada' nominal-
mente no discurso do coronel
Benevides foi o General Arti-
gas, herói dd> independência
uruguaia, ao qual prestou ho-
rnenagein. E' também inteira-
mente falso que aquele militar
tenha falado como emissário de
«oficiais e sargentos*. Tão-
pouco falou sobre «exercito de
libertação» ou «governo demo*
eratico popular», pois em seu
discurso dissértóu unicamente
sobre o tema da pnz e da pos-
sibilidnde da convivência paci-
tica de todos os jovos, incle-
pendentemente, dos seus siste-
nías sociaÍ6. Afirmar o contra-
rio, como o faz d «Diário da
Noite» 6 uma infâmia, visan-
do deformar o sentido da gran»
de campanha pela Paz.
A PROVOCAÇÃO

E O PETRÓEO
E concluindo, disse-nos ú sr.

NA CÂMARA FEDERAL

— Em síntese, não há uma
só frase verdadeira no toxto
publicado polo «Diário da Noi-
te* como sendo o discurso do
coronel Benevides. Isso pode
ser testemunhado por maia de
dez mil pessoas, repito, pois o
decurso delo foi em praça pú-
blica. A provocação do «Diá-
rio da Note» se deve provável-
mente ao fato de ser o coronel
Benevides um dos mais denoda*
dos lutadores da campanha do
petróleo. No momento ele rea-
liza cm todo 0 país uma série
de conferências de desmascara-
mento do projeto entraguista
dá Petrobrás. As .mentiras do'.Diário da Noite» visam criar
ambiente pnra a pratica do
violência contra o ilustre mili-
lar, que tem tido tã0 brilhan-
te atuação contra as pretensões
da Standard Oil.' Note-se queis?so acontece exatamente no
momento em que o sr. Capa-
nema'anuncia que vai pedir ur*
gencia para o projesto. Não
fosse isso, nem valeria a pena
responder no «Diário da Noi-
te», pois as mentiras são tão
ieslavadas que transparecem à
simples leitura, parn qualquer
pessoa honesta.

A QUESTÃO DOS MSTITUT

fer Manifestou-se no Plenário
Somo Um Perfeito IV UU UUCliU

Mais de seis horas o sr. Ho-
íácio Lafer permaneceu on*
tem na tribuna da Câmara,
respondendo »a interpelações
líeitas por diversos deputados,
¦lue desejavam uma explica-

ção do titular da Fazenda sô-
bre problemas econômicos e
fiiiancciros. *

Antes de tudo, convém re-
gistrar uma peculiaridade dc?
ministro, manifestada ontem,

com certa insistência, no pie-nário.
O sr. Laíer adota uma pro*

nuncia toda particular para
alguns vocábulos bastante
corriqueiros. Assim ôle pro-

Na Câmara do Distrito

ENÉRGICO PROTESTO CONTRA AS
VIOLÊNCIAS DA POLÍCIA QUE
ATINGIRAM A "Imprensa Popular'

A farsa das festas do Io de Maio — A autarquia das favelas, mais
uma arapuca, mais uma insiituiçã o de negociatas — O processo— contra'o prefeito de Vargas 

O ur, Antenor Marques pro-
testou ontem contra as mais
recentes violências do governo
do sr. Vargas, violências que
se repetem e atingem a liber*
dade do cidadão, a liberdade
Ue imprensa, a Constituição
de 1946.

Sempre que se comemora o
Primeiro üe Maio em nossa
terra — disse o orador — o
presidente faz promessas, diz
que vai assegurar os direitua
aos traoailiatiores, afirma que
íxiste no Ürasil uma verua*
deira democracia. Que todos
em nosso pais têm o direito
de pensar e dc protestar,, que
icxisie a liberdade tie impren*
sa. «Provarei o contrario —
aiirma — lendo desta tribu»
na uma carta que me íoi en*
viada pelo diretor da IMPREN
ISA i-ür-ULAR.

A carta da direção da IM*
PRENSA POPULAR descreve o
cerco policial das oficinas e
as vioiencias contra o. traba*
lhadores Pedro Itodenco Fer*
mandes, Samuel Dib, LéoGua-
nauarae JacKson Cavalcanti.
Os policiais de Vargas « CUo
Rezende agiram como veda*
deiros facínoras, que são, utl*
lisaiiüo-se. de todos os meto*
dos do banditismo, desde a
simples intimidação, o _ervi-
ciamento até deuar os traba*
lhadores abandonados em lo-
cais ermos da avenida Bra-
sil. Silenciar diante desses
fatos implica em conivência
som o crime. «Solicitamos —
concluiu a carta — esclareci*
mentos do sr. Ministro da
Justiça e punição para os au»
tores desse crime praticado
eohua a liberdade de impren-
isa, coritra a liberdade de ci-
tiadãos trabalhadores e con*
tra a economia da uma em*
ijwesa legalmente registrada.»
A FARSA DO
1PRIMEIRO DE MAIO

A barbárie da policia -poli-
ãca. do sr. Vargas demonsta
que as comemorações oficiais
do Primeiro de Maio não pas-
i.*aram de uma farsa. Tendo o
sr. Mario Martins, líder da
feancada udenista, procuradotorcer o sentido do discurso
de protesto, recebeu do sr. An-
tenor Marques esta resposta:¦—A independência a que meíefiro é aquela em que acima
ape interesses financeiros es*¦^o os anseio» do povo. Se
^«moj osintereses do povo -_. ^\quando «ão esbulhado. pVlos N fíto"*» que domina» ew^os* Jf ^/
aa terra, eomo t Ugilt _„

aporia dos Jornais aSe cues»S«m * sua finalidade.»

«sont» * desrespeito i. «berda-*> d* imprensa. «Desejamos
afirmar - uma imprensa livre* serviço do povos.. Acrepcen*Sou: ~ «Só é livre o jornal, ammossa terra, que i contra oaexploradores do povo e q*m naotem receio de denunciar ao po.vo a cumplicidado das âuton*dades a cumplicidade do G:-verno com os inimigos do pov_Os outros jornais n.1o são per'se-jmdos pela polícia, e seu»
jornalistas não são aprisiona.
dos.> A «Imprensa Popular» io autêntico porU-voa dos •***?
di&iroc uis___t '
tibunsimitwikis-

A AUTARQUIA DAS
FAVELAS

Qua será a autarquia dus fa-
veias? A nosso ver ¦— afirmou
o vereador Antenor Marques £a,
lanuo sobre o projeto 736 *— se.
rá. mais nua lusticu.çã.i que nà;
dará solução ao problema.

Km primeiro logar — prosse.
guiu — a solução do prooiema
reiaciona-so com a .••olueão do
problema u.i;iüsaoóo oui; aiii^i
o nosso povo, oa trabalhadora
<iue ganüãm salários ae miséria.
O privilegio dos donos de tu:b
uo cevar tudo, os preços, u_
alugueis é mio determina a exiu-
tência üas ittveias. ti-j. a conai-
derar as dificuldades cio tran».
porto. &' falso tnzer que as fa-
velas são resultado do êxodo do
campo^

Pura que mais unia uutar-
quia.' por que nao cumprem —
pergunta o sr. Antenor Mar-
.piea — oe Institu;6s a sua li-
nalidadeV Por. que náo cons-
roem .essas á aituva aos sala-
rios que percebem us seus con-
inmiiiites,' Por que omprestaiii
dinheiro para a construção oe
aiiaima-ceus, onde só podem
morar extamence os cap.tali».
^as I Porque o presidente ua P.o.
pública tiào paga o que ds/e
iioe uístituios — oito bilhões
de criuetros?

O sr. Luiz Pais Leme, cpjc
esta prolunaomeutc interessa-
do na autarquia, ucíouueu*a >
quanto pudv,. (i*'aia*3_ que èic
será o seu presidente].

O PüüJcsmüJVlA DAS
FAViíliAS

. Os Gomu.iusi.att be batem pe-
ia soiu^Q ao prou.ema aas xa
velaa, imo por processos Uema-
gógicos ou reiuijuisi.uii, ma.
pcias caiuas que uci.ermimuii
as favelas. Os trauauiauores,
que constróem. c*s edifícios, ten.
uireito a cosa para si e sunt
íanulias. Kste problema só
pcdorÃ ssf rcsoividj por um
governo democrático popular
& serviço realmente dos inte-
resses do povo e não do inte-
resae dos tubarões, dos capi-
talistas interessados apenas no
seu próprio bem etar.

UMA BOBAUl-M a UMA
RESPOSTA

Concluiu o Br. Pais Leme com
a suu ligeireza que cs comu-
niataü. enquanto não vem a do-
mociacia popular, são favora-
veis a que as fuvelas continuem
como estão. «N&o, isto é uma
barbaridade> — respondeu o

sr. Antenor Marques. Estamou
de acordo que se dé asslstèv,-
cia aos moradores das íavt..is.
.Mais ainda: quo o dinheiro
yuu í-e pretende gastar com a
autaiquia seja contitiiado em
dotarão no urçamento para
que u Secretaria Ue Viação e
ubra'j da rteieitura consu-iia
reservatórios dágua nas fa-
velas, escadas nos morros, an
ouialonos médicos, escoias,
etc. Estamos de acordo em
votar à dotação de Cr.f,
200.000.000,00, anualmeVito,
durante lü anos para a aásis-
Lcac.a aoü taveiados. Não es-
tamos de acordo e que se ene
mais uma arapuca, íaais uma
instituição'de negociatas. «Na
verdade, Sr. Vereador Lui/..
rais ticrac, o povu tem grar.de
experiência na criação uessa-j
auiarquiaá.» E o sr. Antenor
Marques acentuou que os mo-
radores uas favelas não que-ruiu servir de instrumento j*ra a exploração da parte du.i
grileiros, dos proprietários de
Lerrenos, cujos interesses a au-
tarquia dtu* favelas detendera
na certa.

O sr. Aristiües Saldanha
mostra que a autarquia qúe s."
pretende íu,idar scra, na raã*
lidade, nuis uma instituição
uo empregos bem remunerados,
rteíere-se aos áustilutios, qu**
nao cmiipreiu suas fbialidaues,
e a Eunuaçuo da (Jasa ±*upuiar
hoje aing.ua peio tuuarao
iJarKe (ie Kiatos. u que faz a
^undaçau'/ Nada.

O sr. Ereuenco Trota quiz
suoer o sigmíicado ut denw-
eracia popu.ai*, U sr. Antenor
iuarques respondeu com a leita-
ra oo pontüs uo programa da
1* rente Democrática üe Liber.
tação Nacional, que esiit no Ma-
lateato at- r/restes. Concluiu o
vereador Antenor Marques com
um vigoroso apelo aos seu;,
pares no sentido de ser ataca
da a causa que cria s. niiséfia
em nosso pais e de ser instai,
rado em nessa pátria um go
verno democrático e popular,

O PROCESSO CONTRA O
PREFEITO

Teve a maior repercussão c
requerimento do sr. João Lúi
de Carvalho para uma comis-
são destinada a apurar res-
ponsaoilidaaes do prefeito Joi.
Carlos Vital. O assunto toi am-
piamente debatido e para >:
mesmo foi convocada uma ses
são extraordinária, ontem, &
noite.

nuncia «dificeh, «vultuoso»,
«lemitesi, «terretorio* e i-oni-
tormizar»; Isto repetidas ve-
zes, por uma questão de há-
bito e não por la.;j*jo.

Foi imensa a exposição do
ministro e longas loram as
perguntas e respostas que a
ela se seguiram. Em resumo,
pode-se afirmar duas coisas
Primeiro, que o governo Va'i*
gas não está soguindo atra
vós cio ministro da Fazenda
uma direção firme nos assim
tos da competência daqueie
Ministério. O sr. Lafer mais
de uma vez manifestou con
fusão e levou evidente des
vantagem ante seus interpe-'adores.

Outra coisa que mais uma
vt-z se tornou evidente atra-
vés da fala do ministro foi
a orientado entreguistá .do
governo. Foi também á orion-
tação semi-colonialisla quevem dando â politica eco-
nóinica.

Servindo evidentemente ds
porta-voz da chamada Curais
são Mista Brasil -Estados Uni-
dos, que na realidade está go-vernando o Brasil, o sr. La-
fer resfmlu o programa do
governo: expansão agro-pe-
cuária, como principal preo-
cu.pação. Desenvolvimento in-
dustrial como ponto secunda
rio. Concentração de esforços
no desenvolvimento da produ-
ção tle petróleo, carvão, bor-
racha e babaçu.

E' a preparação do pais pa-
ra tornar-se mera fonte de
matérias primas agrícolas ou
extrativas. A referência espe
ciai ao petróleo, ao carvão, á
borracha o ao babaçu (olea-
ginosas de diversas aplica-
ções) demonstra carinho es-
pecial para com quatro ma
férias primas de natureza es-
Irategica.

Noutro trecho da longa ex-
posição o ministro falou fran
camente ern providências vi-
sando o perigo d., guerra, em-
pregando assim uma lingua-
gem bastante claia para bons
e maus entendedores.

Grande parte de sua expo*
sição e do debate prentleu-sa
à preocupação de ocultar ai-
guns negócios escusos, pro
prhos da época atual de eme-
ritas cavações.

Tudo isso, com um desgas-
•te enorme de tempo. A expo-
sição e o debate tiveram ini-
cio ás 15 horas e se prolon-
garam alem das 21 horas.

O Divórcio
E a Guerra

Durante a iIIícupsíIo da emen-
da constitucional quo permite
o divorcio, falava o Sr. Nes-
tor Dimrlc, tm Câmara. Na
primeira fila de bancadas, ob
padres da cesa, Arruda Câmara,
Medeiros Neto e o Integralista
Ponclanu Stenzel, liomlmrdca-
vam o vereador com apartes o
dadelramcnto obstrucionistas,

Nilo somento obstrucionistas,
também obtuuos.

O ür. Nestor Duarte auaten-
tava ser íalsa a tese do «uo
nos países divorclstas decres-
ce a natalidade. O padre Ai'-
ruda Câmara ontüo citn o exom-
pio da Itália o diz quo por nâo
ser ,uin pais divurelsta a Itá-
Ha vi constantemente sua po-
pulacilo crescer. E apresenta
como prova o empenho ainda
agora manifestado pelo gover-
no Do Gasporl, rio sentido de
colocar Imigrantes na Amé-
rica.

Ora bolos! Monsenhor Arru-
da Ignora ou finge ignorar quo
os italianos procuram fugir da
Itália devido à situação deses-
peradora em que o governo
dcmocrata-crlatüo colocou o
;)ui9. A economia do guerra
imposta pelos americanos íi Ita-
Ha apresenta como fruto, nojo
c-m dia, quatro milhões de de-
sempregadoa.

.Se o padre Arruda Câmara,
cujo imitido tem o meanió no-
mo do de Do Gasperi, fosso na
realidade um pouquinho domo-
cinta e cri."tao, deixaria dc la-
do a einandn divorcista do Sr.
Nelson Carneiro o combateria
essa coisa renlmento pernlclo-
su, sob todos os aspectos, que
ó a preparação para a guerra.

As fanfarras da propaganda oficial
então apresentando a jnomeação de um mo-
torista pnra a direção dn IAPTEC como
prova do propósito do sr. Getulio Vargas de
moralizar os Institutos de Prevldêncvia e
como demonstração — segundo êle próprio
afirmou, nas chochas comemorações nfi-
ciais do 1.» de Mnio — de sua disposição de
entregar a direção dessas autarquias aos
próprios trabalhadores, seus contribuintes
obrigntcrios.

Vários candidatos dc partidos e che-
fetos políticos disputavam o «rendoso cargo,
no qual rapidamente fizeram fortuna os
antigos diretores. Atribue-se ao sr. Hilton
Santos, por exemplo, desvios que importam
cm mais de 40 milhões de cruzeiros. Mas
o homem era protegido do sr. Dutra e suas
contas nunca foram esclarecidas, embora
tivesse chegado a sofrer duas suspensões
do cargo, determinadas pelo Tribunal de
Contas, que encontrara nas mesmas graves
irregularidades.

O sr. Hilton Santos foi substituído sem
qualquer outra formalidade, enquanto os
trabalhadores rodoviário» (que formam u
principal categoria de contribuintes daque-
le instituto, continua ma receber pensões de
migalha e benefícios insignificantes. Com
o prof. Stevenson. antecessor do motorista
agora nomeado, as coisas iam pelo mesmo
caminho. Ern êle fortemente sustentado
pelo peculatário Ademar de Barros, c não
era segredo que suas contas bancárias
particulares estavam engrossando com1
muita, velocidade.

Por tudo isso os contribuintes de tais
Institutos vinham reclamando que lhes
fosse entregue a direção dos mesmos. Mas
entre csbii reivindicação e o que acaba de
fazer o sr. Vargas vai uma distânâcia tão
grande quanto da terra ao céu. Trata-se de
um ato da mais repulsiva demagogia, com
o qual êsse velho «inimigo íntimo» dos
trabalhadores pretende iludi-los e tapiá-los.

Que diferença (az, pnra os tra').ilhado»
res, por exemplo, que o Ministério do Tra..
balho esteja nas mãos do um Secadas Via-
na, advogndo da Standard Oil contro osoperários dessa empresa, ou de um Molan-da «"Svalcanti, y pclottn que tem roubado
milhões do fundo sindical — se ambos ser-
vem ao mesmo senhor, se ambos fazem amesma política a Rcrviço dor. explorado»
res, de esfomenmcnto e reação contra os
operários?

O que so exige, cm primeiro lugar, é
que a assistência social seja custeada pelo
patrão e pelo Estado, c não através dc con-
tribuições (los trabalhadores, qne |á con»
Iribuem para o Estado, através de várias
formas diretas c indiretas o já dão aoN
patrões lucros imensos, Em segundo lugar,
o que se exige é que essa assistência pormeio de aposentadoria «• pensões, sntisfn»
ça as necessidades vitais dos trabalha-

dores e subb famílias, e que se traduza
também cm njuda aos desempregados. Em
terceiro lugf.r, que a administrarão rl"s.=ia
assistência seja entregue* aos próprios tra-
balhadores por inlei médio de seus sindica*i
tos. E finalmente que esses sindicatos se-
jam livres, de modo a que os elementos poeeles indicados pura a direção dos Tnstitu-
tos representei*, efetivamente a escolha, oa
interesses e a vontade dos seus compa»
nheiros de trabalho.

É por isso que lutam os trabalhadores
esclarecidos. E essa reivindicarão, já con-.
surstanciada no ponto 7 do programa da
F.Ü.L.N., precisa ser difundida de modo
a 'se tornar a reivindicação da maioria es-
mairadora dos trabalhadores, ruis só assim
os_ Institutos poderão cumprir suas verda-
deiras finalidades c deixar de sei mais uns
fundo constituído pelo dinheiro dos traba-
lhadorc? e com o qual se locupletam ns afi-
Ihudos d0 governo, e onde o próprio go-vêrno,, oficialmente, mete a mão em forma

dc empréstimos que jamais se resgatam.

flÊiáflk WfâWÉti^ki ÉP*

ú O EXEMPLO DA
CARNAÚBA

Diz uni* informação «coou-
mie- da tnadi»»: a ccr_ ãe car-
miúbu, quo teve um movimento
ascendente cm sua venda, no
íriünio 48-50, vulto» a cair em
111.11. Km 1941. a carnaúba ro-
prcscntitri*. 4,,H pnr cento do va-
lor total das exportações litaxi-
loiras. N.. último ano repre-
sentou apenas 1 por cento.

O conaumo interno da cera,
dir, o memnu jornal, t pratica-

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

PARA
POKTUGAi,
Das 10,30 às 20,00
horas, nas ondas

dc 31 e \1 metros

PARA O
BRASIL

Das 20,30 Aí
21,00 horas.
naa oadas de

Si a *.< metroj

ájiÜLllMflii]

ii0o Amos a Reação
ou o Registro do PCB

«Os comunistas não têm o fetichismo da
legalidade» — Por isso continuam lutando em
defesa dos interesses do povo e da pátria —

Cass

A 7 de Maio de 1947
precisamente cinco anos
governo Dutra, servil ao dese-
jo dos governantes norte-ame-
ricanos, mandava cassar 0 re"

gistro eleitoral do partido Co-
munista do Brasil. O povo se
recorda do imoral 3x2, com
que juizes a serviço da reação
colocavam à margem da lei o
1'artido da Independência e do
Progresso do Brasil. Meses an-
tes, já o grande Prestes adver-
tira: os comunistas não* têm o
fetichismo da legalidade.

Que visavam os imperialistas
norte-americanos, man dando
(pie seus fantoches no Brasil
colocassem fora dá lei o Par-
tido do proletariado e do po-

há | vo ? Visavam impedir a luta
o ' organizada do noíso povo em

defesa das riquezas naturais c
da independência do Brasil. 03
dirigentes do PCB afirmaram
então, que os comunistas, em
qualquer situação, continua-
riam lutando contra o impe-
rialismo, pelas reivindicações
das massas, pela liberdade e
pela Paz. i

S assim tem sido. Cinco
anps após, o PCB continua ca-
da vez mais combativo, cerca-
do do apoio de todos os pátrio-
tas e democratas esclarecidos,
lutando pela Pza, pela liberta-
ção nacional, por uma demo-
cracia popular.

SENADO
Quatro orademe ao Expe-

disate. O a. Hamilton No*

rjra 
©ara íasor o nacrológ.o

isUatteta Álvaro Osório de
Ahnoira, oatam falecido. O
et. ItaD-uc de Gola para atacar
a ttovo projeto da reforma el*i-
total s» de passagem, aludir
ia t.ricaa políticas sangrentas
do seu Estado. O sr. Novaes
Filho, que se (teclara «agricul*
tor» (quereria dizer «senhor
de engenho», em Pernambuco)
para tratar da crise lavoura
ra, r, seu modo, já se vê, O
sr, Mozart Uigo, finalmente
para congratularse com os du-
Milton • vintr deputados que as-
sinar„m a emenda conscttucio
nal que concede n autonomia
política ao Distrito Federal.

Taxa. iul-la, » 'fíiffMas&uxítit
Ai

de dar a sua cpuxadinha» .-.o
sr. Getulio Vargas. Na ordem
do Dm. apenas um projeto io-
aprovado, voitando os outros
dã pauta para as Contfssdw
Técnicas. Referia-se o mesmo
& um pedido de crédito de 150
milhões de cruzeiros, para a
montagem de uma usina ter-
mo-elétrica a« cidade gaucr.a
de Candiuta, a fim de posslbi.
litar a extração de carvão da
jazidas de ali existentes & fio
da terra, e com êsse combusU-
vel fornecer, por intermédio *
usina maiores quantidades di
KW hora a uma vasta regia
rio-giander.se.

DctcndendO' a proposição ta
lou ( sr. Alberto Paaquali.ie
expondo aos seus colegas *i
vantagens qua advlr&o para a
ocononi> ^Uaúa> At i£ wgpt

OR solicitação do pro-
motor militar Ama-

dor Cisneiros foi decreta-
da a prisão preventiva de
4 sargentos do Exerci-
to.

Esse sr. Amador Cis-,
neiros, em plena campa-
nha da Itália, foi expul-
so da FEB pelo Maré*.
chal Mascarenhas de Mo-
rais, por conduta moral
inidônea, tendo sido por
isso recambiado ao Bra-
silantes de terminar a
guerra.

—-0O0—

NO 
SEU folhetim «M-

rio sobre a «conspi-
raç£o comunista», _.
«Correio da Manhã» re-
fere-se ao Manifesto «do
ultimo mês de agosto»*

Informe direito aos
seus leitores, dr. Paulo.
O Manifesto de Agosto é
de 1950, precisamente.

—0O0—

AUEREM criar a Autar-
Y quia das Favelas, e
também um Departa-
mento Nacional de Rea*
daptação dos Cégo«.

P-lumes pan. os ?**»*
mtmmwm*ÈmmÊmmÊmmmÊmmmmÊÊÊmtmmm

.eG.yp.to sçiueirL.
lados, pêsames para os
cegos.

-—0O0—

ENCONTRA-SE 
no Rio

d. Henrique Rodri-
guez Larreta, inegável-
mente a mais alta ex-
pressão de borocochô da
literatura em lingua _*¦
gjíanhola.

ELEITA 
na Flórida, K»»

tados Unidos, com
maifi bikini, a jovem de
«Melhor Atitude _te
1952».

Que atitude*
—0O0—>

ENQUANTO 
isso Mor-

ma um vespertino:
— «Flamas de Amor»,

o livro excomungado/pela
pudicícia oficializada, ins-
pirou-se no Velho Testa-
mento, que por isso mes-
mo precisa ser banido das

, livrarias*.
—0O0-

A 
ACADEMIA Brasilei-

1» da Letras vai h*»

menagear a memória de
Leonardo da Vinci.

Pobre Leonardo.

«cOo—

REINA 
a paz na Boíivla

— informam os vea-
pertinos.

E «O Globo» está, wm-
gado com um jornalista
italiano que afirmou para
o seu jornal não ser a
America a Terra da Pro-
missão.

Para o sr. Roberto Ma-
sitiho é, naturalmente. ,

£} SR. MILLER dec.»-". 
rou que uma-ra. bem

adestrados e equipado»
pelos Estados Unidos, po»
dem ser obtidos «bons
resultados» dos exerci-
tos latino - americanos,
como aconteceu «com oa
gregos e turcos».

Acontece que não so-
mos nem turcos, nem
gregos, mr. Miller.

—oOo—
fSTA* obtendo sucesso'St o livro do jornalista
Fernando Segismundo,
«Imprensa • Democra-
cia».

mentf! ntilu, ttes.inaitilo-ijc, (n.lu
s sim (iioiliu.-jit a vendas ex-
terna», Oh maiores consumido-
res são os Kstnilcis UulúoH a «
Inglaterra. Os Estados Unidos
fnnuirum 75 por conto iln cera
de carnaúba 1I1 nosso piiis.

A cera ,!¦: curnaúLm tem, ue.-
sim, a Surtu <lo toda materia
prima exportada em r^g.mcu *lt;
io .mniiii. floml-culuninl. Mun
importarão é praticamente mo*
nopoliraüa por dnus pot^nchis
imperial.f.l.iv <>H l^li.dn** Uni-
dos, em grando parto n a In-
glutcrra em pequena pane.
Desse modo é facü Àt» lirmn*.
Importadora» -amtrkunau e lu-
Kle.vus realizarem mu Jogo coin
o preço du cera. Num uu üoÍm
anos fa7.eiu bons ofertas o rea-
lizuni compras em grande cs-
caiu, incentivando assim o
acréscimo du produção. Cora
esta simples manobra detnrmi-
nam nas safras subsequentes
aumento de produfiüo e ui so
retraem, depois de terem feito
estoques mais do quo suficien*
tes para atender ha suas nc-
cessldadcs do consumo.

K' atraví-s de trunsucões as-
etim que uos truimíormuiu-js,
econômica e politicamente, em
mera colônia dos americanos.
Os utuals governantes couliccem
todos esses manejos, que o»'J
constituem nenhuma demons-
tniçiío de felticnrlu. Mm «con-
teco quo os governantes suo
sócios dus empresas estrungei-
rus o affom no cnso como mal-
gos da onça, contra or inte*
resses do Brasil.

# ECONOMIA
DE GUERRA

Alguns dados recentes so*
bre a siluagão econômica da
França servem pára escla-
recer bem o significado desta
expressão — economia de
guerra.

Da maneira geral, o nível
da produção francesa é bas.
tantt- baixo (seu índice tem
osciiado entre 145 e 150, to-
mando como base lui) o ano

de 5938, quo et& um èiriò dei
crise, e somando-se ainda n
produção tío Surre). Mas oü.o.
tem rcjjistradj qt'<y!a::. Al-
guns dos anos ds sua econoa

mia têm, mcsmi-*, tidu sua pio»
dução aumentada.,

Mas, quais foram os ramos
que aumentaram a produção^
em 51? Veja mes. aço, 12%,
alumínio, 507c; caminhões.,
U27í, motores de avião, 4j'/ó,

Em outros setores, verifi-
cúu-se acentuada queda du
pròduçüo: material urroviá^
rio, 30%, tecidos (te algodão^
3%; tecidos de li, ü%. As
famusas Usinas do Nono
tAciérics du Nrt) produto-
ras de aço, faliram, atitaudq
à rua 4.000 operários. E a
França, que em UoíS produ"

zia 65 000.000 de pares de sa*.
patos, produz agorn apenay
45 100 000. A íimúsl ria tex.
til está trabalhando, em méa
dia,-- 30 heras por semana „

Que significa isto?
Que so su muiuem a aua

menta a produção dos artu;
gos que interessam à prepa«
ração de guerra, de merca-.
doriaa que o povo nílo conso»)
me. E que os produtos do
que ao massas populares
tem neeessidauu — mas nãi.
podem •.'(insumir, porque es«
tão esmagadas sob o peso
dos altos impostos, ua care_»
tia e dos salários b,".ixos —»
têm sua produção cada vos
mais diminuída,

Não foi por acaso, corta*-
menie, quo. o povo du França
e certos setores dá própria
burguesia acompanharam cons,
tanto interesse a o.itoréiicia,
Econômica de Jíoscou, E"
que só a volta a uma ecor.Oj
mia de puz poderá minoram
os sofrimentos do povo iran»
cês o evitar que o pala mat>
che para a catástrofe,

'¦,'.,-. ::r.-.-c.,m.iTi*.-i.i,«iMiA-»mmiyj.aa^

ACORDOS DE SANGUE

Funcionários do Departa* •
mento de listado de Washington
referem-se aos acordou muita-
res impostos ao Urcsil c ouirod
países da América Latina cur.10
Instrumentos pari garanth a
segitrança d<» hemisfério. Rèfa»
rindo-se à participação da FAB

0 forças terrestres brasileiras na campanha da ftáHa, oa
gangsters Miller e ühncsted, especialistus em assuntos latina*
americanos, dizem cinicamente que esperam ter dentro da
pouco tempo um exército cqvipado e adestrado para a exe-» ,
cuçüo das missões de guerra que lhe turam atribuídas peiõs
chefes ianques. Esses compradores de carne humana para
as suas aventuras guerreiras fingem despresar em seus
cálculos o potencial ativo cada vc- maior dns partidários da
Par nesses países que eles pretendem transformar em colônias
para o fornecimento de matérias primas e tropas.

PÂNICO
A marcha acelerada dos povos asiáticos para a sua liber-

tação das garras do imperialismo anglo-norté-americano encha
d pânico os provocadores do guerra e os magnatas de WalS
Street, que lhes vêem esaipar os grandes mercados da Ásia*
O sr. Foster Dulles, expressando êsse desespero, estando enu
Paris, atazanado, certamente, com as vigorosas demonstrações!
de 1.' de Maio em Tóquio, com as vitórias do Exercito Po*
pular de Libertação vietnamita e com as derrotas que ç»
heróico povo da Coréia vai infligindo devagar c sempre
ao» exércitos invasores, acaba de ameaçar céus e terras
• preconizar ataques às vias de comunicação na Sibéria, Chi»
na e Mandchúria. Bandido!

SALDO
Com a entrada da campanha dos funcionários púMiroa

e autárquicos cm prol dos aumentos dc que necessitam eu»
fase mais ativa, tornn-se mais complicada a situação do go-
vêrno de Vargas. Prometeu que a junta reivindicação dos
servidores do Estado seria atendida. O sr. Lafer. seu ministre»
e dos americanos, anunciou um saldo jamais registrado no
orçamento da República. Disse depois que não existe dis,
poiiibilidadcs para o pagamento do aumento ao funcionalis-
mo. Em que se fica, finalmente? Se existe o saldo existem
disponibilidades. Sc nâo existe o saldo o sr. I.afrr mentiu .
« ar. Getulio Vargas fe» falsas promessas aos funcionários
« agora está querendo agüentar um pouco mais a canoa fu-
rada em que ae meteu, recomendando a nomeação dc ums
comissão. Somente para o» funcionários é qua at coisas estão
ficando cada ve* mais clara».

Al VEM A CNDA
Anuncia-.- pura junho uma nova onda edtista. Agowt

eom Vargas, aa coisas chegaram s êsse ponto: os aumentes
«an «érie dão aviso prévio, a iim de qus o pov0 se prcpira
par» apertar mais o' cinto e ir sê habituando a comer cadi
ve» menos. Manteiga, leite, farinha de trigo, leite cond . -
sado, carne seca, são alguns dos gêneros anunciados como.
incursos no plano de assalto dos tubarões. Enquanto isso o
sr. Cabello, recém-chegado de Goiás, anuncia um nov0 pro-
grama de importação de leite em pó e milhares de toneladas
de manteiga, instalação de armazéns reguladores, etc, etc,,
o o ministro a*a Fazenda de Vargas propõe uma ofens va
popular contra os preços altos. Seriam uns pândegos se
não fossem uns criminosos.

COITEIRO
O chefe de policia do sr. (ielulio Vargas, a despeito doe

bordados dc general qae ostenta, transfnrmn-Ke cm coiteiro
de assassinos e tarados. Os dii-aH**- responsáveis pelo truci-
(lamento do infeliz «Carne Crua», apesar de titrtas ns prova»
que se acumulam do crime hárharo quii praticaram, perma-
ncoem cm suas funções de policiais e iispancmlotes de pro»
fissão, gozando de toda a proteção que lhes assegura o maior
responsável í..f.v todas m «iroes yiw a polkia golitici. tutÀ
l'i*iii4'd.ffiín..
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Povo Não
As datas d* 8 de mele » 91

_« -gosto nuaca mais Miãe
®squc:idas paio pove biati-
loiro. A 31 de agosto ãe 1942

.«. nosso pali declarara guer
tn aos exércitos agresicrei de¦Jlitlp». A 8 de maio de 1915 os
{povos colobiavam a vitória
«Abre o nazismo Os dias que
{precederam o 31 dc agosto e
¦Aqueles que vão dal ate o ee-
unagamentn dos agrossores nt*
ipo-nasi-íasclsta* constituem
mn capitulo imenso da his*
loila doa povoa. Inclusive Io

«.osso povo, que adquiriu
stnorraes e*cperlenci<*3, amadu*
seeencto politicamente e torta-
tecendo o seu dssojo Intenso
ide pas e de uma vida mais
telife

WOSSOS MABTIRES
£ HERÓIS

30 milhões de mortos custou
if guerra passada A humani
\Sade, O povo da União 8evlé

tísa pagou mais cato que es
cismais, com -angu* de seus
filíiM, a vitória llnaL Milha-
ros de brasileira também es*
tão incluído» em meto desses
milhões de maxtiret • heróis.
Eles começaram a aparecer
quando es agressores naxistat
toldaram o serie de covardes
torpedeamentos de nossos na-
vlos meieanteg, E continua*
ram, depois, quando oe nos*
sos pradnhas, enfrentando oe

______ _____—. ' '" ""  " '" *"**""""'*' " "¦¦ IU, «.ii. li |,,»_, ¦.—————,

fuPiMiPo An ant a fho f.nctAn a fin-ninfui
-B '. mmmmmmmmammmmmmmm ,

Os pioritw de Pisioia, ©s náufragos do Àilânfice, m que morreram na guerra, legaram aos
que vivem a defesa da Paz — Amanhã, em lodo o país, o dia 8 de Maio será festejado com

a cobertura de 4.200.000 firmas por um Pacio de Paz entre as grandes potências —

tas e meetings, lat às praiasbuscar, chorando, o corpo de
nossos náufragos, carregar»-
de-o muitas vezes pelas ruas

boches, vencendo batalhas iZrL^oXlZ^0^ 
**

magníficas, deixavam, em ca.
da refrega, uma cota de sacri*
fido.

Hão há brasileira que não

ataques traiçoeiros, as vidas
sacrificadas. A proporção queos navios iam sendo torpedo*
ados, a revolta das massas

«*Sr!l<l!,qof!,eSdla8rt!!í0«c,ejda' OJ»»-*«*do o governo
1942. O primeiro de nossos na
vlos torpedeados foi o «Buar-
que». Ao todo, foram 23 em*
barcacoes brasileiros, num
total de 101.455 tonoladas.
Quando a noticia chegava a
multidão sala das casas, ga*nhava ai ruas, fasla passea*

Lw^Ê^í^^m^^ÊSSíJ' ÊBjL\ ivsi. __k__ ú

OPINIÕES DE UMA LEITORA
A sra, Hilda Machado es-

íreveu-nps uma caria, cujo
íeor transcrevemos auajxo:

«ürs, reoatores da iMí-KíSN-
ISA FUPÜLAK.

A mesa icdonda que esto
jornal, através de seus reua-
íores, promove com seus iéi-
lores, íoi a meu ver, uma ie-
Jíz iniciativa tomaua jior es;e
órgão. i;e taio, nuo se com-
jpreende que um jomai se (ii-
ga do povo, sem a parucipa-
ção em menor ou maior ese_-
Ia do povo em sua leitura
?Jác quer isto dizer que o•povo não tealia sempre cola-
íborado em seu jornal, mas
©om aqueia mesa redonda me
íoi proporcionada a possibi-
Cidade de fazê-lo mais direta-
piente não só através da pu-Iblicaçâo de poemas e mate-
isias diversas de autoria dus
feitores, como também atra-
!K*és de temas do agrado c de
jínaior Interesse das massas
trabáladòras! Quero, pois,
ieongratülar-mè com os dire-
Sores e redatores da IMPREN-
SA POPULAR, embora jà al*
gjum tempo depois, por terem¦proporcionado também às
mulheres a oportunidade dé
ínos reunirmos para opinar
Bôbrc o que gostamos e o qua
.desejaríamos, que o jornal
(publicasse.

Assim sendo passo a res-
Sponder as perguntas formula-
jdas naquela ocasião e que
fculgo ainda oportunas.

Qual a seção que gostaria
piue a IMPRENSA POPULAR
-publicasse Gostaria que a
IMPRENSA POPULAR publi.
toasse, sem prejuízo das notí-
elas nue. pela sua importàn-
islã, requerem 1.» página, uma
ècçuo diária que reunisse em
determinada página do jornal
todos os assuntos de interesse
fpara as mulheres a exemplo
da seção do suplemento domi-
«leal, denomidada «Página da
Mulher e da Criança-, Esta
>'gugestão se justifica pelo fa-
So, de nâo termos, nós mulhe-
«¦es, tempo para elr o jornal
«iodo. Tornar-se-á. pois muito

melhor e mais prático pro-curarmos por exemplo uma
convocação da Associação Fe
minína do D. F., na seeáo es
peciahzaoa e publicada em
local cer.o do jornal, do quetermos que quebrar a cabeia
procurando a em todas as pá-
ginas, sujeitas a hão encon-
trá-la, seja pela pressa moti-
vada pela falia de tempo,
seja por um cochilo.

Quais, as matérias que mais
me interessam ns jornal? Tô-
das as matérias relativas a
luta dos trabalhadores por
melhores' condições de vid.i;
noticias sobre a liberdade de
patriotas presos; artigos de
Prestes, e'.c.

Como a IMPRENSA POPU-
LAR pode ajudar as mulhe-
res?

Eis aqui um tema feliz. Do
fato, nós mulheres precisa-
mos c muito Ide ser ajudadas.
Não me refiro apenas a nós
leitores da IMPRENSA PO?'J-
LAR e sim tambor- « grando
rnassa de muihercs que, no
trabalho e nos lares, lutam
pelo pão de cada dia, cada
vez mais amargo é difícil d-3
conquistar e a quem temos
imperioso e urgente dover rie
tornar também leitores dos
jornais da imprensa popular.

Uma das maneiras qüe, a
meu vêr, a IMPRENSA PO-
PULAR pode prestar uma
grande ajuda às mulheres em
geral é fazer com elas maior
número de enquetes e repor-
tagens sobre os seus p;ob!e-
mas: nas fábricas, sobre as
condições da saúde e da suo-
sistêncla; nas filas dos açou-
gues, do leite, nas feiras li-
vres, nos mercadlnhos, nas
quúandas e armazéns, enfim
em todos os locais de aglo-
meração feminina, sobre a ca-
réstia da vida, suas causas e
conseqüência no orçamento
doméstico da dona de casa;
sobre o que pensam ^ôbre a
paz e a guerra, etc.

(As.) I*'LDA MACHADO.

Margarida Pereira de Araújo,
esposa do marinheiro de 2.a
classe José Pereira de Araújo,
suicidou re. desesperada com a
morte do marido.

Durante os anos seguintes,
até maio de 1945, ossas cenas
se sucediam. A pedra do Ar-
senal, assinalando os mortos
da FEB, da FAB o da Mar!*
nha, era palco diário de dra-
mas pungentes de mães. es*
posas e filhas, chorando a
morte dos seus.

OS NOVOS BOCHES
Mas, a 8 de maio de 1945,

os povos derretaram o nazis-
mo. Uma nova vida começa-
va para a humanidade. Cala

ra. O Cairú, o Cabedelo, o Pa-
raiba, o Comandante Lira, o
Gonçalves Dias, o Tamandaré,
Barbacena, Baependi, Anibal
Benévolc, o Plave, o Araraqua
ra, o Itagiba, Arcarlt, Porto
Alegre, Afonso Pena, Tutola,
Pelotas, Bagé, entre outros,
têm seus nomes inscritos na
memória de nesso povo,

CENAS DRAMÁTICAS

Certa ocasião — aí Já esta-
vamos em pleea guerra eon*
tra os agressores nazistas —
nma noticia publicada nos
Jomais encheu de calafrio,
como tantas outras, ao povo
carioca. O crusador «Bahia»,
co dia 4 de Julho de 1945, foi
torpedeado ao largo dos roche*
dc& São Pedro e São Paulo.
Uma enorme aglomeração de
pessoas postava-se diante do
Aroenal de Marinha, procu.
rando ler 03 norass dos mor«
t:s, Não tinha o que ler: era
toda a tripulação. Um grito
Icnclncm.o partiu do seio da*
quelo aglomerado da psjscas.
Era a s:n, Neusa Mendes Ll-
m-, mão do grumots Tarcísio
Mendes Lima, naufrago do
nBabla», Depsíp, oulra noticia
dramática, relativa ao afun-
«lamento do nBshta», velo da | mao. Disse-nos o snr. Fran
Cidade de Campinas; a sra.'cisco Queiroz que naquele

agressão dos povos. Surgiram
as Repúblicas Populares no
oriento europeu, mais tarde
também na China, na Alemã
nha. Tratados de amizade e
de paz duradoura, firmados
entre og povos, deixavam an-
tever um período ie progres-
so e bem estar para toda a hu-
manidade.

Entretanto, o semente do
mal ainda continuava germi-
nando. A ameaça de nova
guerra, uma guerra ainda
mais feroz que a guerra pas*
sada, cobriu, como uma nu-
vem negra, as naçães do
mundo. Os herdeiros de Hi-
tler e Mussolini sonham lou-
camente eom o domínio Io

<•:_¦¦:s--ífr. .»*.:•_
;¦;¥ iSf") •'-?V ""¦

FACULDADE DI-: DIP.EL
TO DO RIO D_ JAÍIEIRO
A3-023b!éi_s Corais — O

acadêmico Mondar Lopes
Guaiba, presidente do C.A.L.C.
convoca o corpo dasoerita da
F.D.R.J. para uma assem-
bljia geral, a ?e realizar,
amanhã, quinta-feira, às 20,30
horas, em primeira convoca-
ção t às 21 horas em 2,' con-
vocação, a fim de ser apresen-
rado o relatório da .Iretorla
de nosso Ceniro Acadêmico,
gestão 1950/51.

Outrossim. convoca nova
assembléia geral para o dia
12 do iorente mês. no nie>mc'lorário para ser esjiudndo o
caso rio aumento dns r<fel-
ções nos restaurantes estudan-
tis.
FACULDADE DE CIÊNCIAS

MÉDICAS
..Reunião do D.A. — E^tá
marcada para haje, às 15 n.j
rai, uma reunião da Direto, ia
do D. A. Todos os diretores
elevem apresentar o relatón >
de seu departamento durrn^?
sim g'.'tio

Eleição — Serão realizadas
no próximo dia 15, a eleição
da novo diretoria do D.A. ^

Assembléia Gorai — Serão
discutidos c postos em apro

a mais potente maquina du' mundo « por Iqso trabalham

ABANDONADO PELA~
PREFEITURA

O Hospital de Campinho
Os doenies raramenie são medicados, recebem
péssima alimentação.— Postos para fora os
doentes em estado grave que reclamam contra

—¦ as irregularidades 
Esteve em nosa redação o hospital da Prefeitura os

funcionário municipal apo- doentes recebem péssima ali-
sentado Francisco Pereira mentação, vestérr pijamas

Queiroz, fazendo denúncias rasgados e rarwvente lhes
sobre o estado de completo dfio remédios. *Oí próprioabandono em que se encontra passou 2 meses •*« tratamen-
o Hof.iital Abrigo Miguel Pe- to operatórie o durante esse
reira, em Campinho, onde es- tempo, todo « medicamentoieve internado para fazer ope- que lhe deram tel 3 injeções,
ração delicadíssima no pul- Falou ainda ,is falta de ht-

glene, aparelhos sanitários
quebrados, banheiros sem
funcionar, falta de Água to-
rias as semanas, etc.

DESPREZO PELA VIDA
DOS DOENTES

As acusações feitas peto
funcionário municipal assu-
mem um caráter mais grave
ainda, quando afirma que náo
há módicos de plántáo à noi-
te, e que a enfermeira-chef»
D. Yolanda Madeira e o Di-
retor do Hospital, Dr. Castelo,
puseram-no pnra fora do hos
pitai porque fez reclamações
contra as irregularidades ci
tudas diante dos outros rioen-
tes. Disse ainda o snr. Fran
cinco Queiroz que o Dr. Cas-
telo, certo de nSo ser punido,
desafiou-o fazer queixa ao
Chefe do Departamento de
Saúde da Prefeitura.

febrilmente, como num imen-
so laboratório dé loucos, na
confecção do bombas citômi
cas e hldrogênlcas, no aper-
felçoamento da destruição hu*
mana por melo dos micróbios
da peste, do tlfo, do cólera.
Toda essa desesperada tenta-
tiva de mergulhar em sanaue
a humanidade, não revela,
entretanto, força, por parte
dos novos boches. Revela fra-
queza. NSo podem os herdei*
ros de Hitler dominar o mun-
do, escravizar os povos, por*
que etess não permitem. En
tão, lançam-se na aventura

guerrolra, procurando salvar o
mundo podre do mela dúzia
quo enriquece, esmagando o
mundo da grande maioria qü8hoje passa fome o roluérla
mas que com a pas, o progres
so e a felicidade que outros
povos mais felizes lá desfru-
tam,

O DIA DE AMANHA

O dia de amanhã, 8 de
maio, não é feriado. O govor-
no brasileiro não comemora
o esmagamento do nazismo.
Ele está do lado dos qu© hor-
daram o falcho da acrre--ão e
envereda nelo caminho da
guerra. Manda prender os
que lutam pela paz e ou oue
protestam contra a monstrvo-
sa querra mlcroblana levo-la
a efeito pelos agressores Ian-
ques na Coréia • na China.

Mas nâo Importa que o go-

verno nâo comemore. EIp nõorepresento os «nloro-ses danosso povo. ESte, ,lrn, prmse paia comemorar o dlntio amanho .erri lodo o terrilorio nacional. Além do regòst.Io pela vitoria ç-obre o nazis-mo, ha sete anos atrás, o nos-so povo vai comemorar mais«mn espetacular vitória* p8(tt0'iora sobro 03 lnc!lad-rr-</ d*uma nova carnificina f n ritoria nela cobertura da cola
Pacto de »az entre as awn.des notêncioí. O novo nâoquer mais morte-, o SOv„ nâoquer rrials guerra-, buitt-'.- a
guerra que o novo de«c*_ fa enterra centro a t„me t _
miséria, centra a extiUnaçâo
e o terror. Os povos nâo e«lão
mais dispostos a deixar qu©
negociem com o «nn nangua,
com a sua vida.

HÁ CINCO MESES NESTE ESTADO

Sstaâaiítil
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CIÊNCIA E VIDA

os Desenham 11 UIliáO ÊWOM»

No ano passado, a esco-
fo u- 1 para cegos, do Mos*-
cou, abriu um curso de de-
ssenho para* seus alunos* "o

primeiro no gênero exfc-
tente no mundo inteiro. Foi
O professor N. Sémevstri
quem idealizou e pás em
funcionamento as instala-1
çôes necessárias ao curso:
ama pequena prancha de
flesénho de 203x288 miJí-
mnetros, uma fina camada
âe cera, constantemente
fresca, e finalmente os in<*-
trumentos de desenho adap-
(tados a esse novo gênero
fie trabalho.

O traçado fica em ligei-
ro relevo. Pode, além dis-

so, Ber iluminado de manei-
ra a fazer apareesr nitSda-
mente o desenho, visível
assim para aquê"es que n":o
perderam a vista. O dpsmi-
ho pode ser repetido auto-
mMieamente em outro pa-
pel,

Os aJiuios realizam des»;-
nhos de imaginação, csqne-
mas de fisica, de botânica,
astronomia, desenhos in-
dustriais, etc. Assimilando
assim mais facilmente o
conjunto do programa de.
ensino, eles adquirem ràpi-
damente o senso do espaço,
o que é de grandes impor-
tancia para seu descnvol-

vimento intelectual e p:*,ra
a escolha ds sua carreira.

Na União £ov áí!ra, nu-
murrisos ce-jus trabalham
em igualdade de condivões
com as pessoas normais.
Alguns em oficinas, outros
nos escritórios.

Muitos dê.es são profo
sores da escola n. 1 para
cegos, de Mosccu. Nesse
instituto, aliás, nada faz
lembrar aos alunos a sua
enfermidade. Gu.e-se dteer
a todo o momento: «fcu

] vi». «Eu percebi», e atual-
mente acrescenta-se a essps
expressões a seguinte: «Va-
mos agora distribuir os de-
senhos, olhai-os bem».

vação os novas estatutos do
DIrerório Acadêmico na assem-
blíla geral extraordinária a
se realizar na próxima quln*
ta-felra, amanhã, às 14 horas,
na Faculdade.

FEDERAÇÃO ÜNIVERSI-
TARIA FLUMINENSE DE

ESPORTES
Jogos Universitários Flumi-

nense — A diretoria da FUFE
ximo.

Entregas do Hchas indi-
vlduais — O prazb para oure-
ga das mesmas, pelas Facul-
dades Inscritas nos jogos Flu-
miriense, foi adiada para o
dia 17 próximo.

Reunião da Diretoria — Está
convocada para o próximo dia
9, sexta-feira, às 20 hor.-tf,
na sede da Unlno Fluminense
de Estudantes,- à rua Visconde
de Morais, n. 2 — fundos
Todos os representantes das
faculdades inscritas estão
convidados para nesta.reunião
da diretoria assistirem o sor-
teio das tabelas para os jogos
Universitários.

NOTICIAS DO
ESTRANGEIRO
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O clichê focaliza ura aspecto da rua Visconde d« Santa Isabel, nu bairro de Vil* Isabel,
que sc encontra cm obras hn cerca dc cinco meses. Grandes buracos foram deixados aber«
tos nessa via durante longo tempo, constituindo uma ameaça instante aos scw- mor»-
dores. Durante todo o período em que as obra» se desenvolveram, o trânsito pare a
Una Barão de ilom Retiro — ou vice-versa — foi desviad-, causando transtornos ms mo-
toristaà. Além disso, quando chove, a rua Visconde de Santa Isabel st transforma num
verdadeiro lamaçal, em virtude da terra que ainda se encontra depositada tios passeio*. A
Prefeitura, assim, continua deservindo o povo, nâo dando bola para ss questões de interesse

dos moradores da cidade,..

NO ESTADO DO RIO

LONDRES - Durante a' úl-
Uma reunião do Conselho daUnião Nacional de Estudai:-
tes.britànicos, a União do Es-
tudantes de Leeds entregou
oficialmente ao representa'*-'-
te da U. I. E. uni convite pa-ra que o Comitó Executivo
celebre sua reunião do mes
de maio em Leeds, e lho ofe-
receu as instalações da União
que são as melhores do pais,

MÉXICO — Desde 5 de mar-
ço enconíram-se em greve os
estudantes da universidade
do Puebla, importante Es.a
do agricola e industrial do
México, exig.ndo a demissão
de oficiais do exército que fo-
ram nomeados .para cargos
administrativos da Unlvorsi
dade. Os estudantes pedem .1
demissão do Reltoi e o reco-
nhecimento de sua organiza-
ção como a única orga* '.?.a
ção representativa dos estu-
dantes de Puebla.

As organizações estudantis
dó México decidiram, por vo-
tação, apoiar som restrições a
greve dos universKários de
Puebla.
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Um leitor, residente em Ni- seguida em um grande tanque. | daquelas condiç.
teroi, encaminhou à nossa re- Após isso as operárias entram | lho.
(•ação esta .denúncia: «Consti- cm uma fila para rereberem j
tuido" em sua totalidade de mu-' fichas brancas e amarelas cor- j
lheres, o operariado da Fábri
ca de Conservas Vitória vive
sujeito a um regime de expio-
ração desenfreada. Seus sala-
rios não chegam ao limite do
saláric mínimo, recebidos alem
do mais cm vales, depois de
uma longa espora nas filas.
Há, na Fábrica Vitória duas
espécies de operárias: as anti-
gas, que recebem salário mi-
nimo, e as tarefeirns e horis-
tas, com salários menores. Ao
entrarem no Berviço marcam os
cartões de ponto, até quando
se esgotam os estoques de
peixes, ocasião cm que são
obrigadas a marcarem de novo
seus cartões. Durante longo
espaço de tempo, ficam para-
cas, enquanto os caminhões
transportam novos estoques de
matéria prima. Chegado um
caminhão, as operárias vão
dcscarregú-lo e realizando um
trabalho penoso muitas vezes
lhes ferem as mãos, vão reti-
rindo as cabeças dos peixes e
ativando os corpos em cestos
r.té se encherem. Em seguida,
arrastam os cestos até uma
outra secção, onde executam
nova operação, que consiste em
retirar üs vísceras dos peixes
e limpá-los, depositando-os em

respondentes, respectivamente,
a cada cesto de peixes sem
cabeças e sem vísceras. O pre-
(¦„ dé cada uma dessas fichas
é de 1 cruzeiro, pago em forma
de vales em outra fila enorme,
que geralmente consome mais
de uma hora. A operação se-
guinto consiste em retirar os

no pátio e nas calçadas ^
lhes é permitido tomai café ou
fazer lanches, sendo de trta

peixes do tanque o levá-los pa-1 va mujg di;is de suspensão a
pena imposta a quem for apa-
nhad0 com vasilhas de café. A
ausência de qualquer operário
00 local dc trabalho, é logo de-
nunciada c punida pelo ">Pa"
taz Cláudio, que muitas vezes
arromba ns portar, das pnva-
das para de lá retirar »s ope-
t árias.
tOIIBADAS

A empresa, apesar das con-
•lições insalubres do trabalho,
não paga as taxas de insoiu.
bridade, nem fornece leite as
operárias como determina a lei.
E ainda demite ou suspende
aquele que falar em «Insalubri-
dade», ou que formular qua!-

reclamação nesse senti -

de traba- | Dessa modo nunca tem razão
j aquele que reclama junto «

Vi-, ,„. só. A Fábrica Justiça do Trabalho. Somente
Vitoria, para melhor expio tem razão e no fi"

os trabalhadores,
qualquer gasto para
ias. Nn empresa não ha refel-
torio. As operárias almoçam es-
palhadas pelas pedras, on em

pelos cantos das paro

nega-se _ a
beneficia

pe Não

ra as grelhas. Por cada gre-
lha a operária recebe uma fi-
cha verde, que vale 40 centa.
'¦¦os, também recebidos depois
de longa demora ua fila, igual-
mente em vales.
PERSEGUIDAS

AS OPERÁRIAS
Todo esse trabalho è feito

nas mais rudimentares condi-
ções de higiene e de absoluta
indiferença à saúde dat traba-
Ihndoras. As operárias traba-
lham durante todo o dia no
meio do gelo, do sal e da Ia»
iria, sem nenhuma proteção.

Diante da recusa da empresa
em fornecer calçados apropria-
dos ou aventais, as operárias
trabalham muitas vezes dei*-
calças e com a cabeça desço-
berta, expondo-se, assim, a
constantes doenças, já sendo
elevado o número de vítimas

solvc lo-
nto da

quer
Se alguma operária re
var o caso ao conhocimen
-tustiça do Trabalho, og «nica-

poetas» mantidos pelos patrões
se encarregam de'servirem de
¦eslemunhas contra as colegas.

nal ficam completamente im»
punes, enquanto os trabalhado-
ié3 são despedidos, muitas ve<
res sem qualquer indenização.
Kntre os «ilcagoetas» figura
Adelia, que é conhecida pelai)
•perárias como a principal rea-

peias denúncias *
aliada do copatav

CONSELHO DA
MOCIDABE

Attili- o üa ia Vitória
i

O» representantes do Con st-
lhu tia r.l-cidudc estilo scado
convocattcfl com nri-êncl» pelo
.Movimento Curlocit Fola 1-t.

Sm todos 03 recantos do pais prepara-se o povo brasiloiro
para comemorar o 8 de Maio. E' o dia da vitória dos poços
sobre as Jõrças da guerra e da agreasOo nazista. E' o dia de
luta contra oa novos boclws, contra os herdeiros de IJítlc
que desejam, mergulhar novamente em sangue a humanidade.

Nesse dia â comemorada, também, em todo o mií«í/o. a
Jornada Mundial da Pos. Sob a direção do Movimento Bra,
sileiro dos Partidários da Pae, o povo IrraMltAro marcará a
passaycm. do 8 de Maio com a cobertura do uma quota de
i.200.000 firmas por um Pacto de Pau entro a* cinco grandes
potóncias. Ainda hoje, em todos os recantos de nosso pain,
milhares de comandos de Paz serio realixados. Grupos de moças
e moças, de operários 9 intelectuais, de pretos e brancos, de
cristãos e ateus, de homem s -nwWteres _e'todas as tenden-
cias políticas, percorrerão as rua», de casarem casa, levando
a palavra de paz e esperança a todos os lares. S a cer-
teza de que, com a luta decidida de» povos, a Paa vencer-
a guerra.
40 MIL
ASSINATURAS
EM CHICAGO

NOVA IORQUE <IP> •- O»
partidário* da pa- de Chleaxo
anunciara quo forar.i coletada*
naquela cidade 40.000 assina-
*r_M ío Aaile ffor a» *»«-$ **

CHURRASCO
Não deixe de compa-

recer co Grande Clnir-
rasco da Paz, pvomivklo
pnlo Movimento Carioca
Pela paz em homenagem
aos Conselhos dc Paz do
Distrito Federal no dia
11 de Mato. Procure
maiores informações à
Av. Rio Branco, 14 —
51- andar -r~- eifiie do
I.OP.P.

fai catre as Cinco Cirande» Po-
tênd-n. Eata cllru i constde-
rada como uma vitória dos que
ali trabalham pela eonvlvtncla
pacifica, entre oa povos, dadai
ai dificuldades qne encontram
em sen trabalho, alvo de sé-
rias persegal.òea 9°r parte das
«-_arM*4«--

TESOUREIROS
Quarta-feira proxlum, de lb

, 80 horas, teri lugnr na Sede
do Movimento Carioca Pola Pav.,
& Av. Hlo Uranco, U-'í> andar,
mais u_ia rcunlüo dos Tesourei-
ros dos Conselhos do Pai do
Distrito Federal. Dada a Im-
portncla da reunião, a tesoura-
ria do 1ICPP encareço o com-
pflreciiiip.íit*> de todoo o* tafton-
rei»»'

, fihê^Mk&^^^w:\' ^Sifítí ^^^^ê.

;jnnsave!
principal
Cláudio.
LUTAM PELOS

SEUS DIREITOS
Nadn disso, entretanto, ?ntí-

mida as operárias da Fáhriea
Vitória. Cientes de que somen»
te unidas poderão se livrar da
-xploração, vêm-se movimen-
tando em torn0 do Sindicato,
,i"T,Tii7.!imlí--se. pnra lutar pe-

Ios seus direitos e conquistai'
melhores condições de trabalho
-. me'hores salários. Pov não
iiav-er um Sindicato dor, Traba»
lhadores em Conservas em Ni«
teroi, as operárias da VitArú'
têm procurado avistar-se com a
presidente do Sindicato carioca,

1'or nosso intermédio aquelas
, perárias dirigem um apelo ao
delegado sindical, sr. Benedi-
to, 

"que 
tem procurado falar»

lhes junto à Fábrica, para que
s.ssas visitas sejam mais fre*
mentes no sentido de ajudá-laa
,1 se organizarem mais rápida-
.-pente,

1
Folhinte do Movimento Carioca Pela Paz

MAIO
TOTAI. DE ASS1NATUKAS RECOIHIDO ATK'

a dia c ua.

i° Grupo
tí. V. DA ILHA ,,,„,,,, .........»•«

C. P DOS JOENAI.ISTAS ..,.....•«•«•••«

O. P. DO SEBIAO CABIOCA ............

C. P. DA LIGH1 ".'

O. P. DOS SEBVIDOItES PÚBLICOS ...

O. P. DE BBALKNGO 

C. P. DOS SIABITIMOS  W OM

3°' Grupo
_. jf. 110 CK.VIBU

O. T. DOS SECCniTAIÜOS ..,.,
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Stalin, Churchill c Truman, entre membros dos seus estados maiores, assesores técnicos e di-
plomatas, dirigem oa trabalhos da histórica reunião n0 Palácio de Potsdan. Nessa reunião
se tomou importan'es decisões para a manutenção da par, mundial. Hoje. iioréni os ímpé-
rialistas umericanos esqueceram essas decisões e marcham aceleradamente 110 caminho >!a
aéressio.'« d» Cuerr». Somente » lu'.-' deriáid* rf* íodn» k* p«,,o^ ife!» ^^a_ goderi evitar «ma

C. P. DB NOEL I10SA „..,.. 11.112 ...... <4?<

O. P. DOS LEOrOl.DINENSUS ....,,...'  5.681 ...... «*

C. P. UOS TÊXTEIS ..,„,  Í48S .,'.41%
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Nota Internacional
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Manifestações Contra
A Política dè Guerra

Camelôs da guerra, falando na qualidade de funcio.
nárlos do Departamento dn Estado dos Estados Unidos, dão
conta dc que vários acordos militares já foram concluídos
entre o governo americano e governos da América Latina.
Na Comissão de Relações Exteriores o muito conhecido
gangster diplomático Èdward Miller Junlor e o general
fícorge Olmslcd fizeram declarações a ésso respeito, cm
forma de propaganda de carne de canhão latino.nmcrica.
na. Ao mesmo tempo ó anttnclnda uma aproximação, dc
fins guerreiros, entre o governo monarco-fascista da Gré-
cia o os representantes dn ditadura policial-militar da Tur-
qtiia, dois bastiões dn preparação guerreira americana na
Europa. Estes fatos fazem parte da rotina e se confundem
com tantos outros, dc idêntica significação, que aparecem
diariamente nó noticiário dn imprensa. Eles constituem epi-
sódios da política de milllnrizaçSo do mundo imperialista e
a propaganda americana os apresenta cheia de ufanismo.
Entretanto, no terreno econômico, tal política dia a dia
agrava a situação de crise em que se encontra o capitalis*
mo.

O que n propaganda americana não se apressa em pro*
jctar são as conseqüências dessn mllilarização da economia
nos países do Ocidente Europeu quanto ao nível de vida
das massas trabalhadoras. Temos cm mão, entretanto, ai-
guns dados sobre este assunto. Os trabalhadores da Itália,
da França, da Inglaterra c de outros paises mnrshnlizados
estão sentindo na própria carne ns consequíncias da poli-
tica dc guerra imposta pelos imperialistas ianques.

Na Itália há ntttnlmcnte quatro milhões de desempre-
gndo.t. Assim, no mês passado foram realizadas como for-
ma de luta contra essa insuportável situação de miséria
grandes greves em lodo o P*i's. O trabalho fpi interrompido
nus empresas metalúrgicas e minas. Em abril foram a greve
90 mil gráficos. Na Franca houve greves em setores funda-
mentais de Tulon, Marselha e outras cidades. Em abril fo-
ram à greve 10 mil metalúrgicos em Marselha, reivindicai!-
do 1!.% de aumento dc salários. ,

Em abril a imprensa anunciou a vitória dos mclaltir-
gicos ingleses em greve por aumento de salários.

Os povos da Europa ocidental intensificam stin lulacontra a transformação de seus países cm praças d'urmas
postas à disposição dos belicistas americanos. Várias gre-ves foram realizndas nesse sentido, assumindo, portanto,caráter político. Os trabalhadores do Ocidente europeu com-
preendem que só podem viver tranqüilamente e em condi-
ções suportáveis caso seja assegurada a paz mundial. O pro-letnriado otier trabalhar num ambiente de paz, compreende
a necessidade de aumentar a produção de tratores em vez
dê tanques, dc trigo em vez de matérias primas de guerra.«Os norte-americanos que voltem para a América», é •
o slogan que se vê pintado a pixe na Inglaterra, na França
e na Itália, como demonstração de que os povos da Europa
não se dispõem a servir dc carne d. canhão para- as aventu-
ras guerreiras dos inimigos da humanidade que de Was-
hingtôW conduzem a preparação de uma terceira carnificl-
na mundial.
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Aviadores Americanos Confessam
0 lançamento de Bombas Nicrobianas
«'JS' JopiS 

"^fiiS?™.' 
atuadas as declarações de dois oficiais pri- *u p™«. «qua dovem ser

saclonats declarações de ofi- SÍOlieirOS, através da emissora de PeQUim — investigadas». Outro, W. G.
ÍmlâlFoiça flfrea w<.r!e" Ho,nens de negócios ingleses assistiram na ca- *e ul!on(1' ««eaeent0U! l,E'
Americana, que caíram prisio* *f , , r-i,* 

® 
„«_„s«- ,i ^-a ¦".«» v» ,nconceblYtl vag

nelros dos coreanos e chlne* Pltal da ^«W COttf ÍSSOCS de OlltrOS priSIOlieirOSsos, confessando torem om-
pregado a arma atômica so-
bro a Coroia. A Radio de Pe-
qulm transmitiu essas decla*
rações gravadas em disco, lei*
tas depois que seu avião, um
bombardeiro B-26, íoi derru.-
bado,

As confissões irradiadas
pela emissora de Pequim são
dos primeiros tenentes JCon-neth Enoch e John Kenny O
tenente afirmou que «em en*trevlsta muito secreta» altos
oficiais da Força Aéreo lhe
falaram sobre a guerra bacte-
riologica. Acrescentou osse
oficial que «na noite de 6 de
Janeiro de 1952, decolamos

q e nos apresentaram tenham
cm nosso B 26, às 3 horas da
madrugada, e lançamos duas
bombas mlcrobianas sobre
Hwangju, na Coréia do Nor*
te, e regressamos a Kunsan,
às 5 horas. Quatro noites de*
pois lançamos mais quatrobombas mlcrobianas em .Tun*
ghwa, na Coréia d oNorte».

Um telegrama da U.P. data*
do de Tóquio, aqui publicado,
diz que em transmissões anlo*
rlores . foram identificadas s
vozes do piloto John Crano o
do navegante Kenneth Enoch,
bem como dos primeiros te-
nentes John Kenny e G.L.
Emack

Ao mesmo tempo divulga-

se que cinco homens do nego-1 sido falsificadas»,
cio ingleses declararam que'
durante uma visita a Pequim,
onde foram tratar do quês*
toes comerciais, ouviram ou-
iras confissões de quatro pri-
sionelros de guerra narte-a*
mericanos. Puderam ver tam*
bem uma «exposição de guer*
ra bacteriológica», feita com
materiais recolhidos pelos des
tacamentos anti-epidêmicos
chineses o coreanos. Esses co*
morciantes foram a Pequim
via Moscou, onde assltiram à
Conferência Econômica Inter*
nacional.

Um desses homens de nego*
cio, Alec Horsley, afirmou quo

EMPRÉSTIMO
NA UNIÃO

POPULAR
SOVIÉTICA

Para ajudar as grandes obras do comunismo, como a construção de
centrais hidrelétricas e canais de navegação e irrigação —•

MOSCOU, 6 (AVP) — O
Conselho de Ministros da União
Soviética lançou ontem um
novo empréstimo dé 30 bilhões
de rublos, amorfzavel cm 20
anos, destinndo no desenvolvi-
mento da economia naelonn' e
notadamente ao financiamento
das grandes obras do comunls*
mo na União Soviética (cins-
truçfto de grandes centrais hi-

i tíroelétrlcas e de canais de pa-
|vegaçilo e irrigação).

O decreto do Conselho de Ali.
nlstros publicado a èsse respei-
to estipula que as obrigações
desso sétimo' empréstimo dc

HflMBB

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
.... i__gffi_9 SS 2H3HS lfi BWBH JWSeSES

Atos do prefeito: — O pre*
leito assinou decretos, nome*
ando, para o cargo em comis*
süo, de chefe do Serviço de In-
formação Sanitária, da àecre-
taria de Saude, Spinosa Uo-
thier Duarte; aproveitar Pedro
da Cunha, no cargo de medi-
co; transferindo Corina Car*
reiro da Silva e Valdemar dos
Santos Lage para o cargo cie
enfermeiro do Quadro Perma-
jiehte; Argemlro José de Aze-
vedo para o cargo de Pratico
Rural; nomeando, para o car*
go de medico, o oficial admi-
nislrativo Eulina Pereira tran
co da Fonseca; aposentando
Elisa Hungria Vilhena de Mo-
raes, José Praça Cardoso, Ber-

mé dos Santos Moura, para o
Departamento de Puericultu-
ra; Ilercilia dos Santos, parao Departamento de Higiene;
Armando Moura para o De-
parlamento de Assistência
Hospitalar.
MONTEPIO DOS EMPREGA*

DOS MUNICIPAIS
Será efetuado hoje, dia 7,das 8,15 às 16 horas, quarta-teira, o pagamento das se*

guintes propostas de emprés*
limos:

COMUNS EFETIVOS — Co*digo 21 — Matrículas: 6.31619.889 — 22.531 — 6.78157.823 - 6.093 - 47.8Ú9-- 6.925 - 39.021 - 16.979

^!aos:Santos^utinho,iAn. 
~ 

JS Z g.g HuStonio José da Costa e Silva;
jubilando Silvia Galland Go-
mes e Clarisse Ramos tle Aze-
vedo; demitindo por ordens do
eerviço, Manoel Francisco
Duarte de Castro Araújo; do
cargo de chefe do Serviço de
Informação Sanitária, Edgard
Duarte Gonçalves da Rocha;
Eulina Pereira Franco da
Fonseca por ter sido nomeado
para outro cargo; nomeando
José Francisco Parente Filho
para o cargo de Despachante,
autorizando os servidores lir-
nesto Mendes Filho e Baila
C. Faivichence n. ausentarem*
se do Pais.
DESPACHOS DO
PREFEITO

Na Secretaria de Adminis*
tlração: Federação A. dv Estu.
dantes, Centre Espirita Santo
Benedito Ramos Medeltos,
Kilda Lopes da Costa Alvaren
ga, Quintino Feieira da Silva
Antônio Corea dos Santos, Au-
torizo: Manoel Jorge Caio, Re-
valide-se o titulo: Palmira de
Azevedo Santos — Autorizo;
Badaró Esteves — Indeferido;
Francisco Gonçalves Nunes e
Margarida Cossenza. — ind'3*
íéridol
SECRETARIA GERAI
DE ADMINISTRAÇÃO

Atos do Secretario Gerai:
Admintindo Antônio Thomaz
dos Santos para a função de

. vigia; transferindo Francisco
Pires Lago para a Secretaria
do Interior.
DEPARTAMENTO
DO PESSOAL,

Despachos: Luiza Angellne
Teixeira c Dulce Neves Moraes
Deferidos; Arlindo Rodrigues
Coelho, Valdir de Brito Jusé
Magno de Barros de Oliveira
¦— Indeferido.
SECRETARIA DE
AGRICULTURA

Despachos do Secretario Ge-
ral: Organização RUF S.A.
C.A.A. do Matadouro de Santa
Cruz — autorizo; Lafaiete
Cordeiro de Castro — diga a
finalidade da certidão, Ruth
Muniz Bandeira Poppe — au*
torizo.
SECRETARIA DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

Atos do Secretario Geral: —
©esignando Celeste Coelho
Cirne para o Departamento de
Sandc Escolar; Álvaro Moitl-
siho Neiva para o Instituto de
Pesquizas Educacionais.
DEPARTAMENTO DESAÚDE ESCOLAR

Atos do Diretor: — transíe-
»ndo Arnaldo Henrique..
Mendes para a escola Sam*
paio Corerla.
DEPARTAMENTO DE
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

Atos do diretor; designando
Osvaldo Ferreira para a esco*Ia Visconde de Mauá
SECRETARIA DE SAUDE

Atos do Scretario Geral: —
Designando Américo Manga*
ninl, Jales Magalhães, Rober*
to Saldanha da Garna para oDepartamento de obras e Ins-
fcalações; Josemar Desterro Le.
mos para a Comissão de A-
quisiçáo de Material; Arlindo
L-opes da Cesta» para o Depai-temente & Vi^mMs&t. ~m\

48.050 — 21.563 — 11.5329.322 — 10.683 — 20.85862.305 -* 25.657 - 31.91728.572 -_ 11.527 - 7.53746.019 — 9.4P8 - 29.37818.318 •*-. 2!).864 — 29 8.1018.899 — 22.579 *_ 12'sss
COMUNS EXTRANUMERA-

RIOS —* Código 23 — Matri-cuias: — 57.572 — 53.8-1.1 _
64.125 — 59.895 — 64,652 -.
59.533 — 95.356
63.379.

63,697 —

EMERGÊNCIAS — Matri-
cuias: — 506 — 1.675 — 2 3292.693 — 2.707 — 4,552 - 5 4946.147 — 6.2S7 - 7.049 - 7.535
7.020 - 7.853 - 7.952 - 11.836¦- 13.356 — 14.396 — 16.47617.192 — 17.851 — 19.52919.682 — 23.797 — 25.202•- 31.525 — 33.013 — 46.82559.209 — 60.245 — 61.953

SEGUNDA CHAMADA -
EMERGÊNCIAS - Matrículas2.683 — 11.552 — 49.978

CASAMENTO -- Matricula:65,624.
O pagamento das propostas

anunciadas neste môs e não
procuradas até a presente da-
ta, far-se-á às quintas-feiras
Expediente do dia 6 de maio

de 1952 •
DESPACHO DO SR. DIRETOR

307.790/52, Emillo Gomes —
305.186/52, José Dutra — ...
308 750/52, Francisca Nasci*
mento Costa — 310.120/52,
Paulo Guedes de Carvalho —¦
«Deferida a habilitação à
.pensão».

311.049/52, Newton de AI*
melda Costa —* 310.301/52,
Domingos Marino dos Santos

311.451/52, Hildebrando de
Oliveira — 310,152/52, Maria
José Vieira Souto •— «Deferida
a habilitação prévia á pen*sfio».

313.345/52, Ruth Rezende
Borges — 311.531/52, Lydia
Salino Cortes — 307.208/51.
Guilherme José de Andrade —
309.516/52, Salvador Leite Pe-

rio Laboran Ltd. — 312.085/52.
Casa Titus — 312.432/52, lio-
lena tle Veiga Meira de Vas-
concellos — 311.119/52, Liga
de Proteção aos Cegos do Bra-
sil — 311.151/52, Mecânica
Especializada — 312.583/52,
Diego Lino Paz Fonlclla — ..
313.204/52, Fursland Labora-
tonos S/A. — «Deferido pa*
gue-sê».
DESPACHO DO SNR. CHEFE
DO SERVIÇO DE CONTROLE

LEGAL tt-DA)
313.501/52, Inath Pacca Bo-

son — «Traga a certidão do
casamento .de seus pais, a de
óbito do pai p compareça na-
ra esclarecimentos».

105.828/50, Maria Paula
Samriaio do Lacerda Coutinho

311.686/52, Arthur Riboiio
Antunes — 310.790/52. João
Capistranò Bandeira do Mello

«Compareça urgente».

após guerra sao de 500, 'ÍOO,
100, 50, 25 e 10 ruhlos. Serão pro-cedidos, ontre outubro de 1952
e outubro de 1972, 40 sorteios a
razão de 2 por ano, tendo cada
sorteio o valor de 4 por cpnto
do empréstimo. Durante es.-ies
20 anos, 35 por cento das obri-
gações serio beneficiadas com
portelos e as restantes são re.mi-
bolsaveis pelo seu valor noml.
nat.

A emissora soviética que in-
formou o povo aobre o lança-
mento do empréstimo Irradiou
um discurso do ministro dos
Finanças que foi seguido da
noticia do lançamento.

O ministro Zverev sublinhou
o fato de «que o objetivo do
novo empréstimo *não era sus-
tentar uma economia pericli.
tante, como é o caso nos pulsos
capitalistas onde a corrida ar*
ninmentista engendra 1 mlsé-
ria e impede n elevação do pa
drão de vida dos trabalhadores,
mas ajuda ro impulso da eco-

nomia da Unlilo Soviética ten*
do em vista aumentar o benv
estar da população».

Denunciada a
Guerra
Bactéria"
lógica

OTAWa, 6 (I. P.) — O
«Canadiçn Trlbune» publica o
telegrama enviado polo clesiás-
tico James G. Endlcott, Pre-
sldente do Conselho Nacional
da Paz do Canadá, recém che-
gado da China, ao Ministro dos
Negócios Estrangeiros, Sr.
Pear.ion. O telegrama refere,
ae ao emprego da arma bacU.-
rlológlca pelos norte-america
nos na China e diz: «As m-
•/estimações por mim realizadas
pessoalmente provam de m->-
do Irrefutável quo os norte-
americanos empregam a armi
bacteriológica em ampla es
cala na China. Exijo que o
governo do Canadá prolc-jic
contra êsae crime monstruoso
cometido pelos Imperialistas
norto. americanos.»

Ecos da Conferência de Moscou:

Acordos no Valor do
30 Bilhões de Francos
Realizaram os Franceses

Serão exportados veludos, sedas, chapéus e
perfumes para a U.R.S.S. — Negócios com aRepública Democrática da Alemanha, a China
Popular e outros paises de democracia popular

PARIS, 6 (I.P.) — A imprensa anuncui que os do-legados franceses à recente Conferência Eçonfonlca Intornacional realizaram em Moscou negócios no valor dc25 a 30 bilhões de francos.
Oom a China, o montante das negociações so ele*vou a 8 bilhões de francos. Os franceses se comi>ronu>-teram a exportar metais, máquinas, medicamentos e aimportar soja, chá, produtos de origem animal, netró*.leo, manganês etc
As negociações cnm a Rumânia importaram em Sbilhões de francos; a França deve fornecer material!

para as indústrias metalúrgicas e elétricas (máquinasferramentas, guindastes, cabos, produtos químicos, apa-rellios de laboratórios, têxteis, óleos alimentícios e im*
portará petróleo o derivados, forragens, produtos quimicos.

Comprometeram-se ainda os homens de negócios
da França a comprar à Polônia 150.000 toneladas du
carvão em troca de material técnico, cutelaria etc.

As compras com a República Democrática da Ali>
manha elevam-se a 7 bilhões de francos.

Os franceses comprometeram-se também a expor*
tar para a. U.R.S.S. veludos, sedas, chapéus e perfumes.

DP
zcional

Estan

Destruída na
uma

Belonave
PYONGYANG, 6 U. V.) --
Fyangyung: O Comando Su-

premo fio Exercito P.-.pular it;-
forma que as suas formações
e as dos Voluntários Chiní.-His
continuam oa combates deíe-i
sivus. A artilharia de co;-,M
destruiu Um navio do guerra
Inimigo que bombardeava a p:i-
pulaçlo civil. Foram derru.
biido.i 8 aviões inimigos.

NOVA CARTA
e Joliot-Curie
Guerra Bacteriológica

Sô?

Evasão de
Loucos

LONDRES, 6 (AFP) — A
evasão, do asilo de Browdinoor,
tle Thómas Straffon, acusado dc
ter estrangulado uma mehlná
de íí anos de idade, durante suuo
quatro horas de liberdade, pa-
rece ter Iniciado uma sórie ef-
pantosn de evasões dc loucos n...
Inglaterra.

Além dos dois dementes que
fugiram, na semana passada,
do um estabelecimento similar|I
-a que foram jd descobertos e de
trôs loucos que desapareceram
do estabelecimento de LU-
tle Plumtead Hall, em Norfolk,
a policia procura dois evadídos
do asilo de Bristol — Frcdfüt
Peurcc, de 56 anos, c George Sa.
ge, de M4 anos, assim como trís
outros loucos, no Surrey.

•Expulsão das missões norte-americanas do pai» — ©xígem m operários
 e trabalhadores bolivianos ———-.

LA PAZ, 6 (I.P.) — A classe operária da Bolívia exige a nacionaliza-
ção das minas do estanho e o pleno controle do Estado sobre o fomento exter»
no e interno. O órgão oficial da Federa Nacional Mineira publica um mani-
festo contendo as reivindicações dos Lrabalhadores da Bolívia. Exigem o esta-
belecimento do controle operário sobre a produção, elevação geral de salários,
expulsão das missões norte-americanas que estão na Bolívia e monopólio do
Estado sobre o comércio externo e interno. Finda o manifesto dizendo: «Nada
para as empresas imperialistas que nos roubam!» Diz ainda que todos os cri-
mes cometidos contra o povo boliviano têm apoio da missão militar dos Estados
Unidos, e dos espiões do FBI que operam sob a direção da embaixada norte*
americana.

ire a

NAÇÕES UNIDAS. New
York, 6 (AFP) — Ê pou-
co provável que o delegado
permanente dos Estados
Unidos na ONU, Warrcn
Austin, venha a responder
à nova ctui:a que lhe diri-
giu o professor Joliot Curie
a propósito da «guerra ba-
cteriológica» na Coréia.
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HOLLYWOOD, V.P.)
A atriz cinematográfica JJur.
oaru faytchi apresentou uma
conlt a-acüc, modificada no
julgamento de divórcio con.
tra ela iniciado y:lo atv
Fratuhot Tone. Ií a r b <i >* a
acusa Tone de haver taitin.
do matá-la e ao ator 'Tom
Neal. Diz também que Tone
padeço dc «aliMiiaçõcs e
aberrações-» c que está sendo
tratado por nm psiquiatra
em Nova Iorque. Acrescenta
Barbara Payton que, por não

Ailás, a nova carta de
Joliot-Curie, embora revi-
hida em parte pela impren-
sa ,até a tarde de ontem
ainda não havia chegaõo
ás mãos do delegado ame-
ricano.

O o

Carta a
Stalin

MOSCOU, 6 (i.P.) —
Os jornais publicaram
uma carta enviada a Stá-
lin pelos trabalhadores
da agricultura da Iicpú-
blica da Letônia, comu-
nicando os êxitos conse-
guidos ua crição dc gado.
No ano dn 1951 a criação
de gado bovino aumen-
tou mais dc 10%, lanar
45%, aves domésticas
mais de 78,8%.

-1

Um aspecto da vida das crianças húngaras 0 um aiesiado desolado^
 de miséria das crianças turcas ¦' ¦ .«¦_¦

DIZIMADAS PELAS EPIDE* i consignadas no orçamenteiáüFlA, Maio ti.'!1.) — Su-
;?undo informações levadas
pela delegaçfio búlgara à
Conferência Internacional de
Defesa da Infância, realizada

MIAS AS CRIANÇAS TURCAS
Ao lado desse quadro de

estimulo franco às atividades
recentemente na Áustria, que podem formar de manei-

üe
BELGRADO. H (AFP) — Uin

regime de tipo «Presidenciais,
como «mutatls mútandi» os dos
Estados Unidos o Brasil, vai
ser instaurado dentro om poucona Iugoslávia.

Segundo um projeto de re-
forma constitucional, que está
sendo estudado, e que será sub-
metido ao Parlamento n0 fim
de junho próximo, Tito assumi-
rd as funções de Presidente da
Republica conjuntamente com as
de Presidente do «Presidium».
ficando igualmente com o Co

ter dinheiro para pagar a um mando Supremo das forças ar>
guarda-custas, pediu a Noal

çanha — 301.041/52, Jayme' vara protejê.la. Tone, ) que
Albuquerque — «Deferido».

311.971/52, Oscar Joaquim
do Nascimento — 313.065/52,
Manoel Américo do Amaral —
«Deferida á reversão».

308.432/52, Antônio Gaspar
Gonçalves — «Indeferido».

312.898/52, Hilda Guima-
raes — 313,085/52, Laborato*

anteriormente apresentara uma
ação de divórcio acusando Bar.
bara Payton do ser cruel para
com ele, modtjicou sua ação,
acusundo-a de cometer ãdultil-
rio, pois, segundo afirma, Neal
foi visto durante várias noites
no domicilio da atriz em tra-
jes menores>l:

madas do pais. Dessa maneira,
será, coino nas republicas cita*
das, regidas pelo Presidência-
lismo, chefe ,ao mesmo tempo
do Estado e do Governo, sen-
do o comando supremo das for-
ças armadas decorrência das
perrogativas de Chete do Esta-

Jão.

DR. ARMAN
FERREIRA

Clínica Médica — Espe-
cialidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e residência
Travessa Manoei Coelho
206 — Telefone 5768 —

498.000 das 558.000 criança:
búlgaras pertencem atiutl-
mente às «Organizações Dnti*
trov de Jovens Pioneiros» e
«Jovens Setembristasa-, que
são as organizações mais pn-
pulares entre as crianças c os
jovens. A grande maioria dos
seus membros vem do inte*
rior e nSo existe uma só es-
cola em que a organização
1180 esteja ramificada.

As atividades dos «Jovens
Pioneiros» são destinadas :i
ajudar as crianças a obter
êxito na escola e a se torna
rem auto-disclplinadtis. Os
grupos íMichurin» são parti-
cularmenic populares, e tôm
à sua disposição cerca de
2.300 campos experimentais.
Cinco mil «Jovens Pioneiros>
.pertencem a grupos que ex-
pioram o interior do pais em
excursões e acampamentos.
No ano passado foram orga-
nizadas 763 dessas viagens
coletivas de estudo.

Além das atividades des-
portivas, que são as mais im*
portantes, os «Pioneiros» de-
dicam-se também ao teatro
amador. Em 1951 foram efe-
tuados 501 acampamentos re-
creativos, dirigidos pela. orga-
nização dos jovens, durante
os quais as crianças descan-
çáram e gosaram os beneíi-
cios da vida campesíre.

Em 1951 íoi inaugurado ein-,
Sofia o primeiro «Palácio dos
Pioneiros». No mesmo ano .15
Casas de Pioneiros, menores,
foram Inauguradas nas pro-
vínelas. •

ra sá o caráter infantil e con
tribuir para desenvolver hur-
rnoniosamente as aptidões fl-
sicas dos futuros cidadãos
búlgaros, e que revela o ca-
rinho com que o governo po-
.pular, voltado para a paz e
o bem-estar de seu povo, pro-
cura solucionar o problema
dos pais e das crainças, res-
salta o quadro doloroso que
apresenta apenas um aspecto
dos inúmeros depoimentos
trazidos por delegados de vá*
rios paises k Conferência de
Defesa da Infância. Segundo
revela p jornal «Eudíet», ór*
gão do partido do governo
turco, o «Democrático:-, de
Estambul, há mais de um
mês vinha grassando na ai-
deia turca de Aidan, região
de Chorukh uma epidemia de
oscarlatina. Nenhum médico
foi enviado àquela Iocalida-
de, a despeito dos reiterados
apelos, feitos em caráter de
urgência por seus habitantes.
Vinte crianças morreram nas
últimas três semanas em Ai-
dan, informa o jornal.

E acrescenta: «Apesar das
vitimas, as autoridades não
tomaram quaisquer medidas
e não estão até agora sequer
interessadas no caso. Ainda
não foram enviados remédios
para auxiliar os doentes e
ninguém cuida desses infcll*
zes.»

VERBAS INSIGNIFICANTES
, PARA A SSISTÊNCIA

SOCIAL
Mais de 50 % das despesas

turco destinam-se u fins mi=i
litares ou ligados à guerra,informa uma agência noticiou
sa. As rubricas para saúda,
educação o obras sociais sàd
v e r d a deirament*? tnsignifi-i
cantes, ,'

ExpHca-se dessa maneira
.porque, enquanto nos paises
de democracia popular a me«
dicirta e os serviços sociais
são gratuitos •; distribuídos
em larga escala, nos palsesj
capitalistas morrem à mln-t
gua milhares de crianças,

SERIO EMPASSE '

CONHEÇA A GÁVEA
¦nnMTl-Jfn DTínYTMfi «m nosso suplcmeitíb. publicaremos uma reportagemuvmmKzv rnuAimu (;omplcta sfi*)rc 0 bsirt,, dtt Gávea< A feira da topes
ftuintas, a Fábrica Carioca, o Cotonifício, o Parque n. 3, a Favelinha do Pinto e os
barracos incendiados da Hípica, o bairro Aa Saneamento, a Gávea em toda a sua ex-
tensão será vivida* com seus problemas c suas lutas, nas páginas domiii!*ueiras,du
nosso segundo caderno. Não deixe de ler essa reportagem e contribuir com o q'ie
rocô souber sobre o populoso bairro operá rio, telefonando para 22-8518, chamando o

 Responsável pelo suplemento. ——
» r ní '

„ CAÜTAí QUl0tWva9tWm

IIS11 MIL PtSSUflS PI 11W S MÍNGUA IS ELI-
.«-¦¦¦¦¦¦¦¦^¦¦«¦¦¦¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦..^¦¦¦¦¦«¦¦MMMMMH^B^^ ilTliBliif il n wiiiiwiwil iifnii—iiEiiiiin im iw i !¦¦¦¦ i ¦ wi-n r iimiiiinin -iirir-f 

WASHINGTON — Maio •— (Via Aérea) — De acordo com Wall Street, melhor que os algarismos citados pela Associação'
Associação de Estatística do Trabalho, o número de pessoas | de Estatística do Trabalho. Fica, porém, de pé 0 fato de que '

em 1918, nos Estados Unidos, mais de meio milhão dc homens
morreram por carência alimentar e falta de recurso» para

que morrem de inanição e por carência de assistência médica
aumenta de ano para ano nos Estados Unidos. Em 1948
275.000 pereceram em conseqüência de sub-nutri;ão e 168.000
por falta de socorros médicos, Oscar Young, então chefe da
direção federal da Saúde Pública, quis desmentir esses dados.
Declarou que, «na realidade», somente 350.000 pessoas mor-
rem anualmente nos Estados Unidos em conseqüência da falta
de assistência médica.

custear qualquer tratamento medico. Esta a melhor prova de
que neste pais os monopólios recebem milhões em benefícios
enquanto que os trabalhadores mergulham numa muéria cada
vez mais negra.

tratamento da gripe custa dc 15 a 20 dólares (o que significa
importância igual ao salário semanal de um trabalhador mé-
dio) e uma operação de apendicite 125 dólares.

É claro que tais preços estão acima das posses de um
homem do povo nos Estados Unidos, que é obrigado a fazer
economia* cobre o oeu pequeno salário e, se acometido de uma
moléstia .mais séria, perde o emprego e ai então, é que não
pode se tratar de forma alguma. Uesttlta para esse cidadão
uma miséria tremenda, que só tem fim com a morte. Os ca-O Ministério da Agricultura dos Estados Unidos está nai

mãos de particulares e supostas «sociedades beneficentes». O j pitalistas não querem despender um céntimo com serviços de
Admitamos que os dados do chefe da direção federal dos'. Estado reserva somas ínfimas para os serviços de assistência ! assistência á saúde dos trabalhadores, non/in? elee oosmem

ms^ty* wAáVn*- pintem um tum wjitíí**, m mafla_t4«*. ífflI ro«4íw. * wsj3h)i*^5a, -H^mn»!» « (__«! «ijtm y&rk W»»-*, *)*«*«* w.» «fóreite «jí« daíempregadoa,

fe! í

TÓQUIO, 6 (AFP) — As
conversações de Pan Mun Jom
«parecem qtie caíram no mais
sério impasse desde o seu
inicio;, anunciou & radio üe
Pequim.
ELEITO O PRESIDENTE

NOVA DELHI. 6 (AFP) «i
Foi eleito presidente da R?<t
pública da índia, pelo Parla-
mento, o dr. Rajendra Prasad-
l^VANTK

LA PA-, 6 (AFP) — Verlíi
cou-se um levante na peque»
na guarnição militar boima»
na oe Coicha, na fronteira!
com o Chile.

O movimento custou a vi«
da ao coronel Fernando Silot.
MORTO O
COMANDANTE

NOVA IORQUE, 6 (INS) ~*
Anuncia-se que o tenente co-.
mandante Robert E. fearco
foi encontrado ontern morto
em seu camarote, no porta*
aviões Oriskany, Foi aberto
inquérito oficial para deter*
minar as causas de sua mor-
te.

25 MORTOS *
OSLO, 6 lINS) — Um aviSta

DC-3 caiu no distrito de l'ele-
mark, na Noruega, a suaeste
d. Oslo, matando 25 passageí
ros e os 4 membros de sua
tripulação. O avião aproxima»
va-se do aeródromo de Oslo
para aterrizar depois de um
vôo desde Amsterdara, quan*-
do ocorreu o desastre.
NO SUDÃO

KHARTUM, 6 (AFP) — Não
se verificará nenhuma alte*
ração no estatuto do Sudão
sem que os sudanvses sejam
consultados e possam formu*
lar uma opinião inteiramen
te livre, declarou o governa-
dor geral do Sudão, slr Itohert
Iíowe, ao Çpnstelho Executivo
do governo suclanes.
KEENAN EM MOSCOU
MOSCOU, 6 (AFP) - George
Keenan, novo embaixador dns
Estados Uidos na União So-
viética, chegou boje * psta
capital.
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AMANHÃ, GRANDE ASSEMBLÉIA DOS AEROVIARIOS - Realiza-se, amanhã, ás 17,30 horas, a gran
de assembléia dos aeroviarioseaeronautas,árua Álvaro Alvim, 31, para discussão e exame da pronos*a do
acordo feito pelas empresas de navegação aérea, com referência á homologação do dtssidw coletivo de trabalho
Julgado pelo Tribunal Superior do Trabalho, jç )f )f -¥* jt )r jt jC ^ *f>

de Aumento *g^
da Leopoldina

A Filiação da C. I. S. L. e
As Prerrogativas Sindicais*MARIA~\ 

GRAÇA
A diretoria da Confederação dos Trabalhadores áo

Brasil (CTB), cm notai oficial dnda a público há dois dias

passados, chama a atenção dos trabalhadores para o pro-

jeto nue tramita na Câmara Federal, em rc-aime dc ur-

cencia. concedendo autorizarão para a filiação das enti-

dades sindicais brasileiras, de 2.' c S.» «trâns, ¦ 
Çonfede-

ração Internacional dos Sindicatos Livres (C.Ib.L.).
Esse projeto foi enviado em 1951, cm mensapm do Po-

der Executivbi logo após o retorno da delegação brasileira

(Holanda Cavalcanti, Sindulfo Pequeno, Mcnossi e outros

pelegos de Milão, onde participara do II Congresso In-

ternncionnl dos Sindicatos «livres». »«««
Essa filiação, cuja autorização o sr. Octuiio yargas,

falando por um grupo de pelegos internacional, tendo a

frente Serafino Romualdi, deseja oue o Legislativo de

eom a máxima urgência, já havia sido aprovada no Con-

íre-co dc Milão. Em torno da questão houve no conclave

divlsionista momento de embaraço, de vez que os supostos

delegados dos trabalhadores brasileiros saltavam por cima

da legislaçãc sindical vigente, que ni. permite filiação

Te entidades sindicais brasileiras a outras de caráter in-

temacional sem autorização prévia do Cons» A^men-
'«em 

de Vargas vinha corrigir a irregularidade do ato

Stl«do pela equipe representativa do sindicalismo, mi-

MWotm«niU 
da CTB chamando * 

^-^dirigentes sindicais para o projeto em se

Exigem 40 o/c
Os Ferroviários

CRIADO UM IMPASSE QUANTO Á INCLUSÃO DESSES TRABALHADORES NA TA*

BELA DO FUNCIONALISMO PÚBLICO È AUTÁRQUICO - INTENSA CAMPANHA DE

ESCLARECIMENTO E MOBILIZAÇÃO DIRIGIDA PELO SINDICATO

NO TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO
No dia 8 serão julgados oy trus

Hâ mais de dois meses 03
ferroviários da Leopoldina vim
se empenhando na luta pala
conquista do 40CÓ dc aumento.

t^ájfSstfÁf

soluciona. Ia no mais breve
sim exigem, dlrigiü-se nova-
espaço de tempo'possível, Pos-
ferlórménte, o Sindicato, aten

IMPASSE
Ontem, nossa reportagem

em palestra com um dos ala-
legados do Sindicato, tomou

apelando a que protestembalbadorcs
""f 

?TnfcriXia 
"d.'Í&KS 

- assunto privati

rZ SlndSos não significa dc forma al*m» posição

LnSria f U 
"cg 

das entidades sindicais aos organ s-

-a, &. rr.ãvrs.sr ts££
pontnnen vontade, P»}"1^™^ 

Conselho tem um re-
nal do Trabalho (O.T.TO. cm^cujo 9entada „a
nrepentante de sua direção, be nao esia rM

rísi. entidade nascida de um golpe fracassado para

MM r a F.S.M., è que. centrais sindicais internacionais

S se fi iam mas as outras, nada impedindo porem

í estabeleçam, em determinados momentos unidade^ de

«ão em defesa de reivindicações ou conquistas da classe

O?erAriD0SÍr5o 
da CTB é a de defesa intransigente dos di-

rrepresentaicão sindical. Dirigentes sindicais e trabalha-

dores devem exigir é oue o áto d0 Congresso venha como

ratificação i* deliberarão firmada em assembléias sindi-

cais. Efsc o caráter «uc devem ter os protestos junto ao

Legislativo nacional e a forma justa de estabelecer uma

licação consciente entre as entidades brasileiras c a orga-
nizarão internacional.

'São centenas cs funcionários da Leopoldina que, como eslcs que aparecem no c
a miséria de 1.200 cruzeiros nos mais diver: os serviços penados c cm horários

conseqüência da deficiência de pessoal naquela ferrovia.

iclic, ganham
extensos, em

O -Sindicato encaminhou, ini
cialmentc, um memoiial ã di*
reçfio da_ empresa, solicitando
ossa justa reivindicação. Coiuo
não fosse atendido, dirigiti-si*
ao Presidente da Republica
prometeu estudar ít ('uastãn e

dendo aoa aasaciadoa que as-
menti ao sr. Vargas para pa-
dir, Uíssa ven, a iiacliasão doa
ferroviários da Leopoldina na
tabelai de aumento pleiteada
pelo funclonllsmo publico cau
tárqulco.

conhecimento do Impasse cria-
do pelo governo quanto a es:*a
pretensão doai trabalhadores
O sr. Vargas, respondendo ao
memorial, comunicou que, quain •
to a inclusão nada podaria ser
feito, porquanto a Leopoldina,

Demissões de Garçons na
Churrascaria Lindo Parque
lapresália dos patrões por terem sido obrigado-?

—- apagar o, salário integral •—*¦

, jjfa Churrascaria Lindo Par ¦
«ue, à rua Uruguai, cs em* j
^pregados estão sofrendo bru* I

alai represália dos palrões
¦Garçons, ajudantes de cozinha
•s churrasqueiros estão sendo
ajlspensados em massa para
isjue possam ser substituídos
jpor novos empregados que se
sujeitem a receber o salário
«minimo com o desconto de .'.0

jjor cento para alimentação.
l| O motivo dessas demissões

d que os empregados daquele

«stabelecimento em luta con*
•âr» esse desconto arbitrário,
ígue viria reduzi-los, na prà-
SMca, a receber menos de 600

uruzeiros por mês, consegui*
sam que esse desconto fosse
abolido, A lu.a chegou a

DISPOSTOS OS SAPATEIROS A
CONQUISTAR £0 % DE AUMENTO

Na assembléia de segunda-feira p assada decidiram solicitar do DNT,
a convocação imediata de uma mesa-redonda com o comparecimento j
dos empregadores — Repudiada energicamente a afronta patronal'

segundo alegai, não está com
sua situação definida, isto 6,
ainda não foi clarificada nom
como autarquia nem como .¦¦*.

partição publica. E finnlmer.-
te a incúisiib daqueles ferro.'
viários na tabela do funciona*
lismo depende exclusivamente
do Congresso, onde se encon*
tra um projeto pedindo a equi

paraclo dos funcionários da
empresa aos autárquicos.

FIRMES NA LUTA. PELO
AUMENTO

Diante òessa situação cria-
da paio governo com o fim ac
causar confusão, o Sindicata
resolveu dirigir a luta dos tra-
balliadoroá pela conquista dos
l0r/„ de aumento sem deixar

; contudo de apoiar firmemente
a campanha do funcionalismo
publico e autárquico. Ncsae
icntido, de.senvolvu.se, iitual •

yaeaite, uma ampla campanha
de esclarecimento e moblli-aaif
ção i.os ferroviários. Segun io
fomo3 informados, está sendo
assinado em massa um telc-
gramo que será. enviado uo
governo exigindo imediata con-
cessão do aumento, contando
com alguns milhares de assi.
naturas..

. seguintes recursos ordinários
processo n. 182-52, recorrente
Juyme 'Alonso da Costa, retor-
rido Fabrica de Imagea-ia San

ta Cruz: processo ti 303*52, re*
cor: ente Jos6 R. do Alrreulu
iccorrido Vicente Tomassl:
frecesso 324-52, rec.irrcnte
João Dias Leal, recorrido fií.
cardo Ramos; processo 39t-ri2
recorrento Cia. Fábrica de Pa*
pei Petropolis, recorrido João
Raposa da Silva; ororosso licai-,",'-,
recorrente Geraldo Bravo, re-
corrido Estrada dc Ferro Le*
opoldlna; processo 367-52, ír>*
corrente Cia. Nacional de Cl-
mento Portland, recorrido Tu.
riblo Fróes; process-j n. 387-52.
recorrentes Anla Salomilo e ou*

recorrido Tribunal de Pc-
tropotia Ltda.; processo ?78-52,
recorrente Dias irmão & Cia.,
recorrido Arthur do Espirito
Santo; processo 31)0-52, reor-
rente Arnaldo Vieira, recorrido
Cia. Editora Americana S A.;
processo 409-5'i, recorrente Bs-
trada de Ferro Leopoldina re.
corrido José dos Santos Filho;
processo 132-52, recorrente Fri-
gorifico Wilson do Brasi) S. A.,
recorrido Francisco Pinto Ca*
bral; processo 440-52, recorren-
te The Western Co, Ltda,, re-
corrido Jorge Lima Costa o ou-
tro; processo 454-52, recorrente
Transportes Marítimos Arau.
jo & Cia. Ltda., recorrido João
Barreto; processo 455-52. re-
corrente Cia. Antártica Pau-
lista, recorrido Jo:<é Alves Lima.

VIDA SINDICAL

SS CABELOS BRANCOS . 
jWjwg> Envelhecem j

'.-.VIGORS 
1

j 001 fl' ài desaparecer e
í|gaj EVITA-OS m T1NGÍK

yonto dos empregados terem
declarado que entrariam em
greve se os donos do restau
rante não cedessem. Tiveram
que ceder, mas em represália
estão dispensando em massa
os trabalhadores e receiando
uma reação mais vigorosa
chegaram a garantir o cum
primento das dispensas arbi*
trárias pela R. P., chamada
ao local.

De acordo com as informa*

ções trazidas ã nossa repor-
tagem, os garçons e demais

prejudicados estão exigindo
dos administradores do Sin-
dicato as providências que o

caso exige junto aos proprie*
lários da Churrascaria Parque
Lindo.

A assembléia dos sapateiros
realizada .segunda-feira, puasa-
da decorreu movtmentadissima.
O sr Rubens Fagundes, eleito
para presidir cs trabalhos, con-
cedeu, inicialmente, a palavra
ao aperano Joa'10 Guilherme Fi-
gueiaedo, membio da Comissão
de Salários, qiac fez uma deta.
ihada expos.ção üa situaçãi.

em q*ue se encontra a lut-i
pela conquista dus 50',vi tia

aumento, base aprovada pela
corporação um assesliléia ante*
rior.

AFRONTA PATRONAL

A Comissão de Salários jun-
lamente com 03 membros da
diretoria do Sindicato, compa-
receu a diaas mesas-redónaas
convocadas pelo órgão pairo-
nal. Na primeira, os empre

nao acenaram ai
e

orogadores
posta dos eniprcgaados e fizs
ram a seguinte contra-proposta,
15% de aumento para os ope-
rarios flue ganharam mais de
2 mil cruzeiros o 20 para aque-
les que ganhassem menos ue
CrS i:.000.00, na base do sula

rio pago om janeiro de 51, do-
vendo airnla ser computado

toüos os aumentos concedluos
tt partir daquela data. Os re-
presohtantcs dos tracalhaciorea
repudiaram essa proposta o
demonstraram aos patroas qiirt
ce a aceitassem grande nume-

ro de operários teriam '.'.i.
devolver dinheiro as empresas,
porqiaaaito os aumentos coa.
quisludos a partir dc 01 sao
superiores a 20'.;-. Em vasta
disso, os empregadores mar-
curam uma oulra reunião, apa-
reinando interesse cm resoive:
amigavelmente o impasse. Po-
rem nessa segunda mesa ro-
dondai mantiveram aa pèrceai
lagens da primeira cantrii-pro-
posta e propuzeram como baa-í
para o aumento os salários pa-
gos em ja;ieiro de 51 mas sua:
cm tins de 50. Uma verdadei-
ra chicana. A Comissão de
Sailaiaos e a diretoria 1)0 Sin
dicafo. repudiaram ca>sa atitn-
de dos" patrões c declara raiai
que a levariam ao eonhcoimen.
to da corpoiaçâo, o que acon-
teceu na assembléia de segun-
dà-felra.

MESA REDONDA NO
D.N.T.

O sr. João Guilherme ao ter.
minar sua exposição fez um
apelo aos seus companlie;i'*is
no sentido do que não autor.1-
aaassem a instauração do dissl-
(lio coletivo. Este levaria anos
para ser coaicluido o no finil
das contas o aumento conca.
uido seria, juotamente aciueie
propusto -'Miolos empregadores
oita ainda mais irrizorio. /.
justiça do Trabalho esta ao
uido dos patrões. Logo a ae-
guir, a assembléia repudiou
por unanimidade o recurso do
dissiü'0 coletivo cuja iliseussala
consiava do primeiro ponto da
ordem do 'dia. E apus agiia-
dissimo debate, durante o
qual os oradores condenaram
energicamente a atitude atain.
losa dos patrões, foi ratificado
o peJldd d» aumento de 50 par
centa. Por fim' a assemblíid
decidiu ,sollcltar do lüeparta-
mento Nacional» do '1 rabalhc a
imedila convocação de uma
mesa redonda a fiaai de se."
discutida' a reivindicsçâo,

88. MU CÉSAR
ÜOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DUS OLHOS '

CONSULTÓRIO.
À 15 de Novembro, 43*8

- Tcl*;l:onc 6937 «—•

HOUPA VELHA
F1UA NOVA

Virando*' do avesso
M RAMO**, aliaiate. te
tormo e conserta coupa '

do homens e senhora», '
Rua dos inválidos, 172 J

sobrado 4
Fone: 42-0954 1

Aceita taaendas para con jíecções. Preços modicob c i,
pontualidade A

GORGETA NAO FAZ PARTE
DO SALÁRIO

Na audiência havida, sa* \
gunda-feira, no Tribunal Rc-
gional do Trabalho, íoi jul-
gada procedente a reclama*
cão de 800 empregados .lo

.Pálace Hotel, determinando
que qs empregadores não têm
o direito de incluir as gorge.
tas para completar o paga
mento do atual salário mini-
mo, como vinham fazendo ul*
timamente. Este pagamento
— o do salário mínimo — de-
ve ser feito independente de
oujros, isto é, o empregado
receberá integralmente oi* CrS
1.200,00.
AUMENTO PARA OS ENSA*

CADORES DE CAFÉ
A comissão padtária que

estuda o aumento de salário
para os carregadores e ensa-
cadores de café resolveu cm
sua reunião de segunda-feira,
suspender os seus trabalhos e
apresentar uma proposta ds
reajustamento k salarial nu
base de trinta por cento para
aquelas categorias profissio
riais. Essa proposta.será apre-
sentada em assembléia que
será realizada no sindicato
daqueles trabalhadores, os
quais decidirão se devem ou
não aceitá-la.
O AUMENTO DOS GRÁFICOS

Está marcada para o dia 15
do mês-corrente, às 14 horas,
uma nova audiência de con-
ciliação no Tribunal Regional
do Trabalho, a fim de ser dis*
cutida a quesaão do aumento
para os trabalhadores nas in-
dústrias gráficas. A corpora
ção, através de seu Sindicato
pleiteia um aumento de , 60
por cento, devendo aquela
Corte proferir uma sentença
definitiva, caso não seja pos*
sivel um acordo entre empre»
gados e empregadores,

EXPLORA SUAS EMPREGA*
DAS A CASA DE SAÚDE

N. S. DA PENHA
Recebemos, ontem, a visítü

de uma comissão de emprega-
das da Casa de Saúde Nossa
Senhora da Penha, a fim de
reclamai', através destas colu-
nas, contra a direção daquele
e s t. a beleeimento hospitalar,
Disseram as enfermeiras quuapesar da lei do novo salário
minimo, continuam» a receber
remunerações inferiores a Ciíji
800,00 e que a direção da Ca-
sa de Saúde não anotam em
suas carteiras profissionais oy
salários que percebem, a da-
ta em que foram admitidas e
nem os períodos dt- férias cor-
respondentes.a cada ano de
trabalho.
CONFERÊNCIA INTERNACIO-

NAL DO TRABALHO
Deverá se realizar quinta-

feira uma reunião com re-
presentantes de Federações C
Confederações nacionais de
trabalhadores, para escolha.
de delegados e respectivoio
suplentes e conselheiros téc»
aiiccis que deverão participai
da 35.* Conferência Interna-
cional do Trabalho que se;
realizairai em Genebra no mõí;
de junho próximo.

ASSEMBLÉIAS
No Sindicato dos Trabalhe)-

dores nas Industrias Metalúr-
gicas e rie Material Elétrico
do Rio de Janeiro, deverá ser
realizada uma assembléia1,
ainda esta semana, a fim de
dar prosseguimento à eaim-
panha por aumento de sala-
rios da referida corporação.

No Sindicato dos Profissio*
nais Alfaiates e Costureiras

do Kio de Janeiro, no dia U
do corrente, às 18 ou 19 no*
ras, em primei a a e segundai
convocação, respectivamente,
.para aprovação de uma ta-
bela. para aumento de sala-

S iios.

*****-^**-^*-/>r******^ **^*********************^**************************************í

m PRIMEIRO VOO"

MdKâJl y. MAIA
Com o fl." antiur, da A.B.I., lotado, foi realizada, domingo

Vitimo, a sessão cinematográfica oferecida pela Ugaçáo dtt,
JPelonui aus auaduos puionannd e twinjos tttt j^uíuiim.

jvo mtiruutu, )ufani truiuHiM.iMs uu/uw yiuMçôes do

golcme Mut.cul ^u.i/iiw. Omu, mehaui, na y^.tiM, u^rucanao
ü'..'.'lü 'iiuuu.i., u-^oi; yiitl ".Uics j/urci-iU, 'n.'i*o.i,u, ua l/no^.»^; «

aau rüòtu u.»i;.uu, i,u,wi,.n*./. oo.u uuotii/unuu, i«w,i, ue um

yit*,Mú tauiyiu, uo w-ouü i/iMí aouuv <.,üiiu1>i./'i.u.r jjuiu o re-

Qai\\it.o VÍ»»**i.MO, iwa Mu-.iu/iauo, *u..»u-j a tiu.v,,*o»a, iimis

ÍA,iOi JliUl/U UU yi.0 U mu-i,l,U, UO i'»l-ui/l M.V OI.U.-.I.., J.UUOK...1UO
y«n,ej »i* nuu.v^u i..ao.i-ui ae seu puuu, ««.'««ti/oi* o íH/ilni/ieil.

t<y tití Í-uu-um fo ^v/tuu.
s, 01.00UU ;u. «..(/.uu?» i.v,i* o uwm«hmmíi>_- juuí'0 a if'tíiru

Intui'«.ui-.uiM.. ue ruA.',.u,.(i». oi.ut! tt ^rogrensista tuuusirnx de
Wii.un (IUB.W, tiicitíiUj i/>n Uii.oooii /íiuukuui.ua, iiMquinas agri-
solas, uuaji)iovt,s, itC.aoSj .uluhiomus t: etc.

utu.iMtiilti.u "vuo», junte ae íojii/u metragem, dedicado
(6 juütmi.uue, ucpyw ue uma lup.uu narrativa, a fim de suprir
m Jauu, uos Hiaetros em português, ;oi projelaao.

Cuida, esta realização do moderno o.nema polonês, du'
isdoptatuo social! ae dois jovens: — «Torneie, orjüb wku ont-u-
iodo e indisciplinado, e litcardo, filho de uma família bur-
guesa, muito cheio de si*. Orientados pelos responsáveis de
ama escola de pilotos de planador, instalada na região do*
tCarpatos e pela União da Juventude Polonesa, ambos conse-
guem superar as dificuldades dos ambientes em que haviam
sAdo criados e ajustar-se a nova vida e a futura protissão.

«PRIMEIRO VOO*, dirigido por Leonard Bueskowskii,
viOo poderá ser comparado coni, «CAMINHO DA VIDA*, <l-.
Nicolai Ekk, filme soviético produzido em 1931, também
iõbre a educação de jovens desajustados. No mitmito, o seu.
conteúdo educativo, ti ««ptrior a desale/iíadoru denií-ncia oe
•tSriu-scia». de Vittorio de 8ica, outro filme sabre a educaçfio
i-fe jovens.

«PRIMEIRO voou, indica estimula os valores criativos
que foram adormecidos ou assassinados na geração sacri-
ficada de muitas jovens desta chamada «civilfcaçdo ociiien*a.>.

Numa das cenas, um educador diz aos jgvoís estudantes,
igue eles estão, na escola de pilotos de planador, porque exi*-
lem em outras aldeias outros jovens e aquele' è um meio üe
immunicaç&o de amizade « pae entre » juventude.

3' grande o valor de «PRIMEIRO VòO>, como filme tiu-
sativo, insuflando tudo que a moral 0 a educação socialista

pode oferecer a vida e explicar ao sentido ds aventura wa
*ueaJ da juventude, uma orientarão funcional.

'Lamentamos, apenas, a falta dos letreiros *tn português.
Wm nesta época ds fome cinematográfica, sste fume qui
(OM fala da vida « nio da morte, do amor e não do ódio.
wstmo sem letreiro, conseguiu inspirar, com suas imagens, e
objetiva mensagem, repleta de saúde e otimismo, a todos que
t$emparecoram a esta sessão oferecida pela Legação da
Polônia.

^ FILMES PARA A SEMANA — <Vm lugar aa Sol*, ba.
sendo na novela tA ratjèdia Americana* de Tlieodnre

Drciser — «Ciram, de Bcrtjerac* em exibição no Império.

Al'.'i'-lJAL.ACIO - «AniuntlH SC-
ri tarde demais», cm quarta
¦emana, com Vittorio de Slca
¦ Ánu Mexia Fierâneell.

àSTôHIA - «Um lugar ao Seis,
mm AIO..UIOU**»*/ CM. * U-V

XMlfltt,

PROGRAMAS PARA
f. ~oje 

ÜCtKICA — «feBJ-iu « vete.
«wii TyrwM &mmc * Mm

AVENIDA — «Carnaval no íú-
go», com Oscarito, liiuiidií
Otelo, Anselmo Diíirte e Ella-
11a.

A2TECA — «Facelin». com
Ninou Scvllla o Ayiisüii Laru.

SANuEIHA — «Serra da uvcn-
tura».

BANUEIHANTES - «Oran Cas-
aluo» e «Sem novidades no
Iront». .

BOíAiOCO — «Tico-tico 110 iu-
bu», em t-n-guhua aeuiuua, cum
Anselmo Luuiie, Toma Car-
mu, iUi/ut.ütu du buii^u o
IdUllSU i-iliui..

Biuiu uiu i-iHA. — «Coiaijao
XUi.useni» e «U deiiioimor»,
com jc££ Cliaiiuler.

CaAi.iu^.i. — «iicu-üco 110 íu-
bu*',' cum Altseiiilu UUttitii,
Tuina CdiTüi u, Muilcalo -Uo
SolUa c *iiuiisa l',ado.

CLu J.U.IÍIH1U — «•iaiuude, tu
és meu».

COtuoüil — «Faceira», com
JMInon Üevillu e Àguatiii Lui-u.

COLONIAL — «Um lugar ao
Sol», cum ilunlKiiiiieiy ClUt
e Elizabeth Taylor.

S, SA — «Carmela», com Dorla
Durant.

FLUMINENSE — «A máscara
do vingador», com John Dereli
• Antliony ijuinii.
.Ricardo Montallmn è Maria
Elena Marques.

MONTE CASTELO — «A bela
Carlota», com Mltzi Gttynor
o Dale Robertaon.

ODEON — cSanguo e areia»,
com Tyrono Power e Klta-

' Uay worth.

pLIMPIA — «Cidade negra»,
com Llzabeth Scott c «Cava-
lelros da audácia».

OLINDA — «Uin lugar 00 Sol»,
com Mòritgumery Cliít e Eli-
sabeth Taylor.

PALÁCIO — «Tlco-Tico no fu-
bá», em segunda semana, com
Anselmo Duarte, Tònia Car-
rero, Modesto de Souza «
Marisa Prado.

PARISIENSE — «Um lugar ao
Sol», coin Montgomcry -Cliít »
Ellzabeth Tjylor.

PARA TODOS - «A mancara
do vingador», com Jotin Derolt
a Antliony Quinn.

PATH4 — «Amanha sei-á tm i-
demais», em quarta semana.
com Vittorio de Sica e A111 ¦.
Maria Pterangell.

PLAZA — «Um lugar ao Sol»,
com Montgomcry Cliít e Eli-
zabot Scott.

PIRAIA — «Preacnsa de An.
t.i» íilme nacional), (

Plit.SlDEÍ.'1'E — «A l|úUi.,lia
do vlngadoi», com John De-
rek o Autliuny Quinn.

PRIMOR - «Um lugar ao Sol»,
com Molltgomeiy Cliít e Eli-

' zabelli rici.lt-.
KL1. — «ifaceiia», com Nlnnn

Scvllla o Agustlu Laru.
EOXY — «Tlco-lieo uo lubd».

«ta segunda acmaiia, com An*
Mimo Duarte, Tónla Correro.
KodeaU às Uau»s tt il*aj*t
t^Sáêi

RIAN — --Sangue fi areia», com
Tyrono Power e Rita llaywurd

RIO UlaANÇO - «Tona selva-
gem o «Até jburece mentira».

RIVOLI - «Obrigado, douto»,
coni Hoüolíü Mayer,

RITZ — «Um lugar ao Sol»,
com Montgoinery Clitt e Eli-
zabetli Scott.

IlütíAlilO — «Sanguo o areia»,
com Xyrollo Power o Rita
UaywoiUi.

S. Ai.it'iíi — <u\ müçcara do
viutuum», cum *>iuüü Uuiult
u Aiiinóuy i.'viiiii.

SAO JOcni —«Aiiiaiiiil será tar-
de Uciuian, em quuuu se-
muiiü, cum v illu». iu uu Jaicü
e iiudti üíu.iu ^JuiUiihüíl-

S. Luiü — «baugue e areia»,
cuiii iyiunc jfuwer c i-tnu '
liai woi lli.

S. PED1.Ü — «Faceira», com
Ninou iouvllla e Agusuu Lara

V. LèUIjIJ — «ólllIgUU t UtUHU,
com 'xyroiie Power o Kila
líaywòrtli,

VELO — «Na estrada, do céu»,
com James Slewait.

V. ISAUbL — «Alma cigana».

VITORIA — «A bela Carlota»,
com Mltzl Guynor o Dale
Robeitson.

GUAIiANI — «Longo dos olhou»' e «Laços de sangue».
GRAJAU — «Vpcaçüo proibida»
II. LOCO — «Um lugar ao Sob,

•¦ co.u Montgòmory Clitt e Eli-
zabeth Taylor.

IDEAL — «Sangue e areia»,
com Tyrono Power e Rita
llaywoitli.

IMPÉRIO — «Cyraho de Bcr-
gerac», com José Ferrer.

IPANEMA — «Faceira», com Ni-
non Scvllla e Águstlq Lara.'

ÍRIS — «Faceira», com Ninon
Sevilla e Agusün Lara.

LEBLON — «Sanguo e areia»,
com Tyrone Power * Rita
Hayworth. '

LEME — «A máscara do vin-
gador», com John Derek e
Anthony Quinn.

MADUREIRA — «Tico-tlco no
fubá», com Anselmo Duarte,
Tônia Carrero, Modesto d*
>' .117-1 e Marisa Prado.

MAlíAO.MíA — «A'bela Cario-
Ia», com .',iit.::i naynor e Dale
Robertaon.

MARROCOS — «Cinco en.as no
Eglth», com Fanchot Tone -
Anun Baxter.

MASCOTE — «Um lugar no
3bl», cúi» Mbntyonicry Cíift e
Elluàbclli Taylor.

MAUA '— «A niúscará do viu-
í,:uiu:v, u.-».i JuJui tícrck e An-
tliony Quiini.

MIl*.A!,lAlt — «A bela Cario-
ta», cn111 Mltzl liayiior e Dale

' laubt, íaou. * • ,
MEU DE SA — «Hio Rita».
METROS (I'assi*l<*. Tij,uc» *

Cc-iwc&banu' - «Assim ti*
*S Jarí*-?~ *a«i it*l».;)¦-. £Ubi]b,

MÊÊMà
4O GUARANY» DB CARLOS ÜOMES '

Hoje, às 21 horas, será aproaacntailo no Teatro Municipal
a granüe opera brasileira M laiaiaiay», ean 4 atos, do compo-
sitor Uailos Uomcs. rara interpretar 11 obra prima du llnca
nacional teremos um conjunto uo destacados cantores brasi-
loiros, uesiacanuo-so Aiinauuo uc AiSiS Puclieco, no papel dc
«ieiii, a sopraa.o Lia iauiguuo como «.Ceei.-», l'aulo iones 110
papei ue «.vjoiiiaa.oz^, Oaiius vaicer, JNaao Liima, aorge Uniily,
Liiiiiijue bimoiii c íiaauiuo jjciiiuio, nos ueaauis papeis.
Uui(Uueiiva lt\) j.i.:mi>J wU.uuiVib

(Joaiaeiuoiaaauo o iicu ^0.'' a.iuersuiab, a Orquestra do Tea-
tro i.iUii.Cipai íeauiara amuiuiu. «s 11 horas, naquela casa de
espetácuiosa, uan lestival üe arte, ^ue lera a paiticipaçáo dos
eoiisagruüos concertistas interiiacionais \vnoiU lUaicuziiisky,
pian.sia, e Louis KaiUiiiiiiai, violinista,

A entrada será gratuita, pouoiiuo os bilhetes ser procu-
rados na biiueteria uo Teatro MunicipaL -

Ltí^JeíiWlJULlJ DÜ-«lJALLl!.l'l>
A Temporada Nacional do Arte apresentará no próximo

aá-baialo, às ül horas, um espetáculo de «ballet» como novo pro-
grama, sondo que um dos bailados — «Salamandras do Jaráii»,
do compositor brasileiro Luiz Cosmc será apresentado pela
primeira vez ao público e «Compattimento di Tancredi e Cio-
riaadaí-, dc Cláudio Mpntevèrdi, pelai primeira voz no Brasil,
tendo coano bailarinos Tatiana Lekkc-wa e Artur Ferreira, e

LEGISLAÇÃC DO TRABALHO
B, Calheiros Boníúin

ARISTIDES MONTEIRO FILHO — Ml-
teroi, Pelo decreto número oü.o-lü, de ü*i ds
dezembro dc liJ&l, íoi elevado o salário mi-
¦uniu, em todo o Brasil, a partir do l.» de
janeiro desta ano.

Uoiaau coii-reiiuéncia do referido decreto,
todas as m&iiauuüacics referentes a apoaen-
tadoria, ao auxuiu por üotaiia e a iiuiisao

.iileriores, respcctavauicme a Uí í>'íu.uu ,u U'-j -üv.dv, lo.am
oajusiauttS paia esses UiniitíS, a parux', taniueiu, Uu A.» de ja
.eu'0 ucsio uno.

íuüuí.íus uiaUtuiQões comestiriuu a pagar em março. Oua.
tuauí ai-c caia uü.ijt. wo uimiiio, tuuao, sem ex.-

iur wiii.uuuo o i/^Do."ieiitü a puii..i uo jttiicirc.
] . ..US ílaud iJu..---'
} 

' -^«.küj UCV Mi.IUas.I

V^ííÜO au» B«oiU*liu0íl OU •iasu0«i.uuo dil fíu^O Utf ooitíaCO UX.,^

í'j CUlUil.lUiUi.i...' '..I-.4 ICl,

>'¦ "?lPur uivei-aa .«.«*• uíuius uauo esta uuormasao, bem romo

J^a ti'ttitoiii'i-vemos.0 uecwiu-i*. uuinwo '1.om, iw tui^ra, para
»¦ .idlior uuciiui^o ae uosaus «-uort-s.
I O cunipainei.io da un, pu*-»- « u«v« *°* ex-gado pelos pro*
>V"os aasuiiiudos, jwm sao wes o iiue do tato cuiunbuera pwa a
i!inamitèh'iJao das uisuuuioi-s uu piuviUencia social.

Chamamos sara atenção para o tato de que as Importâncias

i,acima mencionadas como limites mínimos, sao em relação ao
?salário minimo aqui do Distrito federal, pois deduzimos da sui

* carta que é aqui quo você trabalha. Em Niterói o salário mt
*nimo 6 de Cra> 1.000,00, o que reduzirá as mensaladaues paru
*i00 e 350 cruzeiros respectivamente.
+ No caso de aposenta dona ou auxilio por doença aa mensa-

¦• ¦¦ - ms-t • e* ^-*ii -ii i^*j vuoy vit u,^/vfcj**-*-* "•¦ •*•-**--*—- ¦**
coano cantores Lia Salgado, Cleusa dc Pennaforte e Paulo Jiadades estão sujeitas ao desconto da contribule.au para a ms-
Flores. ítituicào. Nas mensalidades de pensão não liai neiiiium dos..onto

Os demais bailados a serem apresentados serão «Silfides», ^^.^h+m+a**********—**»****—*.

r: *j\*ç;--*.v
\ mm^y *

com música de Chopin, o «Quadro numa exposição» com músi-
ca ^de Tchaikowsky, orquestrados por Francisco Mignone.

SERRADÕR - «A amiga da
onça» «- Eva e seu elenco —
às 21 horas.

RIVAL — «Mnilame Sans GOne»Cia. de Alda Garrido —
as ?1 horas.

TEATRO DE MADUREIRA -
«Trem de luxo» — cia. de
Zaquia 'Jorge - às 21 horaa

ISOITES
ACAPULCO - Variedader - ha

21 horas.
ACQUARIUM — AMBASSADOR

SAMEfA - L'ESCALE -
Danças — às 21 horas. *

BABALU — Show com André í
Kakay — às 22 horas. £

UALALAIICA - Músíce « dan- *5

BAMBU — Orquestra de Claude í
Austln — às 23 horas. I

BlKfNI (de Elvlra Fagi) - *fi

DR A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Dent.dm-» «natomlcao, *.»• l'™"^,?" ,!'"'^'"T, m',T1,...... « .......„,.,„.» 11» liòca - HBIMuiM* ' '•*>»•*•

PROGRAMAS -
PARA HOJE -

ALVORADA — «Buraco», com
Catalano — revista de Ney
Machado, com músicas de Ary
Barroso — às 20 e 22 horas.

CARLOS GOMES — «Ponto e
Banca» — cia. de Miguel
Khaii- — às 20' e 22 horas.

COPACABANA — «Os ovos do
avestruz» — Cia. 03 Artistas
Unidos, com H. Morlneau -
às 21.oO horas.

FOLLIES — «Tira a mio dal*
Cia. de Juan Danfoi, ctim

Jane Grey, Coi6 e outros --
às 20,30 e 22,20 horas.

GLORIA — «O chifre de ouro»
Cia. do Jaime Custa — es-

llrel' o o|ii'raçue» u» beca
iltoacln cum material Ruranliilo
lónuo: Uu» do «rmo a tf -
sa. o libadur. .' (tua ü

¦extas-leirao.

ExtracSe»
í. aiovKis

poi preços -iw.iKi.i-is Cmisul-
I» audat - «ala lliil 4 sas.,

Manuel, M - sob as ia».. 4a». a
_ TUI.KIUNI-i: •<:- isu

- T. •• t-Jr-^ **¦¦*¦ *

PINTOR - A7TE ~ LUXO
JO/ " T?^Fp1^IRA DA SILVA
KUA DOS ANr^ADAS. 129

FDNE: 43-2660

íiíiá süxtüVfclra próxima —
ab 1. horas,

JAla.... Você é que 6 fe-
ii...->. lie .1. y.u.i e Max Nuiiea,
pela cia, mi vicyüa Cuscnll,
com Jcaim D'A.c, A.... uj e
i;lll . a — US IÍJ e 'J« lli,.;..

lU-Jiv--.o - «Hâ alaccntimiij
nissoV, í-uin iUüiniiihi Silva,
ColJ' e üilvu l''ilbo - as 1Xj
e 22 horas.

JKSGINA — «Li. CoAchlts». péli.
ola. d* 31..i .'-.i*. — **

Shmvs variados.
CASABLANCA - Variedades à

partir das 23 horas.
FLAIR — Show, com Carmen

Pinto.
MONTE CARLO - «Bilrlesque»,

siiow de Cai-los Machado —
à t hoiá,

t.*.;.!/ a;íD Day - «Lccüona
L';ii.in:i 1:,,......» _ às 21 linrns
ii «-'.riilhcr ii o dialiii», à i
lidia, ,

PüliiiÕUÚET — «Orquestro ile
Djalma t-Vrieiia e «ella uiiltn-
u.irli.s i(i> ritmo o l.iiliulio.

iii-..';c..ii;i;o no alvXuen-
< a A - Músicas,

, SI,;OCO - Sh.iw i jiarlir Uas
21 hora»

VOU,UW - v/aried«d««. à.
ü.- d.-. ÍLS-J ,\c„

¦¦¦.'".

WU-

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DO

DR. ALCIDES BOÜltIGUES JITNIOK

 Cível, crime, comercial e família ——
itua do Carmo, 6 '->•' andar - Sala 902-31

FONKa - 42-7573 *,

ADVOfiÀDO

iaKocna
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

 DE FAMÍLIA E INVENTAHIOS 

Rua Ouvidor. 189-S9n — Tel. 43-C"~3

i

¦'¦¦¦.

¦

'

*

77;'

'¦)¦'/.
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NOVO JOGADOR NO BOTAFOGO * Acabadeinçressarnoplanteldo"glorioso"ofüturosomédioesquer-
do Cálico,que atuava em Santa Catarina, tendo integrado a seleção de seu Estado, na disputa do Campeonato
Brasileiro. O mencionado jogador será, em General Severiano, ò substituto de Juvenal fa ^T

i

TORNEIO EXTRA
COMPÕE-SE ESTA ETAPA DE QUATRO JOGOS, NOS CAMPOS DO BOTAFOGO E VASCO — EQUIPES
OUE ESTREIAM — FLUMINENSE x CANTO DO RIO E BOTAFOGO x OI^AKIA, OS CHOQUES PRINC1-

 PAIS — OUTROS PORMENORES
ll ii ¦
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mVJaMimBUroamr #Bkmk::;: : i^iü" :*:i*::-v> iffl ?$\''- vÍ«8mK**^ -$^H Smwi

Y * ^ * - '-¦ r 1 JBBt ^ $lsv* ^ÍÊm mV^^Êâvmm\

BIGVA'

V Será realizada está noite, a
1 segunda rodada ' do Torneio

«Carlos Martins da Rocha»,
que foi instituido para dar
oportunidarlo aos novos valo-
res e ao mesmo tempo para
preencher este periodo vago
até a disputa dos jogos fi-
nais dp certame brasileiro a
«II Taça Rio». Quatro jogos
comprconderão a jornada no-' 
turna cle hoje, a saber: Ban*
gú x Oriento (preliminar) e
Fluminense X C. do R'o (prin
cipal), no estádio de General
Severiano; Flamengo X Sáo
Cristóvão (preliminar) e Bo-
tafogo X Olaria (principal),

em São Januaria.
i Passemos em revista cada
i um dns jogos -separadamente:

BANGU X ORIENTE

O quadro alvi-rubro, que
tom em sua orientação a fi-
gura do veterano Tim, deverá
apresentar-se com uma forma-
cão mista, devorido por isso
mermj oferecer um prélio
equilibrado com o Oriente,
que foi incluído no certame
como prêmio à conquista do
titulo dos arnadoroSj no cam-

i peonato promovido pelo De-
: parlamento Autônomo, na

temporada passada

| FLUMINENSE X C. DO RIO

Será o choque principal, no
estádio bptafoguéiise e devo-
rá agraciar. O stricolores apre-
sentar-se-ão com uma equipe
que terá por base o £»u «onze»
aspirante, campeão da cidade
e deverá djr combate aos

cantorrienses que, segundo i Por isso mesmo, será uma
verdadeira incógnita a apre-
sentação dos «barirls» esta
noite. Acredtta-se que seja co-
locado em campo o esquadrão
principal dos olarienses.

GA HOJE
0 FLAMENGO E ATAL

iNATAL, C (Especial para a
IMPRENSA POPULAR) — Ds-
pois de atuar domingo últi
mo em Recife, frente ao San-
tá Cruz, ao qual derrotou por
2x2, o C. R. Flamengo, do
Do tle Janeiro, fará amanhã
ii seu único prélio nesta ca-
pitai, dando combate ao Amé-
ilca F. C. local. J car«az quo
o quadro carioca goza nesta
cidade é dos mais expréssi-
vos, espuando-se que grande
público presencie à sua exi-

bicão, que será contra um-i
das mais prestigiosas agra-
miações «potiguares-'. O Fia-
mengo deverá atuar com: —
Garcia — Biguá e Pavão —
Bria, Dequinha e Jordan —
Joel, Rubens, Huguinho (In-
dio), Benitez e Esquerdinha.

A delegação dos cariocas re
tornará sexta-feira a Recife,
enfrentando no dia imediato
o Esporte Club Recife. Domin-
go, então, na dor.iedida .le
gramados nortistas, o Fia-

mengo atuará era João Pes-
soa, re^rersando ao Rio de Ja-
,'Oiro na segunda-feira.

consta, virão com sua repre
sentaç5o principal, que ,tem
agofa a direção de Newton
Anet, antigo colaborador tec*
nico do Vasco da Gama.

FLAMENGO X S. CRISTÓVÃO

Positivamente este deveria
ser o cotego principal no es-
tadio vascaino, já que reúne
gro cuja equipe principal ora
fogo X Olaria. Os rubro-ne-
gros, cuja equipe principal era
excursiona pelp norte do país.
formarão com um quadro
mesclado de aspirantes e ai*
guns antigos efetivos, como
Aristobolo e até Adãozinho
que, ,desta forma, reaparecerá
envergando a jaqueta do
«mais querido». Já o São Cris-
tovão, que vem de excursio-
nar ao interior bandeirante,
donde voltou invicto, empa-
tando em Araraquara e ven-
cendo em Bauru, deverá for-
mar com sua equipe efetiva,
podendo entretanto o prepa-
rador Zoulo Rabelo lançar ai-
guns aspirantes. O Flamengo
fnnnará com: Pelosi — Leoni
e Oido — Aristobulo, Jadlr e
Beto — Paulinho, Noca, Adão-
zinho, Aloisio e Itamar.

BOTAFOGO X OLARIA

Apesar de ter sido colocado
como encontro principal, deve
rá ser inferior ao choque en-
tre rubro-negros e alvos. O
Botafogo dará. um descanso
aos seus grandes «astros»,
motivo porque lançará • uma
equipe onde serão aproveita-
dos jogadores aspirantes e
reservas. Deverá formar as-
sim: Gilson — Haroldo e Fio-
rino — Rubinho, Ávila e Ri-
chard; Mangaratiba, Zezinho,
Otávio, Vinícius e Jaime. Ola.
ria, por seu turno, tem frei-
nado na «surdina» e não se
sabe ao certo como andam os
pupilos de Delio Neves, pois
que não tem excursionado.

LIMA, um dos valores do ataque olariowe
qtte hoje enfrentará o Botafogo ÁVILA, centro-médio botafoguetue

O esporte na URSS e nas Democracias Populares

Esclarecimonio Final
Bw nossa reportagem a»i-

terioi, abordamos alguns as-
pectos do esporte na URSS
com o único fim dc fornecer
elementos aos que «ilida h".
je ainda ignoram o processo

Olímpico URSS fíliou.se se-
gutilamenle às seguintes fe-
devoções Internacionais: Box,
Futebol, Basquete, Xndrev,
Patim, Atletismo, Natação,
Esqui, Luta livre, Vôlei, Lc-

Por DA COSTA

«aram, uma maretia a cavalo
partindo dc Ashjabad até
Moscou _ A marcha que du.

EXCURSIONA
OSCRUZMALTINOS

Píosseguindo na série de In*
terestaduais que está dis.nu-
tando, afim de melhor prepa
rar seu esquadrão para os 4r-
¦duos compromissos do Cam-
peonato Carioca, os cruzmal-
tlnos jogarão domingo próxi
mo contra a equipe do Atlé-
rico Mineiro, campeão das
«Alterosas».

Deverão jogar neste prélio
às jogadores Ely, Friaça, Ipo
jucan e Ademir, campeões pa-
«americanos, e que por certo
iserão as grandes atrações do
<*match».

Segundo informações que

recebemos de Belo Horizonte
está dependendo apenas de
algumas «demarches» com ns
mentores «carijós», a realiza
ção de uma segunda .partida
naquela capital, provável
mente no dia 14.

Caso estes. entendimentos
não dêem resultado, os cru/.-
maltinos embarcarão para Ai-
beirão Preto, afim de enfren-
tar a equipe do Boiafogo lo-
cal no dia 15, donde rumarão
para Campinas. Nesta çida-
cie, enfrentarão o A. A. Ponte
Preta, dia 18, para regressar
ao Rio a 19.
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QUAL A RAINHA DA
IMPBENSA POPULAR?
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Do Clube de Ajuda do „„¦„.,..„
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Nome do votante

TUDO AZUL
ESTANBUL, «5 (A.F.P.) -

Tudo está solucionado. Com a
autorização da FIFA, o Ca-
rintians jogará iioje contra üí>
jogadores da equipe nacional de
profissionais, e ae esforça
iú cin conquistar a vitória'!- —
declarou ura porta-voz do clu.
bo brasileiro ao representante
cia «ÍFrancç Press», dcpo«s da
entrevista cjno os dirigentes bra-
sileiros realizaram com repre-
scnt.antes das autoridades cs-
porLvas turcas.

O Corintians voltou à tardo
de ontem a Èstambul, vindo «ie
Ankara. Sabe-se que em vir-
tude tia atitude clui, çrasilelros,
no decorrer do jogo de domin-
go, em Anltara, as autoridades
tureiü: tinham decidido din-
gfr-sâ ií FIIFÀ para nâo pa-
(jatem ao Corintians -i quantia

CAMPEONATO
BRASILEIRO DE
FUTEBOL

Com a classificação dos gaü-
clios e mineiros para as se-
mifinais do Campeonato Bra-
sileiro de Futebol, já foram
marcadas as datas para a rea-
li/ação dos próximos jogos.

Paulistas e gaúchos jogarão
dia 25 em Porto Alegre e no
Pacaembu, diâ 28, à noite.

Mineiros e cariocas defron-
tar.-ce-fio nas mesmas datas,
sendo a primeira partida em
Belo Horizonte e a segunda no
Rio.

A primeira partida entre os
finalistas está marcada, em
principio, para o dia 1." de Ju-
nho.

de 30.000 libras tureas que lhe
cabiam, consoante o contrato.

A declaração «io porta-voz
brasileiro indica que o inciden
te está solucionado.

O Certame
Colombiano

BOGOTÁ, 6 (A.F>.) — B'
a seguinte a 

'tabela 
de coloca

ções, depois da terceira. roda«"h
do Campeonato Profissional
Colombiano de Futebol:

Pereira e Milionários — 5
pontos; Üniversidad e Quindio
— 4 pontos; Cali, Sun Marins,
Cacutá e Santáfé — 3 pontos;
Nacional, América Júnior c
Man:zales — 2 pontos; Buca-
ramanga — Spoitinjj — 1
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alcançado nesse setur pela
Pútiia do Socialisiiui, Comi.
todos estfto lembrados objc-
tivámos esclarecer duvidai
de lim joieni leitor da nossa
Invprensa Popular a propôs'.-
to da confirmação oficial dus
recordes esportivos soviéticos.
Teve também o nosso traba.
llio a finalidade dc restabt
lecer a verdade ante os co-
mentârios depreciativos Je
um periódico cspecializadc,
que veicula sem pudor men-
tiras tentando negar brilhan.
tes feitos dos atletas sovié-
ticos, que são do eonhecimen-
to mundial.

Pnra encerrar daremos
mais ulgitiiias informações es-
pomvas na União Soviética
e, dessa forma, cada mentira
veiculada, pelos jornais da
reação ficará no vazio.

Hi,je podemos afirmar com
plena segurança, e certamen-
te fitla primeira vez no Bra
sil, que a União Soviética es-
td fãiaila a nada menos di

lü organizações internado-
nais A começar pelo Comitê

Aspecto de uma competição ciclistica na União Soviética

vantamento ds peso e
násnea.

Dissemos que o esporte tir
União Soviética dc há mui.
to atravessou os limites da»
cidades c penetrou pelas rc-
giôt.s kolliozianas. Do meio
camponês saíram recordistas
dc toma mundial. Foi da ai-
deia de Grigórovo, da região
de ,'aroslav, que saiu o je.
nominal Evdokia Vasilicva
vclocista que detém o titulo
de campeão dos 300 metros.

Pode haver muita vonta.
de mas ô difícil, e mesmo im-
possível, provar que não são
campeões do mundo eni Icvani
tamento de peso justamente
dois atletas soviéticos:: o ar.
mcnio Avibarstsumtun e o
ucraniaiw Kutsenko. O esta.
níaiio Kolkas é, sem dúvida,
dos maiores lutadores qve
jjosíkí u Europa al.ua.incntc,

Na União Soviética o cs-
porte tor„a às vezes aspectos
de iniciativas arrojadas que
põe à prova a capacidade c
fibra dos seus cidadãos. IJil
¦pouco tempo trinta famosos
cavaleiros turkmenos rcali-

NATAÇÃO:

Conhecida a Nossa Equipe Olímpica
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O Conselho Técnico de Na
tação, Saltos e Polo Aquático
da C. B. D. esteve reunido,
com a finalidade de organi-
zar a equipe brasileira que
intervirá nos próximos jogos
Olímpicos de Helsinki. Para
a escolha dos nossos repre
sentantes, foi levada em con-
ta a questão dos «Índices b-
limpicos» superados. Foram
designados oito nadadores,
duas nadadoras e dois salta-
dores, perfazendo um total de
doze atletas, que nos repre-
sentarão na Finlândia.

A LISTA
Tetsuo Okamoto — 400 ms.

e 1,500 ms. nado livre e revê-
zamento de 4x200 ms.; Silvio
Kelly — 400, 1.500 e 4x200;
lio M. Fonseca — 100 ms. do-
costas; Otávio Mobiglia — 200
ms. de .peito; Ademar Grijó —
200 ms. de peito; Aram Bo-

glmssian — 100 ms, nado li-
vre e 4x200 mu.*, Ricardo Ca-

panèma — 100 ms. nado de
costas e 4x200 ms.; Haroldo
Lara •- 100 ms. nado livre c
4x200 ms.; Piedade Coutinho
—M00 ms. nado livre e Edite
Groba — 100 ms. nado de
costas.

OS TÉCNICOS
Hélio Lobo será o responsa-

vel pela equipe brasileira, de-
vendo, entretanto, ter o auxl-
lio de Fausto Alonso, na par-
te referente aos saltos orna-
mentais.

Entre os saltadores, segui-
rão Milton Busin, para as pro-
vas de trampolim, enquanto o
nosso representante nas pro-
vas de plataforma deverá sair

dentre Haroldo ACariano e A-
rie Hanitz, que farão uma eli*
minatória no domingo vin-

tiOVAS HOMENAGENS AOS CAMPEÕES -=• No adido nobre da Câmara Municipal dt D:':-
trito Federal, realizou-se a cerimônia da antrega daa medalhas aos jogadores brasileiros que.
levantaram o campeonato Pa*.Americano d* Futebol, Nessa oportunidade, e vereador Mov-
vdo Füho, presidente do Legislativo mHom, eaudou oê homenageados, fazendo, após, a «*-
traga a pada ttm doa jogodorea, doa medaXKoa éa ama, bomwnoraMwM do feito. FineUtoHâo,
* ar. Castelo Branco, chefe da noaea delegação, naquela disputa, agradeceu àa ma*ife»U>"

LENIN - Obras Escogirias a Crí 10,00 _
N. OSTROVSKI - Os Filhos da Tempertàde à Orl
1Ò.Ò0 4' . y
j. FUCHÍK — Testamento »•»> * Pwfea » Crí í,W

Uvros è Novelas d<
BÀLZAC

«30RK1
tÒUTÒI

1 ÔÜTKOS A Cr4 4.»
NÜENHÜM UVRO SEM DESÇOVKC
Sèviataa ilustradas «ohre a Pnift.. Sovi.tiea » Cr* -t 0*'
ítevista* franccsíis, ingl'-sas, chinesas. - Centena..
Üe folheto» a CrS 1.00 e CrS 2,óV.

douro, em São Paulo. Inde-
pendente disto, Paulo Catun-
da e João Gonçalves ficarão
na «boca tle espera», pois em
caso de qualquer nadador não
,*)oder seguir na época previs-
ta, um deles será aproveitado.

O . POLO AQUÁTICO
De acordo com a reunião io

próximo dia 9, ficará resol«<v
da em definitivo a questão dc
ida do polo aquático às Olim-
piadas. O Conselho Técnico
solicitou ao Comilé Olímpico
a inclusão deste esporte, qu«;
seria representado por uma
equipe de nove jogadores o
um técnico.

roít dias c mais dias foi en-
curtida como uma cmvresa
arriscada Os cavaleiros
orientais entre outras peri.
péiías tiveram que enfrentar
centenas dc quilômetros atra-
vés do inospto deserto de
Kara Kumi.

Nestes últimos anos os des-
portivos soviéticos têm obti-
do novos e retumbante.i
triunfos. Sc em 1914, por
exeiiijilo, a antiga Rússia não
detinha um único recorde
mundial, hoje, dos 895 íi-
íhIoí; níiiJiiiiàls G8 estão na
URSS. A Pátria do Sócia-
Usino possui atualmente maior
número de recordes do que

os Mistaaos Unido», a&scui.
França, Holanda, Noruega,
Dinamarca e Itália, paiset
que sempre estiveram à,
frente na conquista de titulo»
mundiais. Nos 100 ííictro»
rasos a URSS conserva Itt*
gar no mundo com a alie-
ta Malschina, na marca do
H «O Nos SOO metros &
campeã muunciul a corredo..
ra Sofrànova com ?í»9 O
terceiro lugar cabe também,
d soviética Solschnova com,
86*1 Passemos para oe
800 metros rasos, Que ve.,
mos! Do primeiro ao quin*
to lugar no mundo estão a»
atletas soviéticas: Solonovâ
rv,).-l, Dmitruk nm, Po-
mogajeva 2'i4tt, Djatschko-,
va ü'H-s-8 c Bogatireva t'16>t.
Salto em altura a atleta so«
viética Tschudina detém o»
segundo lugar com 1,65. Sm-
distância Tsc/tudina è cam-
peã absoluta com 6.05. A*»
drejeva lança peso à distai**
cia de H,80, q que lhe asso*-
jura o titulo de campeã mu**
riiai, O mesmo acontece com
Sifoina, que lança dardo n»
medida ar. 51,45, marca ndai
igualada. JA não falamos
dessa extraordinária Dumbafa
ze que deixou todo o mundo,
esportivo admirado quando
atingiu, a marca ae BSJV na
arreviesso do disco,

Esses sáo alguns dos brU-
Ihanles resultados obtidos
pelos desportistas soviéticos/
nestes últimos anos, resulta.
dos que por todos os modosi
engrandecem o esforço dei
grande ação Socialista. &
URSS marchando d frente da
ciência, das artes, daa gran.,
des descobertas « das aobei*'-
6as consrriíçdes do comunita
mo não pode deixar de serp
também, no campo do espor-»
te, uma potência de primei-
ra linha. O resto confirmará
as próximas Olimpíadas dei
Helsinque. Esperem.

ftlll DOS
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CLUBES
. AMERICA

Carlyle e Zilclo, antigos do-
fensores, respectivamente, do
São Cristóvão e Fluminense,
estão integrando a equipe ru-

Carlito Rocha. Ambos atua-
ram frente ao Madureira, ten-
do agradado.

BANGU'
Estréia hoje in torneio ex-

tra a equipe banguense, que
dar á combate ao Oriente
campeão d o Departamento
Autônomo, na temporada pas
sacia.

BONSUCESSO
Os dirigentes rtibro-anis fi-

caram satisfeitos com,a pro-
dução do quadro, no encontro
com os vascainos, tanto que
os jogadores foram gratifica-
dos com a importância de 200
pratas.

BOTAFOGO
Regressou ontem de Beio

Horizonte a delegação ai vi-
negra que ali disputou dois
préliòs. Os jogadores boíafo-
guenses serão, agora, prepa-
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SEGUNDO oonsiguir.-.os apurar, o Cirtraoríttmtrto amante

banguense jd se eiicoiiím em vias do mas
completo restabelecimento, motivo porque seria poss;veJ o
*mi aproveitamento no selecionado carioca que estreiard aitviJ
oete mêa no Campeonato Brasileiro. Seria, sem duvida algu-
ata, «tm reforço oonaiderfiveí, a presença do veterano « eli-
fffeáíe «play«r> mo quadro metropolitano que tentará obtev *

.r-.«mT>tn gawta^MmpKwate *aoUmai ,'£*** -~~.
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rados para a excursão ao Pa-
raguai, onde prelirãao a IS
e 18 deste mês, frente ao O-
limpia, em pagamento a a
.passe de Paraguaio e ao Li-

bra que disputa o Torneio r bertad. Em junho vindouro,
então, será dado início ao «gS-
ro» pelo Velho Mundo

C DO RO í
Somente agora vem de aeir

registrado, na F.M.F., o con-
«rato de Newton Anet com i>
grêmio niteroiense.

FLAMENGO
O meia Maurício, que se en-

contrava cm Recife, partici-
pando da excursão de seu chi*
bc, vem de retornai a esta ca-
.pitai. Gene, que defendia &
XV de Novembro, de Piracica-
ba, seguirá para o Norte, a
fim de integrar a embaixada
rubro-negra.

FLUMINENSE
A diretoria tricolor reunir-

se-á esta noite, a fim de deli-
berar sobre o caso de Carlylft,
cujo perdão já foi concedido
por Zezé Moreira. Há enorme
expectativa por esta reunião,
pois que se adianta existir
uma forte corrente contrária
ao reaproveitamento do «pia
yer» mineiro, no club das La
ranjeiras.

.MADUREIRA
Encerraram os tricolores «i

burbanps a sua verdadeira
«mara.ona» pelo exterior, de-
vendo a equipe retornar hoje
a nossa capital, procedehte <ii
La Paz.

OLARIA
Adianta-se que o técnica

Delio Neves mantém o firme
propósito de conseguir o con:
curso de Qulba, mela da se-
leção paraense e que jâ dè-
fendeu as cores do Flamengo.
Para isto, estão sendo efetu^-
das demarches.

S. CRISTÓVÃO
Depois de atuar em Áwu*;

quara e Bauru, de onde vol
tou invicto, o esquadrão alv*
estará novamente em açSò,
desta feita, estreiando no ToK
nelo extra, na noite de hoj*
frente ao Flamengo.

VASCO
O grêmio cruzmaltlno proa,-

seguirá om sua s5rle de tmls-
tosos, atuando domingo viu
douro em Belo Horizonte, con-
tra o Atlético Mineiro. A •$*

gulr rumará para o inlevi»-
bandeirante, onde tçro **Wro

| tados alguns jk>s°A*
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Vigor
Conlra

oso Proieslo na Câmara Municipal
Apreensão da "Imprensa Popular"

(Leia NOTICIÁRIO PARLAMENTAR na 3a. pág.)

O Povo Não
Quanto a Guerra 1

uece
siou

\:ÁWf *mlt ™> 5

AMANHÃ, 8 DE MAIO, DIA EM QUE
OS POVOS DE TODO O MUNDO GOME-
MORAM A VITÓRIA SOBRE OS BOCHES
NAZISTAS, O POVO BRASILEIRO, FES-
TEJARA, DE NORTE A SUL DO PAIS,
A VITÓRIA TAMBEM, DA CAMPANHA
DA PAZ, COBRINDO E ULTRAPASSAN-
DO A COTA DE 4.200.060 FIRMAS POR
UM PACTO DE PAZ ENTRE AS CINCO
GRANDES PODTÊNCIAS.

NOSSO POVO NÃO ESQUECE O
QUE FOI A ÚLTIMA GUERRA. ESTA
LEMBRADO DO PREÇO QUE PAGOU,
ENCHENDO DE CRUZES O CEMITÉRIO
DE PISTOIA E DE NÁUFRAGOS AS
AGUAS DO ATLÂNTICO. POR ISSO,
FOJE SE LANÇA, COM ENTUSIASMO,
A SAGRADA CAMPANHA CONTRA OS
PROVOCADORES DE GUEBRA, E FA-
ZEM DO DIA 8 DE MAIO O DIA FESTI-
VO DA PAZ. (Reportagsrm »a 4' página).

_____ "'T-' ii,,.---  iUj -

FK UMA PÊMA ** •ílf,ma ouerra: um hospital destruído pelos nazistas. Mortos espalha-
LU Uri A LêmA aos pelo chão, as paredes salpicadas de sangue, Estas cenas não podem ser esquecidas pelos povos _—

A VIDA rf<M crian^"9 est<l em Per'ffo com a ameaça de guerra E' preciso salvá-las e isso 6
fl TlUflpossivel com a luta de todos os povos, protestando cor. Vo a guerra qne os ameríca-
nos já executam na-Coréia e cm outras partes do mundo, exlginat, quo as cinco fraudes po-

tCncias firmem um Pacto de Pag que garanta a tranqüilidade e a segurança dos povos
'¦ " ¦¦ " —¦"¦¦¦"—¦-¦¦¦¦'¦ «-y ' ¦¦ *.¦¦ ¦¦ n 
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO IV — RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 7 DE MAIO DE 1952 — N.» 1046
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Governo e Grileiros

Preso ontem em Niterói — Atropelado o vigia — Morreu afogada ¦—
agredido a pau <**—¦ Um susto e alguns ferimentos leves — ... E o

poste foi ferir a menor —
Há um mês, precisamente, era assassinado na Ladeira de

íSàeopã o bancário Aírânio Arsênio de Lemos. Trinta dias são
decorridos e o «mistério» continua envolvendo aquele aconteci-
jnento que empolgou a opinião pública. E o criminoso, cujo nome
lá é de conhecimento das autoridades, permanece em liberdade,
freqüentando «boites» e outros bichos, na certeza de ficar impu-
ae, pois, é pessoa ligada aos altos poderes da República.

A Polícia Técnica, conforme noticiamos, continua afastada
alas investigações, desde o choque havido entre o delegado Her"
Unes Machado e o detetive Mota. No 2." Distrito Policial a coisa
Hrai sendo ccozinhada em fogo lento». Os responsáveis por aquela'delegacia adotaram a teoria do sr. Vargas — «ídeixa no que está
«para ver no que fica».

Brevemente, seguirá para a Europa uma delegação que irá'.representar o Brasil num congresso de polícia. E por estranho
ime pareça, da mesma fará parte o delegado Hermes Machado,
eutoridade que tem a chave do «mistério» de Sacopã nas mãos.

Coincidência ou prêmio pelos bons «serviços» prestados?
ÍRESO ONTEM

EM NITERÓI
No primeiro dia de cama-

>fal deste ano, Mario Machado
Viana, garçon, solteiro, do 24
snos de idade e residente à
íua Gomes Lopes, 190, se apre-
jentou para trabalhar fantasia-
do de mulher no estabelecimen-
to comercial «Café e Bar Su-
fena», instalado à rua Almi-
(.ante Alexandrino, 88-B, de
propriedade de Artur Augusto
jbernadola, casado, de 50 anos
de idade e residente em Santa
«Teresa. 0 patrão exigiu então
jque ele voltasse à casa e tro-
fasse aqueles trajes. Mario
íaiu e só voltou na quinta-fei-
ira. Ao se apresentar, foi des-
pedido. Recorreu então à Jus-
íiça do Trabalho, pleiteando
orna indenização de quatro mil
eruzeiros. Esta, porém, resol-
jveu que o patrão só lhe de-
yja pagar trezentos cinzeiros.

Mario, enraivecido com o re-
miltado da sua causa, foi es-'perar no dia 19 de março úl-'timo, no Larg0 do Guimarães,
ro patrão e com um instrumento
perfuro-eortante vibrou-lhe 22'golpes, fugindo em seguida. A".ítima, depois de medicada no
H.P.S., foi transferida para
Ima casa de saude onde fale-
leu.

Ontem, na rua Riodades, CI,
em Niterói, residência de Os*
Car Machado Vieira, irmão do•assassino, foi o matador do co-
Bierciante preso.
ATROPELADO

O VIGIA
No cruzamento da Avenida

Rio Branco com rua São .José
foi atropelado, na tarde de* on-
lem, o vigia de obras Manoel
Barbosa dos Santos, de 61 anos
de idade e residente à Avenida
Rui Barbosa, 4G0, por um au-
to de chapa não identificada.

A vítima, que sofreu fratu-
ia da perna esquerda e suspei-
ta de fratura das costelas fi-
Bou, depois de medicada, inter-
nada no H.P.S..

MORREU AFOGADA
Caiu, ontem à tarde, num po-

{o existente na rua E, em
frente ao número 403, em Cam

A polícia ainda não apurou
se foi acidente ou suicídio.
O cadáver depois de retirado
do poço foi removido para o
Necrotério.

AGREDIDO A PAU
Nas primeiras horas da ma-

dragada de ontem, íoi medi-
cado no Hospital Miguel Cou-
to, Felisnnnu José Francisco;
do oo anos de idaüe, viuvo,
operário e residente à A«/.
Niemeyer, 113, que apresenta,
va um ferimento contuso no
frontal e contusões generali-
zadas.

Deciarou ter sido agredido u
pauladas, próximo a sua resi
déncia, por um indivíduo on-
nhecido pela alcunha de «Ve-
ludo».

UAI SUSTO E ALGUNS
F-.RIMI.NTO-3 LEVES

José Geraldo de Souza, sol-
teiro, de 1Í5 anos de idade, ro-
side 6 trabalha no prédio err
construção na rua Paulo Mar.
tins, 35, que obedece ô direção
técnica da firma Imobiliária
Ltda., com escritório à. rua Al.
landega, 316-A, e da qual é rc#-
ponsável o. engenheiro M. San-
tos Mala.

Na manhã de ontem junta-
mente com outros oompanh.i-
ros de trabalho fazia a escava-
ção de uma sapata de três m_-
tros de profundidade a fim do
receber a fundação do novo
edifício, a terra deceu, em
conseqüência das últimas chu-
vas, e uma enorme avalanche j
de barro soterrou-o.

Passando o pânico, os co-
legas conseguiram libertá-lo.
quando já se encontrava com
a cabeça a descoberto. O jo-
vem, operário, , salvo milagro-
samente, além do susto sofreu
alguns ferimentos leves, tendo
sido medicado no H.P.S.

.. .E O POSTE FOI FERIP.
A MENOR

Uma turma de trabalhadores*
da Prefeitura, na rua Taconde,
em Bento Ribeiro, cortava, na
manha de ontem, os ganho,
das arvores no serviço de po
dagein. Em dado momcn.o.
um galho mais pesado caia
sobre a rede elétrica desaban

cair dentro do quintal do pré-
dio 34 da.referida rua, atingin-
do na cabeça a menor Lizar-
dra, de 4 anos de idade, filha
de Antônio Maciel Gomes, que
ali brincava na ocasião,

Removida em ambulância pa-
ra o Hospital Caries Chagas, a
infeliz menina ali ficou em o1.-
servação, pois, há suspeita d.

que haja sofrido fratura do
crânio.

Continua a
Cütn\

Vitoriosa do

ISTAMBUL, 6 (AFP) —

O quadro do Corintians
Paulista derrotou uma se-
leção nacional dc futebol
turca pela contagem de 1x0,

goal conquistado no seguu-
do tempo-

.

Conclusão da Ia. página*
vas dos grileiros para se a*
possarem das torras, a fim
de realizar especulações
com os terrenos, quo, a pou-
cos metros da praia do Le-
blon, representam, sem dú-
vida, boa fonte dc renda.
Note-se que o mesmo ocor-
rera com a Favelinha Hipi*
ca, em cuja destruição ti-
nham interesse a Sociedade
Hí.òlca Brasileira e o pró-
prio Jóckey Clube.

Duas tentativas para de-
salojá-los da área da Aveni-
da Niemeyer já haviam sido
realizadas, mas os grileiros
do asfalto viram frustrados
seus intento, diante da re-
sistência dos moradores.' Ago-
ra, porém, o p*rofeito pre-
tende levar adiante as ten-
tativas.

A «SOLUÇÃO»
DO GOVERNO

O governo, assim prece-
dendo, declara que -testa re-
solvendo> o problema dos fa-
velados. Os fatos, porém,
demonstram o contrário.
Destruiria a Favelinha Hípi-
cn, seus moradores foram
atirados na favela da Praia
do Pinto. Assim tem ocorri-
do em todas as ocasiões quo
se destrni.ni barracos, par-
ticulavmente na administra-
ção Mendes dc Moraes,
quando à testa do Serviço
das Favelas se encontrava o
famigerado Capitão Couto.

A «solução» do Vargas
não 6 a de alojar os 500 mil
favelados do istrito Federal
cm casas residenciais dota-
dns do serviços sanitários,
dignas de ser habitadas por
entes humanos. A Funda-
ção da Casa Popular, oue se
encontra nas garras do tu-
barão imobiliário Uarke de
Matos, aí está, sem nada fa-
zer em proveito dos fave-
lados. O que o governo pre-
tende, com esse «plano»
d-S-iumaiio, ' 6 entregar as
terras valorizadas onde so
situam as favelas aos grilei-
ros do asfalto.

AUTARQUIAS PARA
EMREGOS

Quando vem à baila essa
questão, é colocada na or-
dem do dia, em regime do
urgência, na Câmara do
Diitrito, o projeto que cria
a Autarquia das Favelas.
Pc acordo com seus dr-fcn-
sores — entre os quais Pas-
coal Carlos Magno, Couto'e
Sonza e Luiz Paes Lomo —
esse projeto se destina a
«resolver» tambem o proble-
ma dos favelados.

Mas resolver como? Expli-
cam eles — destruindo as
favelas, que ferem a «sonsi-
bilidndc» das pessoas civili-
zadas c «enfeinm» a cidade.
E.sa «solução*?., no final,
conduz tambem ao caminho

da entrega das terras aos
tubarões imobiliários. Por
trás dele, encontram-se os

Duvivier os Darkc do Matos
& Cia,, notando-se ainda
que a criação do semelhan-
te Autarquia serviria como
autentico cabide do empre-
gos para os apaniguados da
Prefeitura.

Diante disso, os moradores
das favelas só tem uma so-
lução: organizar-se nos lo-
cais em que residem para 3
resistência contra a derruba-
da de seus barracos, em de-
fesa do elementar direito de
possuir um teto para se
abrigar.

Ifa./EMC partidários da Pas do Distrito Federal assinam o Apelo por um Pacto de Pou. 091
JU»tllJ jovens contribuirão para a campanha de coleta com um milhão de firmoâ as**-**
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Conforme vinha sendo a*
n iniciado há vários dias, rea-
lizou-se, ontem, no Tribunal
Regional do Traoalho, a au-
diència de conciliação no dis-
sidiu err-oficio dos têxteis, sus-
citado pelo D.N.T. Comparece-
ram à reunião dirigentes dos
Sindicatos patronais e de em-
pregados, além de mestres -.
contra-méstros e membros da
comissão de salários. Não foi
possivel nenhum acordo em
vista da insistência patronal
em conceder um aumento que
de maneira alguma poderia
ser aceito pola corporação.

INSISTEM OS PATRÕES
NOS 15%

Iniciada a audiência e de-
pois de lidas as exposições
pelos advogados de ambas as
parles, os industriais, como
das vezes anteriores, declara-
ram só poder conceder um au-
mento de 15 por cento, assim
mesmo desde qíie fosse o
mesmo condicionado a cláu-
sula de assiduidade 100 por
cenlo. A diretoria do Sindica-
to, por sua voz, novamente te-
peliu a cohtra-p.ppòsta patro-
nal argumentando, em segui
da, quo a mesma não oferece
nenhuma vantagem .para os
trabalhadores têxteis, pois o
aumento do custo de vida, t
partir do último aumento con-
quietado, até os dias presen-
tes elevou-se a três ou quatro
vezes mais do que a melho-
ria proposta pelos industriais.
Daí a razão por que, de forma
alguma poderiam aceitar os
15 por cento.

MANOBRA PaOTELATÔRIA
Os patrões, além de insisti-

rem na concessão desta esmo-
Ia com a cláusula da assidul-

PROSSEGUIRA O DISSÍDIO COLETIVO
SUSCITADO EX-OFÍCIO PELO D.N.T. —
OS INDUSTRIAIS OFERECERAM A ES-
MOLA DE 15% DE AUMENTO PARA
UMA CORPORAÇÃO QUE LUTA POR
MELHORIAS ENTRE 100 E 30% — «MA-
NOBRA PROTELATÓRIA», DIZEM Ã
NOSSA REPORTAGEM DIRIGENTES
DO SINDICATO QUE ACOMPANHARAM
A SESSÃO DE ONTEM, NO T.R.T. —

dade, ¦ que sabiam não seria
aceita pelos trabalhadores, fo-
ram mais longe, para prote-
lar por mais tempo qualquer
solução do impasse por ôles
criado. Para isso declararam
que não reconheciam como
legal o dissidio ex-oficio sus-
citado pelo Departamento Na-
cional de Trabalho, sob a ale-
gação de tira não tinha ha-
vido ameaça de greve para
que aquele departamento do
Ministério do Trabalho to-
masse semelhante medida, A
diretoria do Sindicato respon-
deu argumentando, que se de
fato não tivessem os trab.i
lhadores têxteis se pronuncia
do em várias assembléias fa-
vorãveis a uma paralização
geral, o DNT jamais teria re-
corrido à Justiça do Trabalho,
pois essa medida vizava uni-
ca e exclusivamente impedir
que a corporação recorresse à
greve para conquistar, o mais
depressa possivel, o aumento
de salários reivindicado.

REUNIÃO DA DIRETORIA
Encerrada a audiência, nos-

sa reportagem procurou ouvir
os dirigentes do Sindicato dos
Têxteis, informando-se atra-
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vês de suas declarações, que
a diretoria está plenamente
de acordo, quando foi afirma-
do que os patrões estão pro-
lelando a solução do aumen-
to. Declararam,, em seguida,
essa manobra saltava aos _»¦
lhos principalmente quando

os industriais se recusaram s
reconhecer como legal o dl*
sidio ex-oficio suscitado pek
DNT.

Finalmente, pronunciaram-
se os membros da Comissae
de Salários que em rápida en*
trevista disseram haver treí
caminhos que poderiam lét
seguidos pelos tecelões, em
vista da atitude tomada pelos
patrões na audiência de con-
ciliação; autorizar a diretoria
a suscitar um novo dissídio,
fazer valer o dissidio ex-oflclc.
do DNT ou recorrer à greve-
geral, já que através da Jus*
tiça do Trabalho nada _oI re*
so.vido ainda em definitivo.
Uma decisão, porém, sômen-
te poderá ser tomada depois
da reunião que será realiza-
da, hoje, da diretoria com a*
quela Comissão, a fim de te-
solver a convocação de um»
assembléia geral.

ADO
sa e Ameaçado

amento
«DEPOIS DE ME ARRANCAREM AS VESTES NA EST8A0A.

ERMA, MANDARAM QUE EU CORRESSE PARA SEB

Pela Políc"
de Fnzi

FUZILADO»

A partir de amanha, Hum*
berto Teles, numn série dc re-
liortagcns, denunciará aos lei-
tores da IMPRENSA POPU-
LAR as violências dc que foi
vitima quando arbitrariamente
preso, na calada da noite, por
beleguins da polícia politica c
do Serviço Secreto do Exér*
cito.

ALFAIATE
. RUA BENTO RIBEIRO. 8»
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PARU iMPUESilONAn A
MAGlNÜÇào 003 SURmH^OS,

po Grande, Maria Nunes dal do-a e provocando a queda de
Silva; de C4 anos de idade o um poste de madeira que a
residente no número 406 da sustentava,
mesma rua, morrendo afogada. I Em coaaeauêncla, ícU o nute

-Al

y^\ MDM0Q S£M DESTINO, SM0 MINIMO OE CONTOtlTÔB
tuGlGNB, 0M<H0 0E ITU BUSCA A SOLIDÃO.
VENCIDO PEí.(\ FOME.PftA
UBRüONHAtPEuQ DESAMPARO
A350-1/70, ANTÕN/Q MCIEL
£QRA âSQí/BUOO
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